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N u e v a s f o r m a s 

p o l í t i c a s 

Nos da a conoce r estos d í a s ia Prensa 
i t a l i a n a el nuevo r e g l a m e n t o de las .Aso­
c iac iones profes iona les que h a n de in t e -
c r a r e l Senado y las c o r r i e n t e s adver ­
s a s a l a C á m a r a p o p u l a r i n o r g á n i c a , q u e 
c o n t a l m o t i v o c o m i e n z a n a a d v e r t i r s e 
en los c í r c u l o s fasc is tas . L a i m p o r t a n ­
c ia p o l í t i c a de este hecho, en u n a n a c i ó n 
que se ha l l a en p l eno p e r í o d o e v o l u t i v o , 
y c u y a s i t u a c i ó n p resen ta en va r io s as­
pectos marcadas semejanzas c o n l a de 
nues t r a P a t r i a , ex ige p o r nues t r a p a r t e 
u n c o m e n t a r i o ^ 

L a t endenc i a fasc i s ta e n c a m i n a d a a ha ­
cer p r e v a l e c e r u n a A s a m b l e a de clases 
o r g a n i z a d a s sobre l a C á m a r a i n t e g r a d a 
p o r u n a r e p r e s e n t a c i ó n i n d i v i d u a l , es a 
u n m i s m o t i e m p o c e r t e r a y equ ivoca ­
da. C e r t e r a , en c u á n t o a f i r m a que el cen­
t r o de l a v i d a p o l í t i c a de u n a n a c i ó n n o 
puede r a d i c a r en u n a C á m a r a i n o r g á ­
n i c a . E r r ó n e a , en c u a n t o supone que e l 
ó r g a n o s u p r e m o de l a r e p r e s e n t a c i ó n na ­
c i o n a l h a de ser u ñ a A s a m b l e a i n t e ­
g r a d a p o r in te reses d i spa res y a u n con­
t r apues tos . 

Solo l a e x a l t a c i ó n i n d i v i d u a l i s t a de l s i ­
g lo X I X , apenas m o d e r a d a p o r t í m i d o s 
d o c t r i n a r i s m o s e s t é r i l e s , p u d o c o n c e b i r 
a u n a n a c i ó n c o m o m e r a s u m a y agre­
gado de á t o m o s , s i n o t r o lazo de u n i ó n 
que las e f í m e r a s r e l ac iones de v e c i n d a d 
y las m i r a s e g o í s t a s de l a c o e x i s t e n c i a 
de los in tereses de cada u n o . L a v i d a 
c o r p o r a t i v a h a r e c l a m a d o sus fueros y 
r e c u p e r a d o su puesto. \ y a no es pos i ­
b le que u n a sociedad o r g a n i z a d a t enga 
s u r e p r e s e n t a c i ó n g e n u i n a en u n a A s a m ­
b lea d e s a r t i c u l a d a . E l s u f r a g i o i n d i v i d u a -
l i s ta puede c las i f icarse en e l g r u p o de 
las i n s t i t u c i o n e s p o l í t i c a s decadentes, y 
las C á m a r a s que en él t e n g a n su o r i ­
gen e s t á n l l a m a d a s a perder , m á s t a rde 
o m á s t e m p r a n o , l a s i t u a c i ó n p reponde­
r a n t e que has t a a h o r a h a n ocupado en­
t r e los i n s t i t u c i o n e s de ' los pueb los m o ­
dernos . 

N o creemos; s in e m b a r g o , que u n a C á ­
m a r a do clases pueda ser la sucesora de 
u n a A s a m b l e a i n d i v i d u a l i s t a . Es m u y d i ­
f í c i l — c a s i p o d r í a m o s dec i r i m p o s i b l e — 
que u n ó r g a n o en que s o l a m e n t e h a g a n 
o í r su voz in tereses y a sp i r ac iones de 
g r u p o , en f recuente p u g n a y o p o s i c i ó n 
e n t r e s í , p u e d a ser en n i n g ú n m o m e n t o 
l a s í n t e s i s y l a e x p r e s i ó n fiel del s en t i r 
n a c i o n a l . M á s dif íc i l m í e t r a n s i g i r y aco­
m o d a r s e en cues t iones i d e o l ó g i c a s , es re­
n u n c i a r y sac r i f i ca r se en m a t e r i a de in ­
tereses. 

N o s o t r o s hemos sos ten ido y s e g u i r e m o s 
sos ten iendo la necesidad de d a r represen-
l a c i ó n en la v ida p ú b l i c a a las ciases 
sociales o rgan izadas . L o que n o podemos 
defender es que la v e r d a d e r a representa­
c i ó n nac iona l l o m e esas clases c o m o ú n i ­
co a p o y o y f u n d a m e n t o . 

Es m á s . N o s ó l o al l ado , s ino p o r en­
c ima de la r e p r e s e n t a c i ó n de estas socie­
dades i n c o m p l e t a s , ponemos la de las so­
ciedades c o m p l e t a s i n t e g r a n l e s del Esta­
do, p a r l i c u l a r m c n l e de los M u n i c i p i o s . 
Hasta desde u n p u n t o de v is ta de a r q u i ­
t ec tu ra p o l í t i c a esta f o r m a de repjresen-
t a c i ó n es m á s segura y m á s l ó g i c a . Sobre 
el s ó l i d o f u n d a m e n t o de unos M u n i c i p i o s 
popu la res—de base m á s f a m i l i a r que i n ­
d i v i d u a l — p u e d e y debe levantarse el ed i ­
ficio de una r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l , que 
con o r g a n i s m o s c o m a r c a l e s i n t e r m e d i o s 
l l egue a c o n s t i t u i r las sup remas Asam-
blens r ep resen ta t ivas del Es tado . 

Las clases s o c i a l e s — m á x i m e en los t i e m ­
pos actuales—no t ienen n i la cons i s t enc ia 
n i la h o m o g e n e i d a d necesar ias para ad­
q u i r i r la c a t e g o r í a de e lementos pe rma­
nentes. Su f r ecuen te y o b l i g a d a m o v i l i ­
dad resta a los o r g a n i s m o s r ep re sen t a t i ­
vos que en el 'os se apoyen la so l idez y 
d u r a c i ó n de las i n s t i t u c i o n e s fundamen ta ­
les de u n pueb lo . L o s M u n i c i p i o s y r eg io ­
nes, p o r e l c o n t r a r i o , t i e n e n u n c a r á c t e r 
de necesidad y s u p e r v i v e n c i a , me rced al 
cua l se sus t raen a los c a m b i o s de las per­
sonas y de las cosas. P o r lo m i s m o que 
aba rcan los fines esenciales h u m a n o s , 
c o n s t i t u y e n u n e l e m e n t o p e r m a n e n t e de 
c u a l q u i e r e s t r u c t u r a p o l í t i c a . 

P o r eso E L DEBATE h a s egu ido con la 
m a y o r a t e n c i ó n el r e n a c i m i e n t o . m u n i c i p a l 
de In p resen to etapa p o l í t i c a . No ha m i ­
r ado en é l s o l a m c n l c el p e r f e c c i o n a m i e n t o 
y m e j o r a de la v i d a loca l y u n despe r t a r 
de la conc ienc ia c iudadana . P o r e n c i m a 
rlr- psfas p r i m e r a s mani fes tac iones de una 
honda r e n o v a c i ó n p o l í t i c a , h a v i s !o d i b u ­
ja r se la r e p r o s e n l a c i ó n n a c i o n a l fundada 
PII las sociedades c o m p l e t a s c o m p o n e n t e s 
del Estado. 

L e t o c a n t r e s " g o r d o s " en 

un m i s m o s o r t e o 

Jugaba tres décimos y le salieron 
premiados con el primero, el ter­

cero y el cuarto 

A L I C A N T E , 6. — E n D e n i a e s t á s iendo 
m u y c o m e n t a d a la suerte de l f o t ó g r a f o 
M a n u e l T r i v i ñ o . a qu i en l a f o r t u n a ha que 
r i d o a c o m p a ñ a r tres veces seguidas, y de 
u n a f o r m a ve rdade ramen te e x t r a ñ a . 

D i c h o f o t ó g r a f o , que es n a t u r a l de M a ­
d r i d y que se h a l l a es tablec ido en a q u e l 
pueb lu desde hace u n a ñ o . s a l i ó el d í a 28 
del pasado mes c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d , 
l l a m a d o u r g e n t e m e n t e po r su f a m i l i a . 

A n t e s de t o m a r el t r e n c o m p r ó un d é ­
c i m o de l o t e r í a de l sor teo d e l 1 del a c t u a l . 
No con t en to con esta p a r t i c i p a c i ó n , a d q u i ­
r i ó «-tro d é c i m o d e l m i s m o sor teo .TI pasar 
p o r A l i c a n t e , y afín a l l l aga r a .Madr id 
c o m p r ó o t r o d é c i m o . 

L« s i n g u l l t r i s í n i o del caso r c s u í í a (|ue a l 
c i t a d u l u i ó g r a i o le ha co r respond ido en 
D e n i a el p r i m e r p r e m i o , en A l i c a n t e el 
te rcero y en M a d r i d el c u a r t o . 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

S e a p l a z a l a l e y d e 

j o r n a d a m i n e r a 
o 

E l Gobierno no e s tá conforme 
con los salarios fijados por al­

gunos patronos 

Baldwin quiere tener la certeza de que 
se tratará equitativamente a los obreros 

RADIO GRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
R U G B Y . 6.—En l a C á m a r a de los Lores 

l o r d Cecil h a anunc iado que el Gobierno 
r enunc i aba a su i n t e n c i ó n de que futse 
i n m e d i a t a m e n t e votada en tercera l ec tu ra 
l a l ey estableciendo l a j o r n a d a de ocho 
horas en las m i n a s porque los sa lar ios 
ofrecidos en a lgunas cuencas no son sa­
t i s fac tor ios . 

A b u n d a n d o en estas mi smas ideas, l o r d 
S a l i s b u r y e x p l i c ó que el p r i m e r u i n i s t r o 
no h a b i a que r ido que quedase aprobado 
el p royec to de ley s in tener l a c e r t i d u m ­
bre de que los mine ros ser ian t ra tados 
equ i t a t i vamen te . B a l d w i n quiere d i s ipa r to­
da clase de dudas antes de apresurar l a 
a p r o b a c i ó n del proyec to . 

Este h a q u e d ó l o aprobado en segunda 
l e c tu r a po r 176 votos con t r a 17 y p rov i s i o ­
na lmen te se h a fijado l a fecha de la ter­
cera y d e f i n i t i v a l ec tu ra en l a C á m a r a de 
los Lores pa ra el d í a 8 a reserva de lo que 
h a mani fes tado l o r d Sa l i sbu ry . 

L a s i t u a c i ó n en las cuencas 
Hasta ahora parece que l a cuenca en que 

se h a notado verdaderamente l u p e q u e ñ e z 
de los sa lar ios ofrecidos ha sido en Vor-
ksh i re , pero t d e m á s h a y t o d a v í a muchas 
regiones en que los nuevos j o rna l e s no se 
conocen a ú n y e l p r i m e r m i n i s t r o quiere 
saber concre tamente cuanto ganan los obre­
ros de todas las regiones antes de ap robar 
de f in i t ivamen te l a l ey . 

He a q u í con detalles las cuencas en que 
se conocen exactamente los ¿ a l a r i o s que 
h a n de r e g i r : 

N o t t i n g h a m s h i r e , Derbysh i re y Nortbstaf-
í o r d s h i r e no t e n d r á n r e d u c c i ó n de n i n g u n a 
clase. T r a b a j a n en ellas 134.000 obreros. 

W a r w i c k s h i r e . Y o r k s h i r e y el Sur dn Ga­
les emplean 549.000 obreros y t o d a v í a n o 
se t iene detestas cuencas dalos cornpletos, 
pero l o que" se nococe de Y o r k s h i r e es po­
co sa t i s fac tor io . 

U n a r e d u c c i ó n del 10 por 100 parece se­
g u r a en N o l h u m b e r l a n d y en D u i h a m a l ­
canzando a cerca de 200.000 obreros, pe ro 
en las dos cuencas se conceden ventaja. ; es­
peciales en l a casa a los obreros casados. 

Los m i n e a s h a n celebrado v a va r i a s re­
un iones p a r a es tudiar l a n u o v a s i r u a d ó n . 
Los de l M o n m o u t b s b i r e se h a n declarado 
en con t ra de l a s o l u c i ó n del Gor .b i f rno 

E n l a p r i m e r a o p o r t u n i d a d el Gobierno 
h a r á u n a d e c l a r a c i ó n extensa acerca de l 
i n f o r m e de l a C o m i s i ó n r n v e ^ t ' i g á d d r a . H o y 
se ha r eun ido el C o m i t é m i n i s i c r i a l encar­
gado del estudio de este asun to y m a ñ a n a 
en el Consejo de m i n i s t r o s '•e o . s l ud i a r á de­
ten idamente l a c u e s t i ó n . — E I ) . 

U N T R I U N F O D E T H O M A S 
RUGBY, G.—En l a conferencia ce lebrada 

hoyy p o r l a U n i ó n Nac iona l de F e r r o v i a ­
r ios en W c y m o u l . r ha obtenido u n g r a n 
t r i u n f o el ex m i n i s t r a l abo r i s t a de Colo­
n i a s J . H . Tho iuas . b ien conocido p o r sus 
tendencias modernas . Se le h a b í a atacado 
dnrament-e po r su ac t i tud en l a pasada 
hue lga genera l , o á p e c i a l m e n t c po r el arre­
g lo a que se h a b í a l legado con las com­
p a ñ í a s d e s p u é s del paro . Los ex t remis tas 
h a b í a n prosontado u n a m o c i ó n de censu­
ra c o n t r a Thnnia i - . p id iendo su d i m i s i ó n , 
poro fueron derrotados p o r u n a m a y o r í a 
¡ i p l a s t a n t e . ob teniendo solo seis votos. — 
/ ' . D . 

« H A C I A U N A S O L U C I O N ? 
LONDRES. 6—Tiende a acentuarse la d i ­

vergenc ia entre los elementos i n t r ans igen ­
tes y l a masa sensata de los mine ros i n ­
gleses. Los obreros cons ideran que el s e ñ o r 
B a l d w i n ha dejado u n a pue r t a ab ie r t a 
cuando en su discurso d i j o : 

aQue acepten í n t e g r a m e n t e l a M e m o r i a 
de l a C o m i s i ó n , que condena el aumen to 
de las horas de t rabajo y recomienda u n a 
d i s m i n u c i ó n de los salar ios, y l a l ey no 
s e r á a p l i c a d a . » 

A p r o v e c h a r á n los S ind ica tos esta ú l t i ­
m a o p o r t u n i d a d de sa lvar l a j o r n a d a de 
siete horas? Si no lo hacen, en seguida 
que- l a C á m a r a de los Lores apruebe l a 
l e y y é s t a sea p r o m u l g a d a por el Rey, 
es m u y p robab le que s u r g i r á u n a disgre­
g a c i ó n en las masas hue lgu is tas y que l a 
m a y o r í a de los mine ros r e a n u d a r á n el t r a ­
bajo en las nuevas condic iones legales, es 
deci r , con l a j o r n a d a de ocho horas y con 
un s a la r io a p r o x i m a d a m e n t e i g u a l a l que 
r e g í a en el mes de a b r i l ú l t i m o . Se ca l cu la 
que de 1.100.000 huelguis tas 850.000 reanu­
d a r o n el t raba jo . 

Este mievo r é g i m e n s e r í a l a base de u n 
acuerdo pa ra tres n a t u r a l m e n t e renovable . 
A l p r i n c i p i o d a r á indudab lemen te excelen­
tes resul tados, puesto que los dos meses 
de hue lga h a n agotado los acopios y los 
pedidos s e r á n considerables . 

¿ P e r o q u é o c u r i r á al restablecerse l a si­
t u a c i ó n n o r m a l ? No es suficiente a u m e n t a r 
l a p r o d u c c i ó n a precio de costa i g u a l pa ra 
m e j o r a r las condiciones de l a i n d u s t r i a 
carbonera , s ino que es abso lu tamente ne­
cesario encon t r a r sal idas p a r a el aumento 
de l a p r o d u c c i ó n . A h o r a b i e n ; las m i n a s 
inglesas, a consecuencia de l a c r i s i s i n ­
d u s t r i a l , estaban lejos de p r o d u c i r a p leno 
r e n d i m i e n t o , porque las necesidades eran 
in fe r io res a su capacidad p r o d u c t i v a . Des­
de que esto ocur ra la vue l t a a l a j o r n a d a 
de ocho horas s e r á u n remedio insuf ic iente . 
T a r d e o t emprano , s e r á menester a cud i r al 
remedio heroico . 

E l Cardenal Reig en Cherburgo 

C H E R B U R G O . 6 .—El C a r d e n a l - A r z o b i s ­
po de To ledo . P r i m a d o de E s p a ñ a , n-.cnse-
ñ o r R e i g Casanova. ha l l egado a este puer­
to , p rocedente de N u e v a Y o r k , donde, 
como se sabe, a s i s t i ó , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
E s p a ñ a , a l Coiiyrcriü E u c a r í s t i c o . 

L a p r i m e r a c e r e m o n i a d e l 
c e n t e n a r i o f r a n c i s c a n o 

R O M A . 6.- E n la noche d e l ' , i de j u l i o 
a l i de ^gos to ~< i n a u g u r a r á n en Asfc. 
con u m i solemne c e f é m b n i a *n la ig les ia 
de San Hnl i i ío . " las tiestas de! c e n t e n a r i o 
fraiu- iscnno. Segu idamente se c e l e b r a r á una 
p r o c e s i ó n ( . i i e a r í s t i c a . que s«; d i r i g i r á a la 
B a s í l i c a de S a n ' F r a n d i s c o . 

Las p r i m e r a s fiestas i n a u g u r a l e s se ter ­
m i n a r á n a las doce de la noche d e l r de 
agosto, con una misa p o n t i f i c a l en Santa 
M a r í a de los Ange les . K l Legado del Papa. 
Cardena l M e r r y del V a l . no p a r t i c i p a r á en 
estas p r i m e r a s ceremonias . 

L O D E L D Í A 

Política agraria 
E n u n a n o t a of ic iosa a n u n c i a el Gobie r ­

no que i í d Consejo de m i n i s t r o s del j ue ­
ves e x a m i n a r á en s u t o t a l i d a d el p r o b l e ­
m a ce rea l i s t a , y , e n g e n e r a l , e l de los 
p r o d u c t o s a g r í c o l a s » , t e n d i e n d o a u m a n -
tener pa ra e l los p rec ios r e r aune radores , 
s i n los cua les l a p r i n c i p a l fuente de r i ­
queza de E s p a ñ a s u f r i r á g r a n q u e b r a n t o . » 

Y a ñ a d e : 
«El ü o b i e r n o man t i ene su c r i t e r i o de que 

u n a lza en a r t í c u l o s de consumo, a u n sien­
do t an esencial como el p r o p i o pan , es 
menor m a l que u n a d e p r e c i a c i ó n de los 
productos a g r í c o l a s que aleje de l campo 
l a a c t i v i d a d n a c i o n a l . No cree, s i n embar­
go, que por ahora h a y que acud i r a l a 
sub ida del pan, bastando otras med idas 
de p r o t e c c i ó n p a r a asegurar l a r iqueza ce­
r e a l i s t a . » 

G r a n ve rdad—defend ida de a n t i g u o po r 
noso t ros—la que estas l í n e a s c o n t i e n e n . 

L o s a ñ o s m a l o s p a r a el c a m p o lo son 
p a r a l a i n d u s t r i a y el c o m e r c i o , y buena 
y rec ien te e x p e r i e n c i a t i e n e n de e ü o los 
i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s e s p a ñ o l e s . 

P o r o t r a pa r t e , l a s u b i d a de a l g ú n c é n ­
t i m o en el coste de l pan , que es suf ic ien­
te p a r a que el f r i g o l legue a p r e c i o re-
m u n e r a d o r y nada r ep resen ta pa ra las 
clases a c o m o d a d a s de la c i u d a d y poco 
p a r a las h u m i l d e s , c u y a v i d a es h a r t o 
m á s desahogada que l a del p e q u e ñ o l a ­
b r i e g o o el b r a c e r o del a g r o . 

P o r f o r t u n a — y a lo a d v i e r t e l a no ta—, 
n o h a b r á que a c u d i r a l a sub ida . L o i n ­
te resan te y lo que nos p r o p o n e m o s hace r 
r e s a l t a r es e l hecho de que e l P o d e r p ú ­
b l i c o tenga idea c l a r a de los p r o b l e m a s 
de l c a m p o y los a f ron te , d i spues to a lo ­
g r a r la a r m o n í a e n t r e l a g a n a n c i a j u s t a 
del p r o d u c t o r y los in te reses de l consu­
m i d o r . L o que se v e n í a hac iendo , en rea­
l i d a d po r G o b i e r n o s a n t e r i o r e s , e r a sa­
c r i f i c a r a q u é l l a en beneficio de é s t o s . Con­
secuencia del a m b i e n t e p o p u l a c h e r o de 
l a s g r andes c iudades o de l a f á n de adu­
l a r a la masa . 

Ef libro de ventas 
Son cada d í a m á s numerosa s las p r o ­

testas y l amentac iones susci tadas en las 
clases m e r c a n t i l e s c o n la a p l i c a c i ó n del 
dec re to de 1 de ene ro ú l t i m o , que c r e ó 
el l i b r o de ventas. 

N o es s ó l o la i n c o m o d i d a d q u e el c u m ­
p l i m i e n t o de este t r á m i t e supone la cau­
sa de ese m a l e s t a r que se observa en t re 
los in te resados . L a fa l t a de c l a r i d a d y 
p r e c i s i ó n de las d i spos i c iones q u e afectan 
a las exenciones del decre to , la marcada 
r i g i d e z de sus p recep tos y la du reza de 
a l g u n a s sanciones han c o n t r i b u i d o a ' au­
m e n t a r la h o s t i l i d a d con que esta i nnova ­
c i ó n se ha r e c i b i d o . 

Es p rec i so r econocer , en h o n o r a la ver­
d a d , que la v i d a del c o m e r c i o , eu el as­
pec to que p u d i é r a m o s d e c i r legal , se des­
envue lve en c o n d i c i o n e s poco favorables . 
A la m u l t i p l i c i d a d de c o n t r i b u c i o n e s , re­
c a r g o s m u n i c i p a l e s , v e n d í s , g u í a s , l i b r e ­
tas de! de t a l l i s t a , inspecc iones y expe­
d ien tes s ú m a s e aho ra u n nuevo r e q u i s i t o , 
que , de e x i g i r s e con la i n f l e x i b i l i d a d que 
se desp rende de sus n o r m a s , p o á r á o r i ­
g i n a r c o m p r o m i s o s i n c l u s o al c o m e r c i a n -
fe de buena fe. Poco a poco ha ido c rean­
do el F i s c o una red de mal las cada d í a 
m á s t u p i d a s , q u e envue lven al c o n t r i b u ­
yente , p a r a l i z a n sus m o v i m i e n t o s y este­
r i l i z a n sus esfuerzos e i n i c i a t i v a s . 

A h o r a p r e c i s a m e n t e e s tud ia e l m i n i s t r o 
de Hac ienda la r e f o r m a gene ra l t r i b u t a ­
r i a , q u e e m p e z a r á a r e g i r con el p r ó x i ­
m o e j e r c i c i o e c o n ó m i c o . Espe ramos que 
el G o b i e r n o , a q u i e n l l egan d i a r i a m e n t e 
los c l a m o r e s u n á n i m e s de la o p i n i ó n , t en ­
d r á en cuenta estos anhe los de las clases 
p r o d u c t o r a s , tan ca rgadas p o r los i m p u e s ­
tos c o m o ahogadas p o r i n f i n i t a s t rabas bu­
r o c r á t i c a s . 

Tan o como el que más 
H e m o s r e c i b i d o u n l i b r o p o s t u m o de 

d o n A d o l f o B o n i l l a San M a r t í n . Con t i e ­
ne el t e x t o t a q u i g r á f i c o de u n a s confe ren­
c ias p r o n u n c i a d a s p o r el i l u s t r e s ab io 
acerca de su v i a j e a l r e d e d o r de l m u n d o . 
X o s o l r o s h e m o s r e c i b i d o ese l i b r o con es­
pecia l s i m p a t í a . Nos h a de spe r l ado re­
cue rdos g r o l o s y nos h a r e c o rda do a Bo­
n i l l a , g r a n e s p a ñ o l , a q u i e n nos u n i e r o n 
co rd i a l e s re lac iones . P a r t i c u l a r m e n t e p o r 
lo que a t a ñ e a su viaje , no o l v i d a m o s que 
t u v o l a gen t i l eza de p r o m e t e r n o s u n a se­
r i e de a r t í c u l o s sobre é l . 

H o y l l egan a nues t r a s m a n o s en e l l i ­
b r o que ñ o s ocupa u n a s i m p r e s i o n e s s in 
i n t e n c i ó n de t r a scendenc i a ; pe ro c u y a 
l e c t u r a r e s u l t a l l e n a de i n t e r é s y fecun­
da en suges t iones . B o n i l l a r e l a t a con sen­
ci l lez lo que o b s e n a , y dada su catego­
r í a m e n t a l no puede v a c i l a r s e en d a r v a ­
l o r a lo que ha observado.^ L a l e c t u r a 
del l i b r o de B o n i l l a t iene a d e m á s e l v a ­
l o r de aque l lo que concede a u t o r i d a d y 
sol idez a ideas que conv iene v e r a f i r m a ­
das y c o n l a r a í z b i en h u n d i d a en l a 
t i e r r a . 

E l l i b r o e s t á d i v i d i d o en dos p a r t e s : los 
Es t ados C n i d o s y e l O r i e n t e . Es in te re ­
san te o b s e r v a r c ó m o reacc iona el e s p í r i t u 
n e t a m e n f e e s p a ñ o l de B o n i l l a an t e u n a c i ­
v i l i z a c i ó n de s u p e r f i c i a l b r i l l a n t e z c o m o 
la y a n q u i y la b a r b a r i e ' h o n d a , a c r i s o b i -
da en los s i d o ? , que ha f o r m a d o la m e n ­
t a l i d a d o r i e n t a l , nue s t r a esencia l a n l a g o -
n i s l a . B o n i l l a adopta en lodrr caso l a ac­
t i t u d del pensador . N o d e s d e ñ a la i m p r e ­
s i ó n e x t e r n a , p e r o i n q u i e r e en el ac to h i 
cousn drd f e n ó m e n o . 

Para la C0|)£(lisióii a que le c o n d u c e 
- i i • •Minien, y q u e t>s la. que nos interesa 
destacar, i m p o r i a señalar d o - p u n t o s : j d -
go que c h o r a .-on lo que a q u í se en t i ende 
por J ibe r lnd y el n i d o e o n l r n s l e de l h o m ­
bre n u t r i d o po r los p r i n r i p i o s del értstío-
ni.smo con la sociedad i n h i n m i n a de 
C r i e n le. 

A l l e l a l a r B o n i l l a su e n l i a d n en ló s Es-
Indos U n i d o s c o n f i r m a e| y n conocido de-
tü l le fie In especie do p r o f e s i ó n de ideas, 
o m e j o r do n o p r o f e s i ó n de c i e r t a s ideas 
que es preciso f o r m a r . N o p o r conocifío 

{ C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 3.» coUimna.) 

T r e s m i n i s t r o s d imi t idos p o r 
G o m e s d a C o s t a 

Se dice que otros tres han re­
nunciado también 

Un general a la cartera del Interior 

(DE NUESTRO CORRESPONSAL EN LISBOA) 
L I S B O A , 6.—El genera l Gomes da Costa 

h a escr i to u n a ca r ta a los m i n i s t r o s de 
Negocios Ex t r an je ros . Colonias e I n t e r i o r , 
d i c i endo que su a c c i ó n no corresponde 
exactamente a l e s p í r i t u de l a r e v o l u c i ó n 
n a c i o n a l , y que po r eso, s in que ello re­
presente menoscabo pa ra ellos, les d ispen­
saba de seguir cooperando en el Gobierno, 
a g r a d e c i é n d o l e s l a l abo r rea l izada . 

E l m i n i s t r o de Colonias, comandan te 
Ochoa, s e r á n o m b r a d o gobernador en l a I n ­
d i a ; el m i n i s t r o de Negocios Ex t ran je ros , 
genera l Carmena , s e r á enviado a l a Lega­
c i ó n en el Va t i cano , y el m i n i s t r o de l I n ­
t e r io r , doctor A n t o n i o Claro , s e r á nombra ­
do d i r ec to r de l a Jun ta de C r é d i t o P ú b l i c o . 

Estos m i n i s t r o s s e r á n sus t i tu idos p o r Joao 
de A l m e i d a , el profesor M a r t i n h o Nobre 
Meto , de l a U n i v e r s i d a d de Lisboa, y por 
u n genera l no designado t o d a v í a , que des­
e m p e ñ a r á n las car teras de Colonias , Nego­
cios E x t r a n j e r o s e I n t e r i o r , respectiva­
mente . 

Se dice que t a m b i é n h a n d i m i t i d o los m i ­
n i s t ros de Comercio . M a r i n a y A g r i c u l ­
t u r a . 

T a m b i é n va a reorganizarse el m i n i s t e r i o 
del T raba jo . P a r a d e s e m p e ñ a r este cargo 
s e r á n o m b r a d o el profesor de l a U n i v e r s i ­
dad de Lisboa A l b i n o V i e i r a Rocha.—Correia 
Marques . 

« » « 
N. de la í?.—De las tres d imi s iones for­

zosas, l a m á s e x t r a ñ a parece, s i n duda , l a 
del genera l Carmena , u n o de los h o m -

j bres que e l E j é r c i t o d e s i g n ó desde los p r i ­
meros momentos p a r a ponerse a l frente 

i del m o v i m i e n t o . F o r m ó par te de l segundo 
j t r i u n v i r a t o con Gomes da Costa y Cabe-
I (jadas, impues to por el E j é r c i t o en l u g a r 
! del comandante Ochoa. L a sa l ida de este 

ú l t i m o era esperada, pues se s a b í a que 
ser la n o m b r a d o gobernador de l a I n d i a : 
no t e n í a muchas s i m p a t í a s en el E j é r c i ­
to y q u i z á se le t o l e r ó po r conocerse su 
p r ó x i m a sa l ida . E l m i n i s t r o del I n t e r i o r 
es u n an t i guo r epub l i cano s igni f icado des­
de los t i empos de l a m o n a r q u í a . Merece 
indicarse el hecho de que p a r a sus t i t u i r ­
le se busca a u n genera l , dando a s í a l 
E j é r c i t o esta i m p o r t a n t e car te ra . 

Los tres m i n i s t r o s c u y a d i m i s i ó n vo­
l u n t a r i a se a n u n c i a , son u n m a r i n o , e l 
comandante A f r e i x o ; el teniente corone l 
Passos e Sonsa, m i n i s t r o de Comerc io , an­
t i g u o s idon is ta y o rgan izador de las Jun­
tas m i l i t a r e s en 1919, y u n genera l , A l -
ves Pedrosa, m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . E l 
p r i m e r o y el ú l t i m o figuran en el Gobier­
no desde los p r i m e r o s momentos . E l de 
Comercio fué designado en Sacavem l a 
p r i m e r a vez que l o s oficiales, h i c i e r o n sa­
ber al comandante Cahe^adas su desagra­
do po r l a m a r c h a de los asuntos p o l í t i ­
cos : q u e r í a n que a esa ca r t e ra fuese e l 
genera l S ine l Cordes. pero é s t e es sospe-
c h ó s o de m o n a r q u i s m o , y a pesar de su 
v a l í a no ha s ido posible hasta aho ra I n ­
c l u i r l e en n i n g u n a c o m b i n a c i ó n min i s te ­
r i a l . . 

Delegada inglesa en la S. de N . 

(RADIOGRAMA ESPECIAL'DE E L D E B A T E ) 

R U G B Y . 6.—Se c o n f i r n a l a n o t i c i a di. 
que el Gobierno i n g l é s t iene l a i n t e n c i ó n 
de que en l a D e l e g a c i ó n inglesa , pa ra l a 
p r ó x i m a Asamblea de Ginebra de l a So­
c iedad de las Naciones, figure u n a m u j e r , 
pero no se conoce a ú n c u á l ha s ido ele­
g i d a p a r a este cargo.—t' . D. 

C a i l l a u x p i d e p l e n o s p o d e r e s 

E l mecanismo parlamentario hace imposible la rapidez de acción 
necesaria. La deuda interior asciende a 286.000 millones. En la 

Tesorería solo quedan_500 millones de francos 

Un ministro alemán declara que es preciso ayudar a Francia 

el d a l o debe e x c l u í r s e l e de m e n c i ó n . « E n ­
t r e o t r o s m u c h o s papeles—dice B o n i l l a — 
hube de firmar u n o de g r a n l o n g i t u d , e n 
el c u a l d e c l a r a b a que n o era e n e m i g o de l 
G o b i e r n o c o n s t i t u i d o en los Es tados U n i ­
dos ; que no t e n í a ideas a n a r q u i s t a s n i so­
c i a l i s t a s , y que no e r a c o n t r a r i o a l a fa­
m i l i a , a la p r o p i e d a d n i a l a R e l i g i ó n . » 
Es to se firma—señores l i b e r a l e s — n i pie 
de l a e s t a tua de l a L i b e r t a d . 

L a consecuencia que ob t i ene B o n i l l a de 
su v i a j e po r la r e p ú b l i c a y a n q u i y l a v i ­
s i ó n del d u r o p a n o r a m a e s p i r i t u a l de 
O r i e n t e es « e n a l t o g r a d o l i s o n j e r a p a r a 
m i o r g u l l o de e s p a ñ o l : la de que m i P a t r i a 
es u n p a í s m á s l i b r e , m á s cu l to , y . sobre 
todo , m á s " h u m a n o » que In m a y o r p a r t e 
de los que he t en ido la f o r t u n a de reco­
r r e r , y, desde luego, t a n l i b r e , t an c u l t o 
y tan h u m a n o c o m o el que m á s . » 

Es ta i m p r e s i ó n de B o n i l l a , t an a u t o r i z a ­
d o , condensa la que t i enen la g r a n m a y o ­
r í a de los que h a n s a l i d o de E s p a ñ a y 
h a n sab ido a p l i c a r n l a o b s e r v a c i ó n u n 
c r i t e r i o i n t e l i gen t e . E l m i t o p r o p a g a d o 
a q u í de u n a E s p a ñ a de n e g r o s t i r a n í a s y 
a t r a sada b a r b a r i e n o t iene m á s v a l o r que 
el ocas ional que cada u n o q u i e r a o t o r g a r ­
le para sus fine?, p e r o carece p o r e n t e r o 
de l o d o f u n d a m e n t o en la r e a l i d a d . 

La critica fácil 
Es una mane ra de d e s i g n a r esa que l l a ­

m a n c r í t i c a c o n i m p r o p i e d a d mani f ies ta . 
L a c r í t i c a f ác i l es la que n o es c r í t i c a . 
H e a q u í c ó m o la desc r ibe m i s l e r C h u r c h i l l . 
el m i n i s t r o de Hac ienda i n g l é s , respon­
d i e n d o a las o p o s i c i o n e s : 

•Es f a c i l í s i m o r r i t i i a r a l Gobierno o a 
c u a l ' j u i e r f í rupo de hombres sobre los que 
pesa la tarea de d i r i g i r u n negocio a m p l í ­
s imo. Es m u y fáci l decir a cada d e c i s i ó n 
que l a opuesta es l a verdadera . Se t r a t a I 
fie u n s is tema ex t remadamente senci l lo . | 
Que el Gobierno permanece firme: «es tá I 
M i l i t ado . : que emplea m é t o d o s eoncfliado-1 
res : .es d é b i l » ; que a c t ú a : «es que s e l 
p r e c i p i t a » : que e s t á a la e x p e c t a t i v a : « n o j 
emplea m;is que di laciones .* 

Pe esla oaaneiú desdeñosa jiuga misler 
C h u r c l i i l l la tarea de les qtte no han ofre-
i i d i . al Gobierno i m í l é - en MI< críticas 
n i una solución para lo> n . m l i . que hi 
n a c i ó n alrafiesé. I t r u o i a n i o - In que d i r í a 
>i m vez d«' r e f e H i s e a una c i í l i c : i que . 
en í in d«* cuentas, >»• esfuerza por gaYúir 
a l l u r a . <«• refirú&é a la o / r í i ; a la del ch is -
iiM'. i l l o «-n la b M i n l i a y el íhfundio I i l . i v . 
E r a m ü V capa / de consideraría de menos 
cátegoría aún que la anterior, s in reparar 
en o h : i - c a t e g o r í a s que las que la pro­
pia c r í t i c a o t o r g a s e a los que la emplea- i 
ban . 

(DE NUESTRO CORRESPONSAL EN PARÍS) 
P A R I S , G. 

E n m e d i o de g r a n e x p e c t a c i ó n C a i l l a u x 
h a p r o n u n c i a d o en l a C á m a r a su espera­
do discurso—especie de p r ó l o g o a sus p l a ­
nes financieros, p a r a c u y a e j e c u c i ó n se 
lo a t r i b u y e e l p r o p ó s i t o de p e d i r a l Pa r ­
l a m e n t o p lenos poderes—, h a b l a n d o c o n 
u n a p r e c i s i ó n y c l a r i d a d que h a n i m p r e ­
s ionado a l a C á m a r a , s i n que é s t o q u i e r a 
dec i r que e s t é d i s p u e s t a a conceder le d i ­
chos poderes . 

P a r t i e n d o de l p r i n c i p i o de que el p a í s 
debe conocer toda l a v e r d a d , h a e x p u e s t o 
c r u d a m e n t e l a s i t u a c i ó n de l a T e s o r e r í a 
f r ancesa en ta les t é r m i n o s que " s o r p r e n ­
de. H a t e r m i n a d o s u S o m b r í o c u a d r o de­
c l a r a n d o que todo lo que posee h o y d í a 
el T e s o r o son 500 m i l l o n e s de f r ancos . 

S i n s o l i d a r i z a r s e t o t a l m e n t e " c o n l a s 
conc lus iones d e l i n f o r m e de los t é c n i c o s 
h a r e c o m e n d a d o s u a d o p c i ó n en c u a n t o 
se ref iere a l a m o d i f i c a c i ó n de l r é g i m e n 
de impues tos , Cuyas c o m p l i c a c i o n e s ad­
m i n i s t r a t i v a s c r i t i c a , a l a c r e a c i ó n de u n a 
especie de sociedad a n ó n i m a " f o r m a d a p o r 
t enedores de bonos del Es t ado y a l a con­
s o l i d a c i ó n de l a m o n e d a p o r e tapas . 

A l a h o r a de t e l e g r a f i a r c o n t i n ú a el de­
bate , que se p r o l o n g a r á has ta el j ueves o 
v i e r n e s , s iendo dif íc i l de v a l i c i n a r e l re­
su l t ado . 

E L D I S C U R S O D E C A I L L A U X 
P A R I S , 6.—Con as is tencia de casi todos 

los d ipu tados , con el Gobierno on masa 
en el banco azu l y con las t r i b u n a s com­
ple tamente repletas de p ú b l i c o , se h a ce­
lebrado l a s e s i ó n de esta tarde en l a Cá­
m a r a . 

Apenas ab ie r ta é s t a , M r . C a i l l a u x t o m a 
l a pa l ab ra p a r a hacer u n a e x p o s i c i ó n de 
l a s i t u a c i ó n financiera de F r a n c i a y de 
los remedios po r él preconizados . 

L a s ideas esenciales 
I.as tres ideas esenciales de los proyec­

tos financieros que presenta a l a C á m a r a 
i s o n : 

P r i m e r a . Crear 3.000 m i l l o n e s de nue­
vos ingresos y hacer frente a los gastos 

' que se d e r i v a n del reembolso de los a n t i -
\ c ipos liechos a l Estado por el Banco de 

F r a n c i a , con a m o r t i z a c i ó n de l a deuda 
: a cor to plazo y con el re . j i s t e de los 
j sueldos de los func iona r io s p ú b l i c o s . 

Segunda. Hacer frente a los gastos, 
| s iempre crecientes, con un aumento de 
i ingresos, u n i f i c a n d o el impues to sobre l a 
I c i f r a de negocios. 

Tercera . L i m i t a r re i t e radamente los i m ­
puestos de m a n e r a que no se devoren en­
t re ellos, p a r a lo cua l so p r o c e d e r á a u n 
e q u i l i b r i o Vazonado, y e v i t a r las c o m p l i ­
caciones fiscales. 

E l Gobierno, c o n t i n ú a d i c i endo el m i ­
n i s t r o de Hacienda , s o l i c i t a r á del Par la­
men to u n a d e l e g a c i ó n de poderes pa ra Ue-

1 v a r a cabo todo este p r o g r a m a , y t a m b i é n 
I p a r a r e d u c i r ciertas ta r i fas excesivas en 
¡ los impuestos generales sobre l a renta , mc-
\ j o r a r el r e n d i m i e n t o de los impuestos y a 

existentes y crear u n a c o n t r i b u c i ó n i n d i ­
recta. 

S e r á n t a m b i é n aumentadas las t a r i fas 
f e r r o v i a r i a s . 

E m p e z ó hab l ando del i n f o r m e de los t éc ­
n icos y dec lara que si b ien el Gobierno 
aprec ia l a base de sus estudios, no piensa 
aceptar de u n a m a n e r a absolu ta l a masa 
de impuestos que preconiza . 

Mons leu r C a i l l a u x t r aza a c o n t i n u a c i ó n 
e l i n v e n t a r i o de l a s i t u a c i ó n financiera de 
F r a n c i a desde l a gue r ra has ta l a s i t u a c i ó n 
ac tua l de l a T e s o r e r í a y hace n o t a r que e l 
presupuesto de 1926 se encuent ra e q u i l i ­
b rado . M o n s i e ú r C a i l l a u x c i f r a en 6.000 m i ­
l lones los gastos nuevos que h a b r á n de 
cubr i r se con impuestos nuevos. 

I N D I C E - R E S U M E N 

V e i n t i ú n mil refranes 7 algunos 
más, por Nico lás González Ruiz. Pag. 3 

Lr. severa educac ión de Romualdi-
te, por José María Pemán P ig - 3 

. . . i n corpore sano, por Carlos Luis 
do Cuenca P4g. 3 

Crónica de sociedad, por c £ l Abate 
Faria» P á g . 4 

Noticias P á g . 4 
Cotizaciones de Bolsas P á g . S 
Deportes P á g . 5 
FideUdad f o l l e t í n ) , por M . dn 

<'ampfranc P»g- 6 

MADRID.—£• , . . 4. .«i» _ 
• — ^ # - .".'s.—Siguen las sesiones 
de la Directiva nacional de la Unión Pa­
tr iót ica (página 2). — E l Ayuntamiento 
aprueba el plan de obras por 50 conce­
jales contra nueve ( p á g i n a 4 ) .—El timbre 

| de los productos envasados lo. abonará el 
i fabricante; las relaciones juradas se pre-

contar. 11 trimestralmento ( p á g i n a 5). 

, PB0VIHCIA8 .—Tormenta de Zaragoza. — 
Comienzan las fiestas de San Fermín en 
Pamplona.—Llega a Zaragoza una poregri-

¡ nación do Tortosa.—En Barcelona siguen 
i los agasajos al capitán QaDanfti (página 2). 

—vn— 
E X T R A N J E R O . — Cai l lam lia prp-entado i 
itefl proyectos ^jnancifros. |>i<iiondo una de-

! logación de poderes pura utilizarlos rápi-
' damente; en su disevrao ha pintado la 1 
j s i tuación de la Tesorería como muy gra-
¡ ve.—So aplaza la aprnbaHón definitiva de i 

la ley sobro jornada minera en Inglate-
' rra.—(íoines da Costa diiuite a tres m i - ' 

DtstnM (página 1). —Se repíffen km ierre- ' 
nptofl í - i i Creta y Sitmatra (página 3). 

1 EX. T I E M P O (Dato* del Servicio Meteoro- t| 
j lógiei» Oficial).—Tiempo probable para hoy: ¡j 

T o d a E s p a ñ a , tiempo inseguro. A lgu io» 
aguacero.-, lormento-os. \A teuij»eratiira 
ináxiuia de l lunes tué di 33 Rradus en 
Toledo y Murcia, y ia m í m i n a de ayer ba 
sido de 10 grados ea Burgos. Ea M a d r i d , 
la máx ima del liine< tué fie 23.6. y lu 

mín ima de ayer ha sido de 18. 

L a s i t u a c i ó n del Tesoro 
£1 m i n i s t r o e x a m i n a l a s i t u a c i ó n de l a 

T e s o r e r í a : deuda i n t e r i o r , deuda a cor to 
p lazo, bonos de l a defensa y an t i c ipos de l 
Banco de F r a n c i a , en t o t a l 286.000 m i l l o ­
nes. F a r a s a l i r de esto no h a y m á s que 
dos c a m i n o s : l a c o n s o l i d a c i ó n o el reem­
bolso. L a ' c o n s o l i d a c i ó n forzada c o n d u c i r í a 
a u n a f o r m i d a b l e i n f l a c i ó n y p o d r í a a t raer 
u n acaparamien to de los ex t ran je ros sobre 
l a m a y o r par te de las grandes empresas 
francesas. No queda, pues, o t ro c a m i n o que 
e l reembolso escalonado en u n g r a n n ú m e ­
ro de a ñ o s . 

Debe dec la ra r que el Tesoro t iene en to­
do y po r todo en el m o m e n t o ac tua l 500 
m i l l o n e s en el Banco. 

B e c u r r i r nuevamente a l Banco es impo­
sible . L a s i t u a c i ó n no puede resolverse aho­
r a m á s que po r l a e s t a b i l i z a c i ó n . 

L a deuda exterior 
Nuestras deudas exter iores se e levan ac­

tua lmen te a 18.000 mi l l ones oro en c i f ras 
redondas. A l c a m b i o ac tua l ser la i m p o s i ­
ble a l Tesoro c o n t i n u a r pagando los a tra­
sos si l a l i b r a sigue subiendo. Luego n o 
h a y c r é d i t o s i n a r reg lo de nues t ra deuda 
ex te r io r . Subs iguientemente necesi tamos u n 
c r é d i t o ex t e r io r p a r a e l a r r eg lo de nues­
t ras deudas. Mons i eu r C a i l l a u x insisre, 
pues, en e l a r r eg lo de las deudas exter io­
res de F r a n c i a . 

L a e s t a b i l i z a c i ó n 
A c o n t i n u a c i ó n t r a t a de l a e s t a b i l i z a c i ó n . 

«No es posible—dice—hacer nada s in con­
ta r con l a confianza. Es necesario que e l 
Estado y el p ú b l i c o se i m p o n g a n u n a dis­
c i p l i n a severa. U n per iodo de res t r icc iones 
aparece indispensable y el Gobierno v a a 
pediros las a rmas necesarias p a r a opera r 
esas res t r icciones o pa ra i m p o n e r l a s a l 
pa í s .» 

Procedimientos expeditivos 
• Nuestro p r o g r a m a de a c c i ó n necesita de 

u n « safpidez a l a que se opone e l meca­
n i smo p a r l a m e n t a r i o . E n n o m b r e del Go­
b ie rno lodo , v o y a depos i ta r los proyectos 
necesarios pa ra so lven ta r esta d i f i c u l t a d , 
p i d i e n d o u n a d e l e g a c i ó n de poderes. Hasta 
los Gobiernos social is tas h a n r e c u r r i d o en 
otros p a í s e s de E u r o p a a p roced imien tos 
exped i t ivos pa ra sanear l a Hacienda . 

E l o ro del Banco de F r a n c i a debe per­
manecer in tac to , y s ó l o con e l concurso 
ex t e r io r podremos restablecer e l balance, de 

j nuestros pagos. 
Nos encontramos, s e ñ o r e s , en u n a h o r a 

m u y grave . P e r m i t i d m e que os i n v i t e a 
' m e d i r las responsabi l idades en que i n c u -
i r r i r ^ i s ante el p a í s y ante l a H i s t o r i a s i 

n e g á i s al Gobierno vuestro a p o y o . » 
A c o n t i n u a c i ó n in te rv iene M . Garcher io , 

d ipu t ado comun i s t a , qu ien mani f ies ta que 
su p a r t i d o u e p a r á a l Gobierno l a d e l é g a -

, c i ó n de poderes que rec lama, y se o p o n d r á 
a iodo impues to nuevo. 

A c o n t i n u a c i ó n se aplaza el debate hasta 
m a i l a n a , a las tres de l a ta rde . 

E l Senado ha celchrado u n a s e s i ó n m u y 
corta . D e s p u é s de adoptar va r io s proyectos 
de l e y de i n t e r é s l o c a l , h a aplazado sus 
sesiones has ta e l jueves. 

N A D A S E H A P E D I D O A C H U R C H I L L 
RUGBY, 6 .—Church i l l ha declarado h o y 

en la C á m a r a de los Comunes que estaba 
en c o m u n i c a c i ó n con el nuevo Gobierno 
f r a n c é s , como h a b í a estado con el a n t e r i o r 
acerca de l a c o n s o l i d a c i ó n de l a deuda , 
pero por el m o m e n t o no p o d í a hacer n i n -
gt ina d e c l a r a c i ó n . 

Contestando a o t ra p regun ta , d i j o que n o 
h a b í a rec ib ido n i n g u n a p e t i c i ó n de Cai­
l l a u x pa ra a y u d a r a l a Hacienda francesa 
en l a tarea de es tab i l i za r e l f ranco.—E. D. 

L A A Y U D A A L E M A N A 
ÑAUEN. 6. — Se desmienten los r u m o r e s 

que h a n c i r c u l a d o en l a Prensa acerca de 
u n p r ó x i m o via je del d i rec to r de l Reichs-
bank a P a r í s . Conviene a d v e r t i r que l a rec­
t i f i c ac ión s ó l o dice que l a n o t i c i a del v i a j e 
dtd doc tor Schacht es p r e m a t u r a y que l a 
Prensa ber l inesa insis te en l a buena vo­
l u n t a d con que A l e m a n i a c o n t r i b u i r í a a l a 
e s t a b i l i z a c i ó n de l a moneda f r a n c e s a . — £ . D. 

BEni -LN. f..- -Schoeffer, m i n i s t r o de Econo-
! m í a . ha dec la rado que A l e m a n i a debe in te -
i resarse en a y u d a r a F r a n c i a a res taurar e l 
j f r anco . 

•Es el ú n i c o med io de detener l a compe-
| t enc i a que los p roduc tos franceses hacen 

ac tua lmente a l a i n d u s t r i a a lemana . Ade­
m á s u n a a y u d a procedente de A l e m a n i a 
s e r v i r í a p a r a estrechar los lazos que u n e n 
a ambos p a í s e s . » 

L O S S O C I A L I S T A S 
PAHIS , G—El g r u p o soc ia l i s ta h a acordar 

' do esta m a ñ a n a vo ta r en c o n t r a del i n f o r -
df» l a C o m i s i ó n de t é c n i c o s financieros 

y recomendar nuevamente el p royec to d e l 
p a r t i d o . Los radicales social istas esperan 
para def in i r su a c t i t u d de terminados i n f o r -

: mes pedidos al Gobierno. 

! < A L A H U E L G A E N C O M U N I C A C I O N E S ? 
PARIS , f . .—Según u n a no ta c o m u n i c a d a 

por el S ind ica to de Empleados de Correos, 
I T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s , es de t emer que 
los func iona r ios de dichas Cuerpos declaren 
la huelga den t ro de breve plazo. 

A fozgar por l a nota , l a causa del con­
flicto es l a c n e s i i ó n de l a r e v i s i ó n de los 
sueldos. 

L A S N E G O C I A C I O N E S C O N E S P A S A 
P A R I S . (>.—En los c i r cu ios comercia les se 

iConsidera i ndudab le que, en v i s t a de l a s 
buenas disposic iones mani fes tadas po r a m -
MÍ5 partes, se llegará r á p i d a m e n t e a l a fir­
m a de u n Tra t ado , c o n t i n u a c i ó n del ú l t i -
niani .-nie d e n u n c i a d o ; lo que p e r m i t i r á a 
los dos países seguir sus t ransacciones s i n 
necesidad de r e c u r r i r a medidas que p e r j u ­
d i c a r í a n a los indus t r i a l e s y comerc iantes 
de K t a n c i a y Espafia. 

S e c o n s t r u i r á un buque p a r a 
la A r g e n t i n a 

CARTAGENA, G . - E n el . . . neo llegó e) a l -
i n i n m u ' a i g e m i n o sei lor ( i a l d m . que viene 
a v i s i t a r el a rsenal . 

Su via je e s t á r e lac ionado con l a cons-
tnicpióo de un buque que po r encargo de 
l a B e p ú b l k a A r g e n t i n a y p a r a su A r m a d a 
de g u e r r a s e r á c o r i b i i u i d o en los arsenales 
cartageneros. 

r " 
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E l p r ó x i m o C o n s e j o e s t u d i a r á 
el problema cereal i s ta 

Hay que mantener los precios ivimine-
radores para l o s productos agrícolas 

ILa agr icu l tura es la pr inc ipa l fuente de 
riqueza naciunal 

—o— 

VOfp-o/fc/dstf .—«El a . i ^ e j o do r q i n U l í o t 
del Jueves • Naimnara c-n t o i a l i dad el 
p r o b l e m a cerealista y. en genera l , de--pro--
ductos f r i c ó l a s y sus de r ivados , . con teu-
dtnc ia o maiMcaer loa piemos r e n u m e M -
d ó r é s en el lo», s in lo cual , l a p r i n c i p a l 
t ú e n t p de riitQeza nac iona l s o / r i r a ¿ i a n 
quebran to . 

E l Gpí ) i e rno mant iene su c r i t e r i o -de que 
mi alza V'n a r t í c u l o s de consumo, a u n sien­
do ¡an esencial eomo « p r o p i o pon , ké 
m n o i ma l <\nv una d e p r e c i a c i ó n de los 
piodut ; . . , a g r í c o l a s que aleje del campo 
Ja a c t i v i d a d na, j .mal . No cree, s in • mbar-
gQ. qtie pot ahojT» ijay q u e ^ a o u d l i a- i a 
subida del pan , baatapdo o irn- medidas 
df Rrbtc-ccióu pa t a asogqfar la r iqueza ce-
l ea l i s ia . -

Una nota de los trigueros 
D e s p u é s (U- la Asamblea de Val ladol id 
L a C o m i s i ó n i i i L í u n a cpM so onci icntra 

siguiente en la coi i i : ha p u N i c a d o 
nota : 

« S i e n d o cada w / . mayor la paraliza­
c ión y d e p r e c u i e t ú n del U i g o y' agudizan-
du^c el malestar y c r i s i s pecun i a r i a del 
labrador al no encon t r a r precio remuoie-
rador tampoco para los •lemas produciof i 
de l a tierra, las rederac iune» agrarias, hon-
danienie ;I1M niad. i - p t n anuneio do la 
baja de l a tasa del oigo, se r eun i e ron el 
d ó i n i n g o , d ía ;. en V n U p i i ^ d em la 
Social de la F e d e r a c i ó n de Sindicatos de 
esta provincia y acordaron enviar a Ma­
d r i d una C o m i s i ó n míe prostgaftttote ia 
campana e m p r e n d i d a por !.>s A y o m á n t e n 
lo^ , .Sindicati,,. Fedcr.-H iones y Dip i , 
Bes de (as provmrias c e r e f t i n i M de tíú 
p a ñ a , gestionen .a m á s pronta prunmiga-
cloft de lofe reales decretos sol ic i tados en 
las ms ianc i i i s que fuatoa Vievadas al Go­
bierno ac tual , principalnieme 1a> relativas 
a mantener la tasa nnnima actual del tri­
go como p i n ¡o m í n i m o da coMet que el 
real decreto de 9 de j u l i o de l ! ) ¿ ' i IT n. 
c i ó para el ce rea l -base de toda la eco-
nomia agraria , m á s necesario hoy que en­
tonces de la expresada tasa por haber>e re-
ducido a í a m i t a d el precio d é kodos tos 
d e m á s cereales, piensos y l egumbres na­
cionales; por cuyo motivo aeordaron igual 
meme d ief tás federtti kme^a ln(erei$at del Go-
bieiuf» si dicte cuan to ames el real d o 
n e t o p r o h i b i e n d é la imponarjon di> tri­
gos, eereal.-s, pieiiM.s y le.i:uml.ivs exiran-
jeros, a, fin de evitar la competencia rut-
iio-a que hacen a los naeiouali s y la de-
prei iae ión y to ta l p n r a l i z a c i ó n mercantil en 
«pie é s t o s se encuentran a cansa ida ..que 
el arancel actual no basta para p r t f ó g c r 
IOS productos del suelo: e s p a ñ o l , ya (fue, 
Of rec i éndose t r igos noneameriranos M a n i -

•tova y Ifardwinte a 90 pesetas en el puerr 
to de Barcelona, segú i ) es p ú b l i c o y ha d i ­
cho La V a n g u a r d i a de dicha ciudad, resul-
ta que aun pagadas las 14 pesetas de de­
rechos a rancelar ios , viene a ser el coste 
de los lijo kilos de este o i g o a 44 pese­
tas, m á s dos pesetas de d e - a tga y arras-
t re . resolta el coste to ta l a fjJt pesetas; con 
lo que no .es posihie e e o n ^ í n i c a m e n t o iia-

hlando la eoiupra do n igo iniei ior de Cas­
t i l la al precio ininiino de 60St# de W pé­
selas, rpie Con <4Afi eineo de .ij^ntp<ii te-xía-
rroviario se eleva a 5¿ pesetas, liudiend'i 

" »StC' trigO Un 10 pol UK» menos que .1 UMI 
t^Ultierioano anteriormente dieho, eiiva> ha, 
r úas , por ser muy licas C'ti gluien. ad ra l ' 

YtfH gran can t idad de agua ' o jfi paniti-, 
«ac ión y se pagan ha^ia oche pesetas nuifí 
qr.e las mu i<males, por lo que es de todo 
jí.into necesariti para que la s g ^ í e u l t u c a ua 
CÍ"tiíil ii" sea una exeep. ion de las indus-
ttias protegida^ por pl arancel vigente, el 
íjiie se prohiba u tnporalmemc l a impor­
t a c i ó n de toda d a s e de cereales, y des* 
de luego el t r i g o , porque de otro modo se 
p r i v a r í a a. é s t e del mejor mercado, eomo 
»s el de BdreelOna, purró la venta de t r i ­
gos nacionales, y con la i m p o r t a c i ó n de 
los ext ranjeros se p r o d u c i r í a u n a mayor 
p a r a l i z a c i ó n y d e p r e d a c i ó n m ó r q a n t t i de 
los nacionales, aun d ic t f t i idóse las lc-yes de 
tasa mas favorables para e| irigo nac ional, 
a g r a v á n d o s e el problen^a de los piensos 
par.'i l a agricultura e i n d u s t r i a har inera , 
que sé e n c o n t r a r í a en condictOR^s vefttajpi 
sas de desenvolvimiento del negocio con l a 
e l evac ió / í de precio en l a venta de subpro­
ductos , /or ig inada con la p i o h i b i c i ó n de 
importac iún.» 

V u e l c a u n a u t o m ó v i l 

Tres muertos y un lierido grave 

I.F.ON. (• —C'n a u t o m ó v i l o. upado por el 
secretario del A y u n t a m i e n t o ' de Pajares de 
los Oteros, don Ju l ián A l a r n a . a quien acom­
p a ñ a b a su espesa, la maestra nacional do­
ñ a E m i l i a l una. v los j .oeues Natalia y 
Felipe re inrmde / I lanazares. vecinos del 
mismo pueble, v o l c ó en la carreiera co­
giendo deban > a sus ocnpanles. 

Fn el aceulente perdier.-n la vida d o ñ a 
ElttíKa I-una y los hermanos l'ernandez 
Flanazares Fl s eñor Alai na resulto con 
muv p r a ves heridas) 

E l f e r r o c a r r i l L é r i d a -

S a i n t - G i r o n s 

En un plazo de tres años circularan los 
trenes en el trayecto Lérida-Tremps 

—o— 
L E R I D A , r,.—Comunican de Tremp- qpii 

es grande el j ú b i l o >jue. t e í n a en aquella 
comarca por ja . -MIaordinaria actividad 
que se esta imprimiendo a las obras del 
ferrocarril de Lér ida a Saint-Girons. Ac­
tualmente se trabaja en los terrenos mon-
taiio-os abruptos denominados Terradeis . 
babléVídose construid" ya varios tune!. - y 
algunos trozas q, terraplén , de les que 
mas dificultad o f r e c í a n ; 

De no sobrevenir contratiempos impre­
vistos, se e a l e t d á qn-3 dentro <if- o es a ñ o s , 
come- plazo m-ixime. p o d í a n c ircula* iDi 
trenes entre i.enda y i remps, rmiende a.-i 
df's c<.tnai'a> que se hallan boy incomu^ 
nicada' . 

. S e c l a u s u r a en A l i c a n t e e l 
hospi ta l d e la C r u z R o j a 

Por falta de medios para sostenerlo 

A L I C A N T E . »'..—>e ha clausurado t i hos­
p i t a l de la C r u z Roja , que en la? afuera* 
de la c iudad hnhía c-tnblecido la Junta de 
Damas . Gón g r a á é x i t o para , los meneste­
rosos, v e n í a funcionando desde h a c í a c i n -

1,4 c lausura ha obedecido a la falla de 
medios para sosteuet los gastos que-el i e í -

. tablecimienta ocasionaba, a pe^.,ir qwe 
cuantas operav.ioncs -< ' . 

m lento, an >u 
t¡0n real izndi 

L a D i p u t a c i ó n d e B a r c e l o n a 

a g a s a j a a los a v i a d o r e s 

Gaüarza y Estévez socios de honor 
de la Casa de Castilla y de León 

Hoy f u n c i ó n ex traord inar ia en e l T í v o l i 

B A R C E L O N A , G.—El c a p i t á n Gal larza de­
dico la m a ñ a n a de hoy a descansar, per­
maneciendo en jbí Hotel de Oriente, donde 
se"hospeda. • y en el que rec ib ió v a n a s 
\ i - u a ~ . A las dos de l a tarde se d i r i g i ó 
con ,,.| m o c á n i e o A r o z a m c n a al Hotel Huz 
para Bttatk al banquete que l a Diputa­
c i ó n o f rec ía a los capitanes Gal larza y 
L o n g a nomo represemantes de l a escua­
dr i l l a «Elcano». 

E l s a l ó n se hal laba lutalmcnte lleno de 
convidados. O'npaban 'a presidencia e l 
c a p i t á n general, los capitanes Gal larza y 
E s t é v e z . el alcalde el presidente de l a Di­
p u t a c i ó n y el gobernador ! ' A los postres el 
prefeidente' de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Mi lá y 
Gamps. «dreeió el banquete. E n nombre 
de los aviadores c o n t e s t ó el c a p i t á n ge­
neral . 

Terminado ,1 banquete, los capitanes G a ­
l larza y EsteVe'z v is i taren el C i n nlo Ecues­
tre. H-corrieron todas las dependencias 
del suntuoso editirio instalado en el pa­
seo de Gracia , - idados por el presidente 
del O r u j o , don Alberto D u s i ñ o l , que 

¡i p iouunv' ió un tliscurso saludando 
a los heroiros aviadores. Hablaron tam-
bíén los a! :dde< de na ice lona y Logfo -
ñ o , el gobernad.i; c iv i l y el c a p i t á n ge­
neral . 

Al sa l ir del Circulo Ecuestre se diri ­
gieron a la Casa de (.astilla y León, sien­
do aclamados a su paso por las ramblas. 

E n - el Círculo de. Cast i l la y, León se 
h a b í a n q o f ^ ^ g a d p la m a y o r í a de-los cas­
tellanos residentes en Barcelona. Hizo los 
hoiutfes de la casa, su presidente, don 
J o a q u í n de Las te l larnau . que entre una 
salva de aptan -n s e n t r e g ó a los aviadores 
los t í tu lo s de socios honorarios de la Casa . 

P o í l a noche, el A> untamiento obsequio 
a los aviadores con u n a r e c e p c i ó n en el 
s a l ó n de Cicnio. 

A causa de l a l l m i a . los coros C l a v é y 
la B a n d a Munic ipal no, han podido dar 

| los conciertos rpje se h a b í a n anunc iado .en 
l a plaza de ?ari laime. 

E l alcalde interino, s e ñ o r l ' o n s á . reci­
bió a lo? aviadores, o b s e q u i á n d o l e s lo nds-

. mo que a los d e m á s inv i t ados con un 
l u n c h . . , 

Los coros Clavé y la Banda Munic ipal 
: dieron sus anunciados conciertos en el 
i s a l ó n dé Ciento, 
| T e r m i n a d a ia r e c e p c i ó n , los capitanes 
] da l lar / .a y F - t é v e z con las aui<iridades em-

preudi ii>n el v iaje a Tarra&a.-donde se 
celebra l a tiesta m a y o r . Rea l izan el viaje 
en un iren especial de los ferrocarriles 
eb trieos de Barí eb/na a T a r r a s a . 

M a ñ a n a se r e u n i r á n en una comida los 
capitanes Ga l larza y Es tévez con sus o m -
p a ñ e r u s de Africa y Madrid que han acu­
d i d o a recibirles y los de la base de Bar­
celona. 
• Por la noche se c e l e b r a r á en el teatro 

T í v o l i una f u n c i ó n extraordinaria en ho­
nor de los aviado), Tomatv .n parte en ella 
los prim-ipaies an i s tas l í r i cos que actuai-

j mente se eiieiientran en Barcelona. 
Se representarán ¡,o B o l é t e a y La verbe-

• »(/ d f la VaUjDia. Aun los papeles mas 
urnlarios s e r á n representados por prime-

t-ras figuras. s 
Tomaran parle en la func ión la Banda 

• MniircM'Jtal/íTur' d a r á mi éo'neierto, y la so­
prano dramat-ica Isabel Satiche/. l'.seriba-
no. nacida cu Fi l ip imis . que c aniara iruzos 
de ópera y cano iomH í i l ip inas . ^ 

1 ! Q Badio Barcelona ha ¿cdici iado aulo-
! rizacioii para j a d i a r . 

Homenaje de los del Colegio de H u é r f a n o s 
de G u a d u l a j a r a 

B A B C E L O N A , G.—Entre fbs i \ u l ¡ i ares que 
Fueron c o m p a ñ é r o s del c a p i t á n Gal larza 
en el C o l i g i ó de H u é r f a n o s de l a Guerra, 
de Guadala jara , ha, surgido l a idea de ofre­
cer un bancpieie-homeiiaje al in trép ido 
aviador. Probablemente se ce l ebrará pasa­
do m a ñ a n a jueves. 

H a b l a r al p ú b l i c o es m á s terrible, que volar 
B A B C E L O N A , C—Cuando el c a p i t á n Ga­

l larza y su n i e e á n i c o salieron al ba lcón del 
hoiel. solicitados por los aplausos del pú­
blico, al ver la insistencia cío los congrega­
dos debajo del b a l c ó n para que h i ñ e s e n 
uso de la palabra, intentaron in ic iar una 
prudente retirada. 

E l corresponsal de EC DKB.VIE. que se ha­
l laba situado d e t r á s del c a p i t á n Gal larza . 
impicl ió que éste se ret irara del h a l c ó n , ani­
m á n d o l e a •pronunciar tinas breves pala­
bras dando las gracias por el recibimiento. 

l o hizo el eapiian GHllarza. y al volver­
se, terminadas sus palabras, dijo, d i r i g i é n ­
dose al citado corresponsal, (pie le había 
animado a h a b l a r : 

—Esto es mucho m á s terrible que volar. 

E l Aero C l u b a g a s a j a r á a los aviadores 
Aunque por la é p o c a tan distinta los ac­

tos cpie el Aero Club o r g a n i c é en honor de 
Ips aviadores que emprendieron el rátd 
Madrid-Manila , no sean idént i cos a los 
organizados en honor de los tripulante^ 
del Plus L i l i a , es seguro que t a m b i é n cu 
este caso, rendirá homenaje a sus bene­
méritos -OcloS. 

I'-, ndiente t o d a v í a de com recióii el • pro­
grama de este homenaje, es casi seguro 
que c o n s i s t i r á , s e g ú n oheiosamente hemos 
i! eado a saber, en un agasajo intimo al 
que se invi tara a dis imias personalidades. 
Aparte de esto, p a j a recibir al c a p i t á n 
Gai la i za . el Aero Club c o l g a r á sus balco­
nes o i l u m i n a r á la fachada. 

E L P O E T A , p o r K - H I T O 

—Melilla, Madagascar, 
¡cuan atormentáis mi mente! 

E l Banco,Comercial de Tarragona 
reanuda sus pagos 

T A R R A G O X A . 6.—Se r u m o r e a que ha 
quedado r r e sue l to el asunto de l Banco Co­
merc i a l - E n una r e u n i ó n gene ra l se h a 
acordado l e v a n t a r la suspen¡»ión ele pagos, 
por e x i s t i r en, caja n u m e r a n o .suficiente 
para hacer f r en t e a todas las ob l igac iones 
que el Banco t i ene pendiente^. . 

M á s ha l lazgos a r q u e o l ó g i c o s 
en Sant ipetr i 

C A D I Z , C.—Se han h e ho nuevos deseu-
brimitnios a r q u e o l ó g i c o s en Santipetri. .En 
la barra, uno de b-.s buzos e n c o n t r ó el 
torso completo d e . u n a estatua d. marmol 
romana , qur presenta en la eoraza pt im ..-
rosos bajorrelieves. L a estatua es. ile un 
guerrero , 

L a C o m i s i ó n de Monumentos, que . - lu­
dia con i n t e r é s los hallazgos, ha organi­
zad') excavaciones. 

C o m i e n z a n l a s f i e s t a s d e 
S a n F e r m í n 

El Ayuntamiento asiste a las vísperas 

P A M P L O N A , r..—En- la forma t r a d i c i o n a l 
h a comenzad. , el pe r iodo oficial tWtoc 

C o r u ñ a s e p r o p o n e c o n s t r u i r 

un a e r ó d r o m o 

Prácticas militares de aviación de 
la Coruña al Ferrol 

, > •—u—¡ , , , 
C O B L S'A. b.—Ayer fueron obsequiados los 

aviadores • on un banquete en Sada , ofre­
cido por el alcalde en honor de los tripn 
lames d é l a escuadri l la . 

E l aviador Benmidez de Castro h a pro-
metidú estudiar las condiciones de varios 
terrenos para establecer un a e r ó d r o m o en 
el lugar mas apropiado. E n tal sentido s e 
h a telegrafiado al minis lro de l a Guerra y 
al coronel K i n d e l á n . manifestando deseos 
de que este aeródromc» se inaugure en la 
p r ó x i m a vis i ta de la escuadri l la , que coin­
c i d i r á con la llegada del P r í n c i p e de As­
turias. 

Por l a tarde salieron cuatro aparatos con 
rumbo a León , marchando tres m a ñ a n a y 
dos cuando reparen las a v e r í a s . 

* * » 
FERROL, ü.—En gallardo vuelo vino ayer 

| desde L a C o r u ñ a a Ferrol uno de los avio­
nes que se encuentran realizando p r á c t i c a s 

i mil itares. 
C o n d u c í a n el aparato el c a p i t á n de Arti-

Uerfa s e ñ o r Merino y el oficial de Infante-
i r ía s eñor D í a / Lorda . 

Desde Jos muelles fué presenciado tan 
hermoso e s p e c t á c u l o por un g e n t í o enorme. 

Hi) gue beber agua mineralizada cara 
proteger los í m m del mal de piedra, 
par.i evitar los reumatismos, l a gota, el 
artrit ismo, las enfermedades de la vejiga; 
pero debe beberse un agua minera l apro­
piada. 

I".l agua preparada con los L I T H I N E S 
del doctor G U S T I N , que por 15 eeiuiinos 
puede obtenerse una botella de litro, pro­
porciona una bebida agradable, anueoML 
libera, que puede mezclarse con c í vino, 
cerveza, jarabes, licores, etc. 

D E M A R R U E C O S 

(rOMUXICADO. DE ANOCHE) 

f>fq novedad en la zona de l Pro tec torado . 

D E S P A C H O 
E l presidente del Consejo d e s p a c h ó a 

ú l t i m a hora de la tarde en el i n i n i s l e r i ó 
de la Gttetta con el director accidental de 
Marruecos y Colonias, señor A g ú i r r e d é 
Cánce f. 

C O N T I N U A L A R E C O G I D A D E F U S I L E S 
Las fuerzas de i n t e r v e n c i ó n i n d í g e n a , a 

las ó r d e n e s del comandante Capaz, con­
t i n ú a n desarmando a las cabilas de Go­
mara . 

S E E N C U E N T R A L A F A B R I C A D E 
L A D R I L L O S D E A B D - E L - K R I M 

M K L H . L A , 6.—Durante su estancia en l a 
P e n í n s u l a el f en ieñte coronel de la meha-
11a de Tafers i i . sefior Delgado Brackembu-
ry , u l t i m a r á los detalles referentes a l a 
c e l e b r a c i ó n del festival benéf ico debido a 
la iniciat iva de la esposa del general Cas­
tro Giroua. cpie se verif icará aqu í próx i ­
mamente, con el nombre de Día de la Cruz 
Boja. 

Habrá una parte taurina, l i d i á n d o s e to­
ros de Santa Coloma por los diestros Al -
g a b e ñ o , Zurito. Márquez y Niño de l a Pa l ­
ma, a d e m á s de una e s p l é n d i d a t ó m b o l a y 
la e x h i b i c i ó n de trofeos cogidos al ene­
migo. 

— E n Torres de Alca lá se ha encontrado 
la fábr ica de ladril los que p e r t e n e c í a a I 
Ahd-el-Krim. los cuales aprovechan hoy i 
nuesiras tropas para la constmecion de edi- 1 
ficaciones. pues aquel poblado adquiere ca­
da vez mayor importaueia. 

—Se espera la llegada del coronel Kinde­
l á n . que se h a l l a en Alcázares . 

— E n breve se ins ta lará una e s t a c i ó n de 
radio en Ainzoren. t e n d i é n d o s e a d e m á s una 
l í n e a te legráf ica desde C a l a del Quemado 
a l a a lcabaza de Snada. 

N U C L E O R E B E L D E R E C H A Z A D O 

L A B A C H E , 6 . — C o m u n i c a n de la zona 
fralieesa que en l a noche ú l t i m a , el caid 
amigo l 'ranvia , en la r e g i ó n de Beni Ha-
med, r e c h a z ó con un grupo de partida­
rios a un n ú c l e o de rebeldes que inten­
taron, pasar la zona sonietida, sostenien­
do un fuerte tiroteo. 

..—En l a r e g i ó n de Gnezaua se h a n des­
cubierto contingentes enemigos, los cua­
les e s t á n a las ó r d e n e s del cabecil la E l 
Bacar , habiendo tomado grandes precau­
ciones la* autoridades francesas p a r a L\Í-
tar sorpresas de estos n ú c l e o s . 

—Con objeto de que puedan defenderse 
de las partidas de nu-i odeadores, los í r a n -
1 &£S han en.regado 10 fusdes por aduar 
. n la eabila do Lrl iona . 

—Informes recibidos de . T a z z a a c u s a n 
q u e . l a toma de Yebel Tic bou por las tro­
pas francesas h a causado é x c e l e n t é im­
pres ión entre les i n d í g e n a s . U n i é n d o s e 
leuici.is de ¡JUfi en algunos parte.s en que 
se mostraba resistencia en la mnreha de 
aquellas fuerza» , aceptaron toda ciase de-

j negociaciones para llegar a l a , p a z inme-
I diata. 

T R A N Q U I L I D A D 
' F E Z , 0.—Beina absoluta tranquilidad en 

el frente Norte, donde por otra parte llueve 
desde ayer. 

j L a m a y o r í a de los benimet /ara cstai de-
; cididos a hacer la s u m i s i ó n a F r a n c i a . 

Seprúti algunos informes los e s p a ñ o l e s han 
' Hegado al limite Xone de los benikhaied. 

Este avance ha cootribuido sin duda H l a 
tranmñíuJa I me reina en la r o c i ó n Nordcs-

B a n q u e t e d e l a U . P . L a r e p ú b l i c a e n E s p a ñ a 

a l G o b i e r n o 

Continúan las sesiones de la Gran 
Junta Directiva Nacional 

s e g ú n e l " D a i l y M a i l " 

«No sería una revolución, sino una 
era de revoluciones» 

P A R I S . 6.—Don Alfonso X I I I h a sido 
A las doce de l a m a ñ a n a c e l e b r ó s e s i ó n p r i m e r .Monarca que h a sido nombrati 

la . Gran . Junta Directiva Nacional de l a 1 joctoj - ^honoris c a u s a » de l a U n i v e r s i 
L i i i o n P a t r i ó t i c a , , de c u y a r e u n i ó n facilita-1 

l.a c o m p o s i c i ó n idea l d e l 

C o n s e j o d e l a S . d e N . 
o 

Se pide que los miembros sean de 
una misma categoría 

E n el Congreso de las Asociaciones Na­
cionales p a r a l a propaganda de l a Socie­
dad de Naciones ¿e ha discutido u n a pro-
poaición de los representantes e s p a ñ o l e s 
en el señue lo de pedir qué no b a y a den­
tro del C n s e i o c a t e g o r í a s de miembros 
permanentes y teniporaks . sino una sola 
de cara. ter elegible por l a Asamblea. L a 
propuesta dio origen a una a n i m a d a dis­
c u s i ó n , durante l a cua l ocho naciones mos­
traron su conformidad con a q u é l l a . Por 
m a y o r í a de votos, si bien con abstencio­
nes numerosas, entre é s t a s las de Alema­
n i a y el J a p ó n , se a c o r d ó aplazar el exa­
men de la propuesta. 

Con r e l a c i ó n a este aspecto del pleito de 
l a Sociedad de Naciones liemos querido 
conofer el criterio de nuestro Gobierno. E l 
ministro de Estado nos dijo anoche a s i ; 

— E l Gabinete e s p a ñ o l sostuvo reiterada­
mente l a tesis, que u n a vez m á s tuve oca­
s i ó n de expresar en m i conferencia de l a 
Academia de Jurisprudencia , de que l a 
c o m p o s i c i ó n ideal del Consejo de l a Socie­
dad de Naciones d a r í a plena s a t i s f a c c i ó n 
al e s p í r i t u universa l i s ta e igual itario de 
•: liiella comunidad internacional , si no 
exist iera en dicho Consejo sino u n a sola 
c a i e g o r í a de miembros, libremente elegi­
d o s por l a Asamblea. L a p r o p o s i c i ó n de los 
representantes de l a A s o c i a c i ó n e s p a ñ o l a 
para, l a propaganda de la Sociedad de Na­
cí, m s , entidad pr ivada , ajena al Gobierno, 
se h a inspirado en esta m i s m a o r i e n t a c i ó n . 

L a a s p i r a c i ó n de E s p a ñ a a un puesto 
permanente queda subordinada a l a pre­
m i s a de hecha de que se m á í i t e n g a esta 
c a i e g o r í a en l a estructura del Consejo por 
estimar que entonces no h a b r í a motivo que 
justiliease l a p r e t e r i c i ó n d e ' ' E s p a ñ a ; pero 
nueaira n a c i ó n se l i a l l a r i a dispuesta, s in el 
menor titubeo, a acceder a l a tesis iguali­
tar ia si el Estado actual de l a Sociedad de 
Naciones y la d i s p o s i c i ó n de los distintos 
miembros que en l a Asamblea de septiem­
bre han de intervenir d e c í s i v a m e n i e permi­
tiera l a a c e p t a c i ó n de aquella f ó r m u l a . 

Delegados e s p a ñ o l e s en u n Conngrcso 
in ternac iona l 

E n L u c e r n a se celebra en l a actualidad 
un importante Congreso de organizaciones 
auxi l iares del Poder p ú b l i c o , a l que asis­
ten, en r e p r e s e n t a c i ó n de E s p a ñ a , un re-
presentante del S o m a t é n c a t a l á n y otro 
del de Madrid . 

L a trascendencia de este Congreso Inter­
nacional es muy grande, porque en el ss 
Úrafeárál) temas de un alto valor p a r a l a 
causa del orden. 

L a in ic ia i iva h a sido del Gobierno suizo, 
y a ella han prestado su apoyo las grandes 
p . l l eudas^a lguna como Inglaterra, que en 
las fuerzas auxi l iares del Poder p ú b l i c o 
h a encontrado hace m u y poco u n a eflCad-
sirna ayuda. 

E l nuevo embajador en C u b a 
Ayer se e n t r e v i s t ó con él ministro de E s ­

tado el s e ñ o r A g ü e r a , nombrado embaja­
dor de E s p a ñ a en Cuba. 

E l s e ñ o r A g ü e r a , que acaba de llegar de 
Varsovia , donde prestaba sus servicios 
corno representante de nuesiro p a í s en 
aquella capital , p iensa embarcar 1 l 17 de 
e-te mes, en Santander, con rumbo a l a 
Habana. 

Despacho 
Con el jefe del Gobierno d e s p a c h ó ayer 

por la tarde el ministro de Estado. 

Los ministros de G u e r r a y M a r i n a 
en Cartagena 

E l vicealmiranto Cornejo y el duque de 
T. iiiati e m p i e m l e r á n su anunciado viaje a 
Levante y Baleares a principios de l a se­
m a n a p r ó x i m a . 

L m b a r c a r á n los minisiros en Cartagena 
a bordo del P f í n c e s a de Asiuri i í s , y se di-
l i g i f á n a Barcelona. M a h ó n y P a l m a de 
Mallorca, para visitar las respectivas ba­
ses navales y aereas. Begresaran a Carta­
gena, de donde s e g u i r á n su viaje de re­
greso a Madrid. 

• * * 
CABTAGEN'k, 6.—El domingo se espera 

que lleguen los ministros de l a G u e r r a y 
Mar ina , general duque de Tetuau y v.ceal-
mlrante Cornejo, que vienen a vis i tar l a 
base naval . Se a l e l a r á n o bordo del ciuce-
ro P r í n c i p e de AstÚTifá, qne ha llegado es­
ta tarde de Africn y en el que m a r c h a r á n 
d e s p u é s a inspeccionar la base n a v a l de 
Ferro l . 

Fomento 
Visi taron ayer al ministro de Fomento 

el conde de Campas de Undlana , u n a Co­
m i s i ó n ,d. reganves del pantano de Gasset 
y Ayuntamiento de F e r n á n Caballero y 
don D.omingu B ü e n g . coii representaciones 
de los Smdicatos Cató l i co -Agrar ios de Ga­
l ic ia . 

L a ley de E d u c a c i ó n f í s i ca nacional 
. L a C o m i s i ó n , intcrm;nisterial . designada 
por la Pres idencia del Conseje» de minis-
u ó s h a concluido en el ú l t i m o trimestre 

•• lahoraeión de un proyecto de ley de 
Loucacion Kísica Nacional. 

Este proyecto fue entrej íado ayer al Go­
bierno por el general Vi l lá lba . 

E l f errocarr i l Baeza-Requena 
Ayer visitaron al conde de Guadalhorce 

el ministro de Estado y el (reneral Saro 
para recabar el ¡ r a z a d o del ferrocarri l de 
le -1, • < .11 de Baeza a Bequena, , que be­
neficiara a Ubeda y otros pueblos comar-

de O x f o r d . 
C o n este motivo toda l a P r e n s a dedica 

grandes elogios a l R e y de E s p a ñ a , seña­
l á n d o s e e l « D a i l y M a i l » , que publ i ca u n ¡ 
a r t í c u l o recordando las c ircunstanc ias de 
su nac imiento , y a ñ a d e que E s p a ñ a debe 
m u c h o a l valor y a la fuerte personalidad 
de don Alfodso. « R e p e t i d a s veces—dice—, 
c u a n d o el movimiento popular p a r e c í a ale­
j a r s e de la m o n a r q u í a , a l g ü n acto personal-i 
del R e y s a l v ó l a s i t u a c i ó n , reconquistando 
las s i m p a t í a s del pueblo. T a l como e s t á hoy 
E s p a ñ a , l a r e p ú b l i c a s i g n i f i c a r í a no una 
r e v o l u c i ó n , sino u n a era de r e v o l u c i o n e s . » 

C O M I D A E N L A E M B A J A D A 
L O N D R E S , - 6 . — E l embajador de E s p a ñ a | 

en L o n d r e s y la marquesa de M e r r y delj 
V a l h a n dado esta noche u n a comida en 
el p a l a c i o de l a E m b a j a d a en honor de los 
Soberanos e s p a ñ o l e s . 

Asistieron al banquete el P r í n c i p e de 
G a l e s , e l duque de Y o r k , el pr imer min i s -
tro i n g l é s y l a s e ñ o r a Ba ldwin , e l ministro 
de Negocios E x t r a n j e r o s y Ja s e ñ o r a de 
C h a m b e r l a i n y otras altas personalidades 
e s p a ñ o l a s y b r i t á n i c a s . 

D e s p u é s de la comida hubo un bai le í n ­
timo, a l cua l , a d e m á s de los comensales, 
asintieron varios amigos personales de sus 
niajcstades don Alfonso X I I I y d o ñ a V i c ­
tor ia E u g e n i a 

ron l a siguiente .nota oficiosa : 
«La Asamblea se r e u n i ó a las doce de l a 

m a ñ a n a , bajo la presidencia del general 
Hermosa, pues e l presidente por perento­
rios deberes m a n d ó recado que l a r d a r í a 
algunos minutos. 

E l s e ñ o r B e n j ü m e a h a b l ó sobre l a or­
g a n i z a c i ó n de las oficinas central , provin­
ciales y locales. 

Llegado el general Pr imo de R i v e r a , se 
p o s e s i o n ó de la presidencia y se s i g u i ó l a 
d i s c u s i ó n .sobre el futuro p o l í t i c o y social , 
d á n d o s e lectura a u n a p r o p o s i c i ó n breve 
pero c lara y precisa f irmada por don Car­
los García Oviedo, m a r q u é s de Valcnc ina , 
y don José P e m a r t í n . 

Defendido elocuentemente por el s e ñ o r 
Garc ía Oviedo, intervinieron los s e ñ o r e s 
Vellando, Alonso, G a b i l á n , m a r q u é s de V a -
lencina. Cruz Conde. S e r r a y Benzo, 

E l conde de Canga Arguelles, l e y ó u n a 
Memoria sobre o r g a n i z a c i ó n social. E l se­
ñ o r Soler p r e s e n t ó y f u é l e í d a ptra sobre el 
mismo asunto. 

T e r m i n ó la Asamblea con un discurso del 
presidente anunciando los temas que se 
han de discutir m a ñ a n a a las once, y que 
se c o n t i n u a r á l a Asamblea, y con unas pa­
labras de los s e ñ o r e s Cruz Conde y CaUe-
j ó n . 

E s t a tarde, a las siete, se v o l v e r á a re­
unir l a Asamblea p a r a tratar de asuntos 
de orden inter ior .» 

E l s e ñ o r Cruz Conde tra tó de las velacio­
nes de la U n i ó n P a t r i ó t i c a con l a v ida ofi­
c ia l , asunto en el que intervinieron varios 
a s a m b l e í s t a s . 

L a s e s i ó n fué laboriosa y en el la el pre­
sidente intervino activamente en cuantos 
asuntos se trataron. 

Banquete a l Gobierno 
A las dos de l a tarde en el Hotel Ritz 

se ce l ebró el banquete con que l a g r a n 
Junta Direct iva Nacional de l a U n i ó n P a ­
tr ió t ica o b s e q u i ó al Gobierno. 

O c u p ó l a presidencia el m a r q u é s de E s -
tella y en los d e m á s puestos se situaron 
los ministros y los a s a m b l e í s t a s . 

A los postres o f r e c i ó el agasajo el dele­
gado de M á l a g a , s e ñ o r R o d r í g u e z M u ñ o z . 

«El general P r i m o de R i v e r a — d i c e - h a de­
finido y trazado el ideario de l a U n i ó n 
Patr ió t i ca , que no es u n partido de fron­
teras l imitadas, sino u n a a g r u p a c i ó n don-
do llenen cabida todos los hombres de 
buena voluntad que quieran laborar por 
l a r e g e n e r a c i ó n y el engrandecimiento de 
E s p a ñ a . 

E n este sentido y a hic ieron mucho el 
Directorio mi l i tar y el Gobierno a c t u a l ; 
el problema de Marruecos es té en v í a s 
de franca s o l u c i ó n , l a Hacienda en buen 
camino, nuestro moneda en a lza y en pe­
r íodo de r e a l i z a c i ó n las Obras p ú b l i c a s , es­
pecialmente las de riegos. L a autoridad se 
encuentra robustecida y muchos proble­
mas encauzados. L a A d m i n i s t r a c i ó n pro­
vinc ia l y la munic ipal e s t á n en orden. 
E n resumen, E s p a ñ a se e s t á ganando l a 
confianza en el interior y el respeto en el 
extranjero. 

E l ambiente en casi todas las naciones 
es de mudanza y de total cr is is del par- i 

^^^tmaeî 1SSnS^ ^ UÚUl Ciento veinticinco mil pesetas de daños 

D o s c r í m e n e s e n G r a n a d a 

Un molinero muerto por su mujer 
y un segador degollado 

G R A N A D A . 6.—En el molino de Cheve, 
del t é r m i n o munic ipa l de Izbor, Concep­
c i ó n Chaves m a t ó de un tiro en el cora­
z ó n a su marido J u a n López . 

E l matrimonio, que habitaba en el moli­
no c o n dos hijos de cuatro a ñ o s y dieci­
siete meses, se ha l laba separado por rei­
terados disgustos familiares. E l marido 
v o l v i ó al molino, n e g á n d o l e l a mujer la 
en trada . ^Ante l a insistencia de és te , tomó 
i a escopeta, haciendo un disparo a tra­
v é s de l a m i r i l l a de la puerta y acos tán­
dose d e s p u é s en l a creencia de que su 
m a r i d o se h a b í a marchado. 

A l abr ir l a puerta a l a m a ñ a n a siguien­
te, le e n c o n t r ó muerto con u n a her ida en 
el c o r a z ó n . Inmediatamente se p r e s e n t ó a 
las autoridades. 

U n segador d e g ü e l l a a otro con l a hoz 
G R A N A D A , 6.—En Mesina de Bombaron 

el segador Juan F e r n á n d e z Pe legr ina rifió 
con s u c o m p a ñ e r o E l i a s Medina Merno, y 
aprovechando d e s p u é s un momento en que 
se encontraban solos, le d e g o l l ó con l a 
hoz. / 

A l volver a su pueblo Juan F e r n á n d e z 
y no ven ir a c o m p a ñ a d o de E l i a s , que ha ­
b í a sal ido con é l , m o t i v ó sospechas del 
vec indar io , hasta que detenido, c o n f e s ó s u 
c r i m e n . 

I J vecindario i n t e n t ó l inchar al asesino, 
i m p i d í é n d c d o l a B e n e m é r i t a . 

F u e r t e tormenta en Z a r a g o z a 

L a U n i ó n P a t r i ó t i c a se h a organizado 
p a r a contribuir a l a r e g e n e r a c i ó n de E s -
pana. Al ofrecer este homenaje al presi­
dente y a l Gobierno le ofrece t a m b i é n su 
concurso desinteresado. 

Levanto mi copa—termina diciendo—por 
el Bey, por el presidente, pur el Gobierno 
y por E s p a ñ a , que si tuvo momentos de 
di -fallecimientos, pronto s a l i ó de su pos­
trac ión.» 

Al pronunciar el orador el nombre del 
R e y todos los oradores se pusieron en 
pie y aplaudieron calurosamente. 

Ln medio de grandes aplausos se levan­
ta a hablar el jefe del Gobierno. 

Empieza diciendo que teme que los oyen­
tes e s tén fatigados, d e s p u é s de las labo-
rb'sas sesiones de estos d í a s , y a conti­
n u a c i ó n dirige a todos un saludo frater­
nal , y a que todos laboran por el. mismo 
idea!. 

Es de e s p e r a r — a ñ a d e — q u e todos los re-
prcseniam s de provincias vuelvan a ellas 
llevando de modo claro l a i m p r e s i ó n del 
ambiente de entusiasmo y de actitud se­
rena y reflexiva. 

Somos hombres conscientes de nuestra 
m i s i ó n y responsabil idad que queiem..-
reforzar y perfeccionar nuestra obra, lis­
tos 7(1 representantes aquí congregados re­
presentan a m á s de 700.000 individuos, in­
cluyendo a las mujeres, que en nuestro 
estatuib tienen reglamentada su interven­
c i ó n ; esta fuerza, que no han sido Igua-
lada por ninguna o r g a n i z a c i ó n , se apres­

an a intervenir en l a g o b e r n a c i ó n del 
EiBtadp con el m í n i m o de libertades y de­
rechos y un m á x i m o que no se puede re­
basar en n i n g ú n p a í s donde h a y a instinto 
do c o n s e r v a c i ó n . 

No discutimos m á s que realidades. Nos 
reunimos p a r a estudiar y sa lvar los inte­
reses nacionales, y en ese camino, el pri­
mer postulado es e l de una absoluta disci­
p l ina . 

Conseguida l a a f i r m a c i ó n de e s p a ñ o l i s m o 
que el s e ñ o r G a s s ó y cuantos en Barce lona 
laboran por nuestros ideales h a logrado en 
C a t a l u ñ a , que es como declarar que es tá 
salvo el principio de l a unidad nacional, 
perseveraremos en todo lo que es acción 
de gobierno. Mucho nos falta por bacer, y 
mucho por perfeccionar; pero si nos asis­
te vuestra s a b i d u r í a y vuestro apoyo re­
suelto, el v iva E s p a ñ a y el v i v a el Bey 
con que h a terminado sus palabras elo­
cuentes al s e ñ o r R o d r í g u e z M u ñ o z s e r á n 
dos grandes afirmaciones que nadie se atre­
v e r á a destruir. 

E l m a r q u é s de Este l la fué muy aplaudid.» 
y felicitado por su discurso. 

E l presidente en la boda 
de la s e ñ o r i t a Merry del V a l . 

E l general P r i m o de R i v e r a , que asis­
t ió a l m e d i o d í a al banquete celebrado en 
el Bitz, m a r c h ó , p r ó x i m a m e n t e a las cua­
tro y media de la tarde, p a r a asist ir a la 
boda de la s e ñ o r i t a de Merry del V a l , pues 
quer ía , s e g ú n dijo, ofrecer en nombre del 
Gobierno esta prueba de c o n s i d e r a c i ó n a 
l a gentil desposada, que por su abnegada 
y p a t r i ó t i c a labor en los hospitales d. 
A f r i c a como d a m a enfermera se h a b í a 
hecho acreedora a l a cruz roja del Mt-n 
to mil i tar, que le fué concedida hace al­
g ú n tiempo. 

E l general Primo de Bivera a n u n c i ó que 
terminada l a ceremonia nupcial se trasla-

en los campos 
—o— 

Z A B A G O Z A , 6.—Comunican de Torr i jos 
de l a C a ñ a d a que sobre aquel contorno h a 
descargado u n a gran tormenta de agua y 
gran izo . Los d a ñ o s que esta tormenta h a 
causado en los campos, se v a l ú a n en 
125.000 pesetas. 

l n hombre muerto 
Z A R A G O Z A , 5 — E n Vi l lanueva de Gál l ego 

d e s c a r g ó ayer una formidable tormenta de 
a g u a . 

E l vecino Santiago Garc ía , huyendo de 
l a tormenta, se r e f u g i ó en u n a choza, so­
bre l a que d e s c a r g ó u n chispazo. Santiago 
G a r c í a re su l tó muerto. 

v í s p e r a — d e s d e luego, m g á s a t n m a d a — f u é l a 
s e s i ó n celebrada al m e d i o d í a por l a Junta 
Nacional , l a p r o p o s i c i ó n a ' que se alude 
en l a nota oficiosa dice asi r 

« L o s miembros que suscriben proponen 
a l a Asamblea se s i r v a expresar su voto 
favorable a l a reforma constitucional 
orden a la legislativa, s e g ú n las siguientes 
n o r m a s : 

P a r t i c i p a c i ó n m á s decidida del elemen­
to c o r p o r a t i v o con plena s o b e r a n í a de de­
s i g n a c i ó n en las Cortes. 

Reducción l a « o m p e t e n c i a parlamen­
t a r i a a las libertades individuales y públ i ­
cas , derecho de la propiedad y r é g i m e n 
tr ibutario . 

C o m o r é g i m e n de t r a n s i c i ó n proponemos 
l a c o n s t i t u c i ó n de u n a Asamblea represen­
t a t i v a de elementos corporativos y profe­
s ionales que tengan por m i s i ó n informar al 
Gobierno y elabora- los proyectos de de-
creto que le encomiende él Gobierno.— 
Cy-rlgs G a r c í a Oviedo, m a r q u é s de Valenc i -
na . J o s é P e m a r t í n . » 

¡ C o n f o r m e a lo que apunta la nota oficiosa, 
en el comen ta r io i esta propuesta terciaron 
numerosos oradores, a los cuales contesto, 
uno tras otro, el general Primo de Bivera . 
quien no s ó l o r e c o g i ó las observa, iones 
oportunas, Sifco aquellas otras que. aun des­
v i á n d o s e de la letra v el esp ír i tu de la pro­
p o s i c i ó n , tales romo relaciones del Gobier­
no con las organizaciones de l a l nfon t a-
t r i ó t i e a . d e l i m i t a c i ó n de la órbita que e n , 
esto aspecto cabe trazar a los gobernadores 
c iv i l e s , subsistencia m á s o menos solapada 
ge los vTejip grupos en C á m a r a s y otros, 
organi smos anquilosados, etc., eran y son 
temas une tienen suma actualidad en l a 
A s a m b l e a de estos d í a s . 

C laramente se d e s p r e n d i ó de la propues­
ta que su primero y segundu enunciado 
se r e f e r í a n a un porvenir t o d a v í a vago e 
imprec i so , incluso en la i n t e n c i ó n y en el 
pensamiento mismo de sus autores. E l exa­
m e n y a r t i c u l a c i ó n de ambos lo a s u m i r á 
u n a C o m i s i ó n , a ú n no nombrada. Por lo que 
respecta al tercer cnuneiado. constituye 
u n a a s p i r a c i ó n p a r a fecha m á s cercana. 
Y a se h a dicho que la del 13 de septiem­
bre. Y \ procedimieno plebisc iiario que pre-" 
c e d e r á a l a c o n s t i t u c i ó n de esta A-amblea. , 
s e r á de l a incumbencia del m a r q u é s de E s ­
te l la . E n tal semillo los a s a m b l e í s t a s le. 
otorgaron una vez m á s su confianza. 

A ú l t i m a hora de l a tarde se trató de la'; 
C a j a de l a Junta Nac ional. P r o s p e r ó l a idea 
de que todos los afiliados contribuyan con' 
u n a modesta cuota anual , a partir de la'ií 
f e c h a en que el acuerdo sea adoptado.-
De l a r e c a u d a c i ó n se c n c a r g a v á n los jefes 

d a r í a a su despacho de la Presidencia . ' provinc ia les y la a d m i n i s t r a c i ó n de los fon-

Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
( C A L L E D E A L C A L A . F R E N T E 

C A L A T R A V A S 

donde rec ib ir ía a los a s a m b l e í s t a s que qui­
sieran formular a lguna demanda o expo­
s i c i ó n relacionada con sus respectivas lo­
calidades. 

Por la tarde 
A las s ie te se r e u n i ó la Gran Junta Di-

recUya Nacional bajo l a presidencia dtel 
g e » j r a l Hermosa, tratando de asuntos de 
r é g i m e n imerior sobre los que recayeron 
acuerdos. 

i Las cle iberaciones 
No m e t í o s interesante que l a s e s i ó n de la 

QQ s e c e n t r a l i z a r á n en l a D e l e g a c i ó n que 
nombre oportunamente l a Junta Nacional. 

Programa para hoy 
A las once c o n t i n u a r á n las sesiones, bajo 

l a presidencia del general Pr imo de Bivera . 
A las cinco y media de l a tarde, visita a 

L a N a c i ó n . 
P o r la tarde, a las siete, en el teatro del 

Centro se celebrar;! un mitin, en e L que 
h a r á n uso de la p a l e r a los señorfcs B á i i z | 
¡de Huesca . I V m a n de Cádiz . Milá V 
r.-uop- don José Mana , de Barcelona) y é l 
jefe del (iobierno. 
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E l m a e s t r o R o d r í g u e z M a r í n nos l i a 
ciado u n l i b r o v o l u m i n o s o , q u e e n c i e r r a 
c i n c u e n t a a ñ o s de c o n t i n u a d a l abor . Es 
u n r e f r a n e r o . U n c o m p e n d i o de m á x i m a s 
de p o p u l a r s a b i d u r í a , c u i d a d o s a m e n t e ca­
t a l o g a d o v e s tud iado . V i e n e a c o m p l e t a r 
u n a t a r e a ' a n l e r i o r y f a m o s a : la de l maes­
t r o G o n z a l o Cor reas , que d i ó en t i e m p o s 
^us m i l e s de re f ranes , a los que a h o r a 
R o d r í g u e z M a r í n a i lade los que él ha re­
c o c i d o de la t r a d i c i ó n o r a l y de s u v a r i a 
e i n m e n s a l ec tu ra . 

E^ le l i b r o de l sab io e s c r i t o r s i r v e a d m i ­
r a b l e m e n t e pa ra q u i e n sepa a p r e c i a r t o d o 
el j u g o s o c o n t e n i d o de sus p á g i n a s , de 
una especie de h i s t o r i a l g l o r i o s o de l a la­
b o r de R o d r í g u e z M a r í n . P o r q u e los re ­
franes que inse r t a no e s t á n pues tos a l l í 
a s e c u i d o unos de o t r o s , s in m á s esfuerzo 
oue el de su r e c o l e c c i ó n y c a t a l o g a c i ó n , 
l .cs precede u n p r ó l o g o q u e es v i e j o en 
u ñ o s . pe ro d e l i c i o s a m e n l e fresco de con­
t e n i d o . Da ta de 1895, c u a n d o R o d r í g u e z 
M a r í n f ué r e c i b i d o e n t r e los a c a d é m i c o s 
de Ruenas L e t r a s de la l u m i n o s a Sev i l l a . 

E n e l—que es tan ac tua l c o m o pa ra que 
f i g u r e d i g n a m e n t e en e l l i b r o de ahora— 
R o d r í g u e z M a r í n p r u e b a t res cosas que 
son rasgos esenciales de toda su o b r a : 
su e n t u s i a s m o p o r el t e so ro popu la r—ese 
u f á n de busca r d i r e c t a m e n t e e l a l m a de l 
pueb lo—; su c u l t u r a p o i l e n l o s a , que se 
d e r r a m a en notas c u r i o s í s i m a s , cada una 
de las cuales r ep resen ta m u c h a l e c t u r a 
y m u c h o es tud io , y , p o r ú l t i m o , su ame­
n í s i m o e s t i lo , l l eno de c o r r e c c i ó n y de sal , 
que hace de R o d r í g u e z M a r í n u n o de nues­
t r o s p r i m e r o s l i t e r a t o s , t a l c o m o la c u l ­
t u r a le pone a l a cabeza de nues t ro s e r u ­
d i t o s . 

Y ese es R o d r í g u e z M a r í n . U n e s p a ñ o l , 
m u v e s p a ñ o l , m u y cerca de l c o r a z ó n de l 
p u e b l o y a ten to s i e m p r e a su l a t i d o m á s 
e m o c i o n a d o y m á s h o n d o ; u n e s p a ñ o l que 
sabe m u c h o y que cuenta d e l i c i o s a m e n t e 
lo m u c h o que sabe. Rusca las i n g e n u a s 
y p r i m i t i v a s man i fes t ac iones de l e s p í r i t u 
e s p a ñ o l , e s t u d i a las m á s depuradas y se­
lectas y f o r m a c o n l o d » e l lo u n f o n d o 
que r e p a r t e l u e g o en l i b r o s en los que 
todos t enemos a lgo que a p r e n d e r . 

I m a g i n e m o s e n este caso l o que r e p r e ­
senta el l i b r o de los 21.000 re f ranes . M u ­
chos , m u c h o s a ñ o s de u n c u i d a d o v i g i ­
l a n t e y a ten to , i n t e r c a l a d o en m i l asun­
tos do g r a n d i v e r s i d a d : ob ra s de g r a n 
o m p e ñ o , luchas y d i f i cu l t ades . E n m e d i o 
de esa marea a b r u m a d o r a , los « e v a n g e l i o s 
h r r v o s " van a l m a c e n á n d o s e . E n u n a es-
lanc i . i . CD el c a m p o , en u n v ia je , se ha-
cefl va r io s pape le t a s ; las ca r t as de fieles 
aniig<>>, ilo cor responsa les afectos , t r aen 
t a m b i é n su g r o r í o de a rena , y , sobre l o -
•1o. la l e c t u r a c o n t i n u a , i n f a t i g a b l e d a f r u ­
tas s i n descanso. 

A s í r e u n i ó R o d r í g u e z M a r í n — n o s lo 
d i j o en u n a c o n v e r s a c i ó n que t u v i m o s me­
ses antes de aparecer el v o l u m e n — m á s de 
rw.OOO r e f ranes . V i n o luego e l penoso co­
te jo c o n la c o l e c c i ó n de Cor reas , que no 
es n i n g u n a m a r a v i l l a de o r d e n a c i ó n , y el 
i r i n u l i l i z a m l o has t a u n a s 0.000 papeletas . 
A s í q u e d a r o n las 21.000 l a r g a s que ahora 
salen a l u z pa ra c o n s t i t u i r c o n el Co­
i c a s u n c o n j u n t o de i n e s t i m a b l e v a l o r pa­
r a t odos los es tud iosos de n u e s t r a c u l -
l u r a en g e n e r a l , de n u e s t r o e s p í r i t u y de 
Muestras le t ras . 

l i a p r e o c u p a d o m u c h o a R o d r í g u e z Ma­
r í n la c a t a l o g a c i ó n y o r d e n a c i ó n de sus 
re f ranes . O p i n a m o s que ha e l e g i d o a la 
ve/, el m é t o d o m e j o r y el m á s senc i l lo . 
E l o r d e n a l f a b é t i c o t i ene menos p i e l e l i ­
s iones que c u a l q u i e r o t r o , p e r o es m á s 
p r á c t i c o que n i n g u n o . A p a r t e de que ca­
t a l o g a n d o p o r la p ; l l ab ra p r i n c i p a l que 
i on t i ene en s í c o m o l a m é ñ u l a del r e f r á n , 
q u e d a n a g r u p a d o s é s t o s i n sens ib l emen te 
p o r concep tos , p o r q u e l a p a l a b r a p r i n c i -
pa l se r e p i t e en casi todos . H e m o s ensa­
y a d o c o n el l i b r o de R o d r í g u e z M a r í n 
la busca de u n r e f r á n , y e n l a m a y o r í a 
de los casos no s ó l o ha r e s u l t a d o fac i ­
l í s i m o h a l l a r l o , s i n o que j u n t o a él he­
m o s a d v e r t i d o la p r e s e n c i a de o t r o s sobre 
el m i s m o t e m a . 

Se h a r e p r o c h a d o a R o d r í g u e z M a r í n 
e l h a b e r ac recen tado el m é r i t o de su la­
b o r s a c r i f i c a n d o p a r t e de ella en benef ic io 
de u n deco ro « e l e m e n t a l . N o l o c o m p r e n ­
demos . R o d r í g u e z M a r í n ha p r o c e d i d o en 
este caso con finísimo c r i t e r i o , y m e j o r 
sabe el que nad ie lo que a su o b r a con­
v e n í a y lo que de el la p o d í a e x p u r g a r s e 
s i n r e s t a r v a l o r a l g u n o . P o r q u e u n a cosa 
d i f í c i l que ha t e n i d o que hacer el a u t o r 
de l m o n u m e n t a l r e f r a n e r o a que dedica­
m o s este a r t í c u l o ha s ido d i s c e r n i r agu­
d a m e n t e c u á n d o u n a frase p o p u l a r i z a d a 
es r e f r á n y c u á n d o no . S in necesidad de 
descender a la d i s c u s i ó n de si d e b i ó o 
n o s u p r i m i r s e ta l r e f r á n p o r l i cenc ioso , 
q u e d a s i e m p r e la neces idad de d i s t i n g u i r 
e n t r e u n a frase de p o p u l a r i d a d e f í m e r a 
n o n a c i d a del p u e b l o , s ino l anzada a él 
desde c u a l q u i e r r i n c ó n , y aque l l a o t r a en 
l a que el e s p í r i t u p o p u l a r condensa su 
e x p e r i e n c i a y su s a b i d u r í a . N o todas las 
frases que se d i c e n c o m ú n m e n t e con ta l 
o cua l o c a s i ó n son p rec i s amen te refranes . 

' N o nos es p o s i b l e i m a g i n a r en el me­
t i c u l o s o y sab io c o m p i l a d o r de este re f ra ­
n e r o la a c c i ó n de rechazar u n e lemento 
ú t i l . En c a m b i o , es f a c i l í s i m o c o m p r e n d e r 
la p r e o c u p a c i ó n de u n h o m b r e que de­
c ide hacerse e l t e r r i b l e p o r no desper­
d i c i a r c o y u n t u r a que le p e r m i t a m o s t r a r ­
se c o m o -tal . R o d r í g u e z M a r í n ha dado 
u n r e f r a n e r o . R o d r í g u e z M a r í n es el ú n i ­
co h o m b r e q u e p o d í a d a r l o a c t u a l m e n l e 
e n E s p a ñ a y e l q u e m á s g a r a n t í a s ofrece 
pa ra l a b o r de esa na tura leza . A lodos , 
p o r lo t an to , c o r r e s p o n d e p o n e r o í d o a 
l o q u e él d i g a y a t e n c i ó n a lo que haga, 
y pensa r que si en alero r e f e r en t e a su 
l a b o r o p i n a m o s do d i - i l i n l o m o d o que é l , 
l l evamos u n 90 p o r 100 de p r o b a b i l i d a d e s 
de es tar equ ivocados . E n r e a l i d a d , este 
a r t í c u l o no d e b e r í a cons ta r s ino de las 
s i g u i e n t e s p a l a b r a s : R o d r í g u e z M a r í n ha 
p u b l i c a d o u n l i b r o . E l b u e n e n t e n d e d o r 
no necesi ta saber m á s . 

N i c o l á s G O N Z A L E Z R L ' I Z 

O t r a c iudad destruida por un 
terremoto en S u m a t r a 

Cuatrocientos muertos en Fort Rock 

P A D A N G S u m a t r a ) , 6.—Se h a n regis t ra­
do nuevas sacudidas s í s m i c a s , que h a n 
o r i g i n a d o d < l c i r u n i b a m i e n t o de numero ­
sos edificios en F o r t Rock. Las v i c t i m a s 
de este nuevo ter remoto pasan de 400. 

G A L L A R Z A E N B A R C E L O N A 

i . 

A l m a c e n e s p a r a o b r e r o s 

e n I t a l i a 

Ayer se inauguraron los tres primeros 

(RADIOGRAMA ES'ECIAL DE E L D E B A T E ) 
R O M A , 6.—Hoy se han abierto los tres 

primeros almacenes patronales p a r a fac i l i ­
tar a los obreros los a r t í c u l o s de p r i m e r a 
necesidad a u n precio m á s barato que el 
comercio. E n esos almacenes se venden 
especialmente macarrones , arroz, c a f é , a z ú ­
car, aceite y pastas p a r a sopa. 

E s t e f u é uno de los acuerdos del C o n ­
sejo de ministros el d í a que se aprobaron 
las restricciones en e l consumo de algunos 
a r t í c u l o s , sobre todo de l u j o . — E . D . 

E l " S . - S l " p u e s t o a flote 

N U E V A Y O R K , 6^—El submarino «8.-51». 
que se fué a pique en septiembre pasado, 
h a podido, por fin. ser puesto a flote. 

Como se recordará , en u n a tentativa an­
terior, perecieron los marinos que ocupa­
ban u n a barcaza de las detinadas a los 
trabajos de salvamento del buque. 

E l av iador Gal lar / .a ( 1 ) , y su m e c á n i c o Arozamona ( 2 ) , I la llefjada de los aviadores , que fueron transportados en la 
fa'" !- ! caiMM de la C o m a n d a n c i a de M a r i n a . con los alcaldes de H a n v l o n a y E o j i r o ñ o y varios 

l iares de los pr imeros . Ahajo: E l iQUOlIe de la . indi istr i . , a [Vo\. Sr i jn ira . ) 

L o s "secos" intentan sobornar 
a s enadores yanquis 

Los escándalos de la prohibición 
—o— 

W A S H I N G T O N . G—Scgiin las declaracio­
nes prestadas ante l a C o m i s i ó n senatorial 
encargada de la í n f o n n a c i ó n sobre los es­
c á n d a l o s de l a ' p r o h i b i c i ó n , el jefe de los 
secos, s e ñ o r Hobson, ha percibido de l a 
L i g a a n t i a l c o h ó l i c a 171.000 d ó l a r e s desde 
1914 a 1922. Var ios senadores han sido ob­
jeto de tentativas de c o r r u p c i ó n . 

A\ongol ia p e d í a instructores 
militares a R u s i a 

El Japón hace fracasar el intento 

NAU1£N. 6 . — L a i n t e r v e n c i ó n del Gobicr -
no japones ha hecho que R u s i a no acepte 
la p e t i c i ó n del Gobierno de Montrolia soli­
citando el e n v í o de instructores mil i tares 
y la venta de mater ia l de guerra hasta la 
cant idad de 10 millones de rublos oro.— 
E . D . 

. . I N C O R P O R E S A N O 

E / i f r c las d i s t i i i l a s 
personas amab l r s 

que me escriben mucha* 
cartas agradables, 

u n s e ñ o r me m a n d a 
u n a c a r i ñ o s a 

y a m á s de s i m p á t i c a , 
b a s ^ ú n t é cur iosa . 

E t t á m o t i v a d a 
por la f r u s l e r í a 

que sobre el ayuno 
hice el o t ro d i a , 

como panacea 
que todo lo cura , 

con la g r a n venta ja 
de su bara tu ra . 

M i comunican te 
su salud p ropa l a 

teniendo sesenta 
y pico del a la , 

y es hombre robusto, 
de temple animoso, 

con m u c h o talento 
y m u y ingenioso . 

S o conozco j o v e n 
—en su car ta advierte— 

que a m i me aventaje 
n i a sano n i a fuerte, 

y son ya cuarenta 
los a ñ o s que l levo 

usando el sistema 
que se da por nuevo. 

En cuanto me ataca 
cua lqu ie r a f e c c i ó n 

me pongo en seguida 
a media rac ión , 

y si m e j o r í a 
m i cuerpo no siente, 

a un tercio me pongo 
inmed ia t amen te , 

y si no resu l t a 
tampoco el repar to 

me dejo de tercios 
y me pongo a un cuarto. 

Creo que recuerda 
m i p roced imien to 

aquellos famosos 
catarros del cuento, 

cuando cada quisque 
m a r c h ó po r su lado 

y uno fué a u n cochero 
y o t ro a u n mag i s t r ado . 

L levaba el p r i m e r o 
t a n penosa v i d a 

en aquel pescante, 
que se fué en seguida, 

mien t ras el segundo 
h a l l ó ta l agrado 

que p a s ó el i n v i e r n o 
con el magis t rado—. 

M i c o m ú n i c a n t c , 
que a sus afecciones 

ha t ra tado s iempre 
s in cuntemplaciones , 

el a ñ o pasado, 
s e g ú n asevera, 

se puso el t e r m ó m e t r o 
po r l a vez p r i m e r a . 

iSesenta y seis a ñ o s . 
s e g ú n asegura, 

y t r e in ta y seis ocho 
de t c m p e r a t u r a l 

El caso a cua lqu ie ra 
lv deje, parado : 

¿ d ó n d e han vis to ustedes 
nada m á s templado? 

YO, con su permiso , 
pienso de o t ra suer te ; 

no es causa el sisterna 
de que es té t an f u e r t e ; i 

es su for ta leza 
de f i b r a suprema 

l a que a usted le c u r a 
con it ioiquicr s i s temeí . 

Yo f u l t a m b i é n fuerte . 
pero in diebus l i l is . 

y ahora soy enclenque. 
y a h i e s t á el bus i l i s . 

H o y ya no me curo 
de mis afecciones 

n i con los ayunos , 
n i con atracones. 

M u c h í s i m a s gracias 
por su elogio a m a b l e : 

conservo su e p í s t o l a , . . 
que es m u y agradable . 

Que Dios le runsrrre 
e$Q i n c o n m o v i b l e 

sa lud y la aumente. . . 
¡ s i fuera pos ib l e l 

Carlos L U I S D E C U E N C A 

A g i t a c i ó n e n N i c a r a g u a 

NUEVA Y O R K , 6.—Comunican de Mana­
gua que reina gran a g i t a c i ó n p o l í t i c a con 
moiivo de las sanciones gubernativas a que 
h a dado lugar el liiiiino movimiento revo­
lucionario. 

Ante el temor de que se reproduzcan los 
d e s ó r d e n e s , se han adoptado todo g é n e r o 
de precauciones, h a b i é n d o s e requerido el 
auxi l io de las tropas norteamericanas. 

E l jefe superior del destacamento norte­
americano ha manifestado que se l i m i t a r á 
a defender los intereses de sus connacio­
nales. 

L a c a m p a ñ a e n f a v o r 

d e l C l e r o 

E l Centro de Defensa Social se 
dirige al jefe del Gobierno 

—o— 
Se ha dirigido al jefe del Gobierno el si­

guiente documento: 
«El Centro de Defensa Social , que ha te­

nido que esperar o c a s i ó n reglamentaria 
oportuna, se dirige hoy a vuecencia como 
digno jefe del Gobierno para hacerle pre­
sente su a d h e s i ó n a las m ú l t i p l e s y valio­
sas peticiones formuladas en pro de la.me­
jora de los haberes del Clero. 

No han de exponerse en esta solicitud 
las razones y motivos que hacen indispen­
sable y urgente que tal mejora se conce­
da, porque en las referidas peticiones ele­
vadas al Gobierno que tan acertadamente 
preside vuecencia, y en las diversas con­
ferencias p ú b l i c a s recientemente celebra­
das, a s í como en numerosos a r t í c u l o s pu­
blicados en la P r e n s a p e r i ó d i c a , se han ex­
puesto y analizado con brillantez y preci­
s i ó n que no podemos pretender superar, y 
en t é r m i n o s conocidos por el Gobierno. 

E l ú n i c o p r o p ó s i t o de este Centro, vete­
rano gestor de los intereses sociales y re­
ligiosos, es el de sumarse a las gestiones 
por tantas personas y entidades practica­
das, con el laudable objeto indicado, y ro­
gar a vuecencia y al Consejo de ministros 
de su digna presidencia que se s i rvan 
acordar y conceder en toda su e x t e n s i ó n 
y en el plazo m á s breve (jue estimen opor­
tuno, las repetidas reformas. 

E s grac ia que el Centro de Defensa So­
cial estima de just ic ia , y que espera me­
recer de vuecencia, cuya vida guarde Dios 
muchos a ñ o s . 

Madrid, 6 de jul io de 19-26.» 

L o s yanquis quieren c o m p r a r 
la i s la del Diab lo 

N U E V A Y O R K , 6 . — E l p e r i ó d i c o « N e w 
Y o r k S u n » hace notar que F r a n c i a no vol­
v e r á a usar probablemente como p r i s i ó n 
la i s la del Diablo , a causa de la incle­
menc ia del c l i m a de dicho país , y pregunta 
si F r a n c i a e s t a r í a dispuesta a ceder 
d icha i s la a l Gobierno de los E s t a ­
dos Unidos mediante algunos mil lones de 
dó lares . 

«El c l ima de la is la del D i a b l o — a ñ a d e 
el p e r i ó d i c o — n o s e r í a demasiado crue l 
para los asesinos y otros cr iminales , de que 
e s t á n actualmente abarrotadas las c á r c e l e s 
a m e r i c a n a s . » 

E l mecánico de Cobham herido 
en Bender Abbas 

P A R I S , 6 . — T e l e g r a f í a n de Bassora que 
el aviador i n g l é s A l i a n Cobham l l e g ó ayer 
a Bender Abbas. l levando a su m e c á n i c o 
Kl l iot herido seriamente, a consecuencia 
de la rotura de un tubo de a l i m e n t a c i ó n . 

E l accidente se produjo poco d e s p u é s de 
volar sobre l a desembocadura del T i g r i s . 

E l m e c á n i c o f ué trasladado al hospital, 
donde f u é operado. E s t e accidente re tra ­
sará en bastantes d ía s la c o n t i n u a c i ó n del 
vuelo Londres-Melbourne. 

S u p r e s i ó n d e u n h i m n o 

N U E V A Y O R K , 6 — L a C o m i s i ó n organi­
zadora de las fiestas para conmemorar el 
• d í a de la i n d e p e n d e n c i a » h a acordado 
suprimir en su programa l a e j e c u c i ó n del 
himno Sfar Sprang led Banner ' , por consi­
derarlo demasiado a n t i b r i t á n i c o . 

E l n e g o c i o d e l c a r b ó n 

e n B é l g i c a 

BRUSELAS. 6.—Los mineros belgas han 
obtenido en poco tiempo dos aumentos de 
salarios de 5 por 100 y se han mejorado 
notablemente las condiciones de trabajo 
en los pozos. Hace dos meses los mineros 
s ó l o trabajaban cuatro o cinco d í a s a l a 
semana, mientras que ahora se. trabajan 
seis d í a s completos en todas las minas de 
c a r b ó n del p a í s . 

E n el Borinage. al Sur de Mons, se han 
vuelto a abrir dos pozos, y los acopios de 
combustible en bocamina, que a s c e n d í a n 
a m á s de, 400.000 toneladas en el mes de 
abri l han quedado casi agotados. Toda la 
p r o d u c c i ó n d iar ia se vende con facil idad. 
E s t a m e j o r í a es debida a la huelga minera 
inglesa. 

L a s existencias de c a r b ó n nacional han 
quedado reducidas desde mayo 31 de 947.590 
toneladas a 343.260. 

E l m o n u m e n t o a C e r v a n t e s 

en Z a m o r a 

Se constituye la Junta encargada 
de la ejecución 

—o— 
Z A M O R A , 6 .—En el despacho del gober­

nador se h a celebrado u n a r e u n i ó n p a r a 
constituir l a Junta provincial del monu­
mento a Cervantes. Está formada por el go­
bernador, el alcalde, los presidentes de la 
Audienc ia y l a D i p u t a c i ó n , los directores 
de los p e r i ó d i c o s locales, el Magistral de 
l a Catedral , el director del Instituto y un 
prófesor de la Normal de Maestros, que 
actuara fie secretario. 

Se a c o r d ó nombrar Juntas locales en los 
pueblos de l a provinc ia y laborar con todo 
entusiasmo por la r e a l i z a c i ó n de la inic ia 
ti va. 

T o d o n u e s t r o 

7/ J A B O N 

! L L E V A E L N O M B R E 

| L A R O S A R I O ; 

L A . R E I N A M A D R E E N S A N S E B A S T I A N 

1*9, m i 

i Sabe f i 
do a m i g o \ 

lo que yo le digo*. 
Que es usted un H é r c u l e s 

y de cuerpo entero, 
con na tu ra leza 

de temple de acero. 
L L f i t i n a estas cosas 

como consecuencias 
de usar los quebrados 

en sus a b s t i n e n c i a ' : 

f 

L a s e v e r a e d u c a c i ó n 

d e R o m u a l d i t o 

Como don Romualdo Alvarez h a b í a tre­
cho su dinero por caminos torcidos y 
turbios, ahora que era y a un s e ñ o r ó n , edu­
caba a su hijo con severidad. 

E d u c a r con severidad, s e g ú n el concep­
to p e d a g ó g i c o de don Romualdo, cones­
t í a en dar muchos gritos y prohibir mu­
chas cosas, ¡ t o s ni/Jos no h a b l a n s ino 
cuando se les p r e g u n t a ] . . . ¡ S e m i r a y no 
se foca: Estos y otros aforismos no me­
nos luminosos, dichos en tono imperativo 
c o n s t i t u í a n los mandamientos p e d a g ó g i c o s 
de don Romualdo. 

Como amenazas coercitivas para mante­
ner l a autoridad de sus mandatos, don 
Romualdo p o s e í a t a m b i é n u n a lujosa co­
l e c c i ó n ; la posible l legada del coco o de 
un fraile que se l levaba a los n i ñ o s ; los 
azotes administrados en las regiones' cor­
porales m á s abundantes en tejido adiposo; 
el encierro en l a ratonera o el cuarto dé 
las ratas... E l tal cuarto de las ratas no 
e x i s t í a en l a casa, que estaba l impia de 
estos animalitos, como c o r r e s p o n d í a a casa 
tan p r i n c i p a l ; pero l a i m a g i n a c i ó n de don 
Romualdo lo h a b í a creado con tal viveza, 
que éd mismo l l e g ó a persuadirse de su 
existencia. 

Pero h a b í a , sobre todo, una p r o h i b i c i ó n 
trascendental que se c e r n í a sobre toda otra, 
en l a e d u c a c i ó n de Romualdito, que asi 
se l lamaba el ch ico: l a p r o h i b i c i ó n de 
fumar. F u m a r era uno de los delitos m á s 
graves que un n i ñ o p o d í a cometer. S i un 
dia él. don Romualdo, le cogiera fuman­
do, ¡ a h ! . entonces, entonces.., A l pronun­
ciar esta frase conminatoria, n u n c a p a s ó 
don Romualdo de ese entonces terrible y 
suspensivo, que se quedaba esfumado en 
una amenaza vaga, como esas piedras qu'-> 
en la c i m a de las m o n t a ñ a s se asoman 
al abismo. 

Excusado es decir que con todo esto l a 
conciencia de Romualdito h a b í a formado 
un e x t r a ñ o concepto del mundo y de las 
cosas. P a r a él un p i t ü l o era algo as í como 
d e b i ó ser l a manzana prohibida para nues­
tros primeros padres. ¡ E r a inconcebible el 
mundo de delicias que so a b r i r í a a los 
ojos del que chupara uno de aquellos tu-
bitos de papel encendido! 

Don Romualdo, en sus tiempos de lucha, 
no h a b í a ido nunca a misa. Ahora iba 
casi todos los d í a s , y l levaba consigo a 
Romualdito, a l cual , a d e m á s , h a c í a r i r 
sermones y leer libros piadosos. Por lodo 
esto Romualdito o y ó hablar de l a tenta­
c i ó n , de las pasiones, del pecado, todo lo 
cual lo relacionaba é l con las e n s e ñ a n z a s 
de su padre. No c a b í a d u d a : t e n t a c i ó n era 
tener ganas de f u m a r ; pecado encender 
un pit i l lo; ser n i ñ o bueno: no fumar, jio 
hablar en la mesa y decir gracias cuando 
le daban algo. De este modo, gracias Ja 
e d u c a c i ó n severa y esmerada de don Ro­
mualdo. Romualdito t e n í a l a conciencia lio­
na de cosas menudas, y h a c í a g i rar l a lí f 
moral en torno do un pitillo. 

Como todos los n i ñ o s educados de i 
modo, Romualdito e ra un n i ñ o silencioso, 

. aficionado a dar por l a casa grandes pa-
! seos solitarios. Estando, pues, un d ia ga­

seando por las cocheras, v i ó a un c.'ii. o. 
algo mayor que él , que acababa do entrar 
en la casa como mozo do cuadra, y o t a ­
ba llenando un cubo en el grifo. Es taba fn 
mangas de camisa. F u m a b a una colil la. 
Canturreaba entre dientes: Por ia t r enza 
de tu pelo—un cana r io se s u b í a . . . 

Romualdito se e s t r e m e c i ó . C o m p r e n d i ó que 
aquel chico era un monstruo. No solo esta­
ba fumando, sino que hablaba de un ca­
nario que se s u b í a por una trenza de pelo. 
Todo esto d e b í a ser infernal , pues su pa­
dre le h a b í a manifestado repetidas veces 
que no anduviera por las cocheras, porque 
all í no se d e c í a n m á s que barbaridades. 

A l d í a siguiente, a t r a í d o por el abismo 
de lo prohibido. Romualdito v o l v i ó a esca­
parse a las cocheras, a contemplar a aquel 
p e q u e ñ o monstruo por el que h a b í a con­
cebido cierta í n t i m a a d m i r a c i ó n . Dos d í a s 
d e s p u é s Romualdito h a b l ó con él . Hablo 
t í m i d a m e n t e , como corresponde a quien háf 
bla con un sér superior que fuma y dice 
barbaridades. Pocos d í a s d e s p u é s , famil ia­
rizado con é l , le c o m u n i c ó sus e s c r ú p u l o s . 
E l chico c o n t e s t ó : 

—No seas tonto, hombre. F u m a r no es 
malo. Lo que es que hay que hacerlo por 
de trás de p a p á . A los p a p á s no les gusta 
que se fume delante de ellos... 

Este concepto de d e t r á s y do delante e ra 
un distingo insospechado, que v e n í a a ha­
cer honda brecha en su sistema moral . Ro­
mualdito estuvo inquieto varios d í a s . A l 
cabo de ellos, una tarde memorable, su ma­
no temblorosa a c e r c ó a sus labios un pi 
tillo encendido. 

E l tabaco era fuerte y picante, y su pri­
mera s e n s a c i ó n fué á s p e r a c ingrata. A l 
ver que era feo, estuvo a punto de renacer 
en él l a ley moral . Pero pudo m á s l a atrac­
c i ó n de lo prohibido, y el cigarro m u r i ó 
entre sus labios convertido en una colum-
ni l la de humo azul . . . 

Aquella noche, al sentarse a l a mesa, an­
te la m i r a d a de sus padres, Romualdito 
se s e n t í a anonadado. S u padre le h a b í a 
dicho muchas veces que un pajarito verde 
1Q contaba a l o í d o todo lo que é l h a c í a ^ 
E r a , pues, indudable que el pajarito ver­
de le h a b í a contado su delito. S i n embar­
go. Romualdito t o m ó su sopa, con las na­
rices metidas en el plato, s in que ocurrie­
r a novedad alguna. Sus padres, como siem­
pre, hablaban de cosas incomprensibles.. . . 

L l e g ó el segundo plato, y lo mismo. S u . 
madre le p r e g u n t ó con indiferencia: 

— ¿ T o pe^a algo Romualdito? 
Romualduo l e v a n t ó los ojos, y dijo con 

aplomo: 
—No me pasa nada, m a m á . . . 
No bien dijo esto t e m b l ó pensando lo que 

iba a ocurrir . ¡ H a b í a dicho que no pasaba, 
nada, y h a b í a fumado. L a mirada de su 
padre, que. s e g ú n és te afirmaba, l e la en el 
interior de su hijo, iba a descubrir su men­
tira. E l fraile que se l leva a los n i ñ o s iba a 
aparecer y lo iban a encerrar en el cuarto 
de las ratas. A g u a r d ó un instante angus­
tioso. N a d a : el si lencio turbado por el che l ­
ear de los platos y los tenedores... 

Al l legar el tercer plato, don Romualdo 
d i ó un golpe en la mesa. Romualdito se 
e s t r e m e c i ó . Pero era que don Romualdo 
opinaba que la salsa del pescado t e n í a po­
co perejil . . . 

Así. poco a poco, Romualdito fué sere­
n á n d o s e y adquiriendo confianza en sí mis­
mo. A l llegar a los postres miraba, y a a 
sus padres frente a frente, y s o n r e í a . L a 
comida h a b í a transcurrido con su cotidia­
na vulgaridad. No c a b í a duda. E l mozo 
de cuadra t e n í a razón . Aquel la d i s t i n c i ó a 
de d e t r á s y de de lante era toda una cien­
c ia marav i l lo sa ; q u i z á s toda l a ciencia de 
l a v ida, y Romualdito. con l a m i r a d a le­
j a n a y sonriente, d e s c u b r í a horizontes nue­
vos e insospechados. 

Cuando t e r m i n ó , s e g ú n el precento do su 
buena e d u c a c i ó n , Romualdito se le/a.ntóé 
dio un beso a su padre y a su madre, dijo 
buenas noches en i n g l é s , y se m a r c h ó . Don 
Romualdo, e x c l a m ó con ternura, v i é n d o l e ! 
Irse : 

— ¡ E s un á n g e l ! 
Y a p u r ó con s a t i s f a c c i ó n , au l a z a de 

café . . . 
J o s é M a r í a P E M A N 

Dona María Cristina con sus nietos visita las nuevas casetas de baños íFo t . Pho to car te . ) ' E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
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E l p l a n m u n i c i p a l d e 

o b r a s a p r o b a d o 

Votan a favor 50 concejales 
y en contra 9 

—U 
Ayer continuaron las reuniones del ac­

tual p e r í o d o del pleno, bajo l a presiden­
c ia del alcalde. L a as istencia de conceja­
les fué muy nutr ida. 

R E C T I F I C A C I O N E S 

E l s e ñ o r Gonzá lez A m e z ú a rectif icó las 
manifestaciones hechas en l a s e s i ó n ante­
rior por el conde de Vallel lano, y comen­
z ó por asegurar que en sus palabras no 
h a b í a la menor hostil idad hac ia el alcal­
de, sino l a e x t e r i o r i z a c i ó n 'de un criterio 
divergente. I n s i s t i ó en todos los puntos 
de vista mantenidos en anteriores inter­
venciones, y a s e g u r ó que faltaba a l p lan 
l a base de unos proyectos o r g á n i c o s . Vol­
v i ó a hacer el c á l c u l o del gran aumento 
de gastos que supone el servicio de amor­
t i z a c i ó n e intereses del e m p r é s t i t o , y pon­
deró la necesidad de cuidar mucho el 
créd i to de la C o r p o r a c i ó n , y a que su abu­
so lleva a los lamentables extremos que 
padece F r a n c i a . D e s p u é s do insist ir en 
que falta en el proyecto el informe de 
l a I n t e r v e n c i ó n , el orador puso fin a su 
discurso con l a h i s t ó r i c a frase de F e l i ­
pe I I : c E l tiempo y ,yo para otros dos .» 
«El tiempo y y o — c o n c l u y ó el sefior Gon­
zá lez Amezha—para el conde de Val le l la­
no y su emprés t i to .» 

E l concejal gubernativo de l a Casa del 
Pueblo re i teró su conocido punto de vis­
ta, y dijo que se o p o n í a a l a totalidad 
de las obras porque t r a e r í a n consigo u n 
aumento de l a e m i g r a c i ó n del campo a l a 
ciudad. A t a c ó luego al alcalde, t a c h á n d o ­
le de inconsecuencia po l í t i ca , y d e f e n d i ó 

L o s c o n c u r s o s d e l 

C o n s e r v a t o r i o 

E s d i f í c i l encon t r a r u n o r g a n i s m o m á s 
desdichado que nues t ro Conserva tor io de 
M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n . Duran t e setenta y 
c inco a ñ o s , ocupaba i n t e r i n a m e n t e a lgu­
nas dependencias de l tea t ro R e a l ; pero, 
el estado ru inoso de l r eg io c a s e r ó n , d e j ó 
s i n loca l a 3.000 a l u m n o s . Y este fué e l 
p r i m e r confl ic to que se p r é b e n t ó a su 
d i rec to r , s e ñ o r F e r n á n d e z Bordas . Se ha-

U n hombre g r a v e m e n t e herido 

A ú l t i m a h o r a de l a m a d r u g a d a de ayer 
se p r e s e n t ó en l a Comandanc i a de l a Guar­
d i a c i v i l de l Su r u n i n d i v i d u o ape l l idado 
A r i a s , man i fe s t ando que en e l campo, cer­
ca del c a m i n o de l M o l i n o , entre los pue­
b l o s de V i l l a v e r d e y Getafe, h a b í a encontra­
do a u n h o m b r e gravemente he r ido . 

L a b e n e m é r i t a se t r a s l a d ó a l p u n t o de­
s ignado p o r e l compareciente , descubrien­
do, en efecto, a u n h o m b r e cubie r to de san­
gre . Le recogieron a c o m o d á n d o l e en u n au­
t o m ó v i l que a c e r t ó a pasar por a l l í , y 
fué t r a í d o a M a d r i d , a l a Casa de Socorro 
del d i s t r i t o de l H o s p i t a l . 

Los m é d i c o s , s e ñ o r e s M e d i n a y G o n z á l e z , 
ap rec i a ron en el paciente cua t ro her idas . 

E l n u e v o e s t a t u t o d e l a 

c a r r e r a f i s c a l 

L a Gaceta de a y e r dispone que l a C o m i ­
s i ó n encargada de redac tar el p royec to de 
r eg lamen to p a r a l a e j e c u c i ó n de l estatuto 
del m i n i s t e r i o fiscal sé c o n s t i t u y a el d í a 10 
del c o m e n t e en l a D i r e c c i ó n de Jus t ic ia . 
Cul to y Asuntos generales, bajo l a presi­
denc ia de l d i r e c t o r genera l , s iendo vocales 
de l a m i s m a d o n Gabr i e l de l a Escosura 
y B a i l a r í n , fiscal de l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l 
de M a d r i d ; don M a n u e l Po lo P é r e z , m s 
pector fiscal; i l oa E l a d i o U r d a g a n n I r i s a r 
y d o n A n t o n i o J o s é L 'b ie rna y Lusa , aboga­
dos fiscales l e í T T i b u n a ' Supi"e'n.>. y i l o l i 

¿ L o r e n z o Ga l l a rdo G o n z á l e z y d o n Feder ico 
M&r t ínez Acacio , abogados fiscales de l a 

s i t uadas : en l a r e g i ó n o x i l a r derecha, en • A u d i e n c i a ae M a d r i d i a a u a n d o como se-
l a r e g i ó n dorso l u m b a r derecha, en l a es- c r e t a r i0 i s in vo l0 j don E n r i q u e Veloso y 
cofu la r i z q u i e r d a y en l a m i s m a r e g i ó n , | B £ u á n del c u e r p o t é c n i c o de Letrados dei 
menos p r o f u n d a que l a an te r io r . Su estado m i n i s t e r i o de Grac ia y Jus t ic ia . 
se ca l i f i có de m u y grave , pues l a h e m o r r a - -zz^-^: r ~ j r r ^ - ~ : - r ~ ^ z i : '. - -' 
g i a h a b í a s ido m u y grande . se le ocupa ron cua t ro navajas de su of ic io . 

E l h e r i d o d e c l a r ó l l amarse Gabr i e l Fer- u n a de el las con manchas de sangre, 
n á n d e z Castro, de veint is ie te a ñ o s , con do- i I n t e r r o g a d o L u i s , se d e c l a r ó au to r de las 
m i c i l i o en M é n d e z Alva ro , . 8. A ñ a d i ó que ¡ her idas que padece Gabr ie l , excu lpando a 
u n a m u j e r l l a m a d a T e o d o m i r a M a y o r a Ba-1 l a muje r , en c o n t r a p o s i c i ó n a lo que ma-
do\vy , de cua ren t a a ñ o s , s i n d o m i c i l i o , le i n i í e s t ó el agred ido . D i j o que h a l l á n d o s e los 

tres en el campo, Gabr ie l e m p e z ó a p i r o ­
pear a T e o d o m i r a , s iendo ello o r igen de la 
riña. 

Conducidos T e o d o m i r a y su n o v i o ante 
el juez, p e r s i s t i ó e l h o m b r e en su a c t i t u d 
de c o n f e s a r ^ cu lpab le del de l i t o . Ambos 
quedaron a d i s p o s i c i ó n del juez compe­
tente. 

p r o d u j o las he r idas cuando ambos se ha­
l l a b a n en el campo, en u n i ó n del n o v i o 
de T e o d o m i r a . 

L a P o l i c í a se puso en m o v i m i e n t o , y en 
t é r m i n o de Perales, entre los pueblos c i ­
tados, fueron detenidos T e o d o m i r a y su no­
v i o , que se l l a m a L u i s L ó p e z Z a l d i v e r , de 
t r e i n t a a ñ o s , barbero , s i n d o m i c i l i o . A é s t e 

L i l i t a r o n las casas de los profesores y a l ­
macenes de m ú s i c a p a r a las clases, y se 
r e s o l v i ó el conf l ic to de los e x á m e n e s , a l-
q i i i l a n d o u n piso en l a cal le de Ponte jos ; 
pero quedaba u n tercer conf l ic to , el de los 
concursos, resuelto p o r l a generosidad del 

su a c t i t u d d ic i endo que su e n m i e n d a era s e ñ o r Chicote, cediendo el tea t ro C ó m i c o . 
l a ideada po r las Sociedades a f i l i a d á s a 
l a Casa del Pueblo . ( R e c u é r d e s e que A r -
teaga se t i t u l ó conceja l independiente , y 
que l a h o j a soc ia l i s ta se n e g ó a l p r i n c i ­
p i o a l l a m a r l e c o r r e l i g i o n a r i o . ¡ C ó m o 
c a m b i a n los t i e m p o s ! ) 

E l s e ñ o r A r i s t i z á b a l se d o l i ó de que e l 
alcalde censura ra l a l a b o r de las Comis io­
nes, a lguna de las cuales, como, p o r ejem­
p lo , l a de r e o r g a n i z a c i ó n de servic ios , h a 
celebrado 70 reuniones de var ias horas de 
d u r a c i ó n cada una . 

D e c l a r ó que no le sa t is f ic ieron por com­
pleto las pa labras del alcalde respecto a 
l a i n a l t e r a b i l i d a d del p l a n de obras. V u e l ­
ve a razonar su enmienda , que se l i m i t a a 

L a e n s e ñ a n z a co lec t iva de los Conserva­
to r io s t ropieza s iempre con u n inconve­
n i e n t e : el de l a e s t a b i l i z a c i ó n de estudios. 
Este inconven ien te es de poca m o n t a en 
el estudio de los i n s t r u m e n t o s y de l can­
to, c u y a t é c n i c a e v o l u c i o n a m u y lenta­
mente ; pero el es tudio de l a c o m p o s i c i ó n 
p rogresa t an r á p i d a m e n t e que, y a antes 
de l a g u e r r a los profesores de A r m o n í a 
del Conserva tor io do P a r í s , andaban m u y 
desorientados. Y, ¡ c o s a c u r i o s a ! , en nues­
t ro Conserva tor io no h a y profesor de Com­
p o s i c i ó n , es deci r , de l o que puede da r 
m a y o r t r lo r ia a l a n a c i ó n . Ex is ten m á s de 
200 a lumnos de A r m o n í a , cuyos estudios 
se p r o l o n g a n t an to , que l l egan m u y pocos 

A l i r a l a farmac ia en busca de u n a l imonada para purgarse pida 

L I M O N A D A I D E A L 
l lamada asi por su exquisito sabor. 

D e venta en las principales farmacias , a 1,50 el frasco 

r ep roduc i r los preceptos de l a l e g i s l a c i ó n | con fuerzas suficientes p a r a c o n t i n u a r con 
vigente en esta m a t e r i a , y pide a l a lcalde 
que l a acepte, a ú n respetando las l í n e a s 
generales del p l a n , pues de o t ro modo se 
v e r í a ob l igado a v o t a r con t ra el d i c t amen , 
a pesar de no ser enemigo del p royec to . 

En breves pa labras a g r a d e c i ó el s e ñ o r 
Carnicer a l a lcalde l a deferencia con que 
le h a b í a t ra tado en su discurso, y se adh i ­
rió a las pa labras del s e ñ o r A r i s t i z á b a l . 

H a b l ó luego el s e ñ o r F e r n á n d e z Perdo­
nes para apoyar con todo calor el proyec­
to en nombre de las clases populares . F u é 
ap laud ido . 

L a s e ñ o r i t a E c h a r r i h izo constar que l a 
m i n o r í a f e m e n i n a t e n í a fo rmado c r i t e r i o 
p r o p i o en éste como en otros p rob lemas 
n u u i h ipales, y r e c o r d ó que las mujeres en 
este A y u n t a m i e n i n h a n tenido por n o r m a 
no abusar de l a o r a t o r i a . Se a d h i r i ó a l a 
omnionda de l señnr A iLs t i zába l y p i d i ó 
fchificadamente al a lcalde que l a aceptara. 

H A B L A E L A L C A L D E 

E l alcalde h i zo el r esumen de l a discu­
s i ó n , annne iando que no r e p e t i r í a los ar­
gumentos de su discurso, en cuyos extre­
mos se ra t i f i caba to ta lmente . A g r a d e c i ó las 
palabras amistosas del s e ñ o r G o n z á l e z 
A m e z ú a y d e f e n d i ó sus propuestas de cons­
t r u c c i ó n de l a e s t a c i ó n cen t ra l en e l so lar 
de l a Casa de l a Moneda y d e m o l i c i ó n del 
teatro Real pa ra demost rar que no t iene 
el e s p í r i t u de m e g a l o m a n í a que a lgunos 
le qu ie ren achacar. Discrepa r a d l c a l r ñ e n -
tc del s e ñ o r A m e z ú a a l considerar que el 

el Con t r apun to , C o m p o s i c i ó n y Orquesta­
c i ó n . L a A r m o n í a , po r s í sola, es comple­
tamente i n ú t i l , y no t iene o t ro VHIOJ- que I 
como p r e p a r a c i ó n a los d e m á s estudios. 
;,No h a b r í a m e d i o de a l i ge ra r los estudios 
d é A r m o n í a , q u i z á c o m b i n á n d o l o s con e l 
de Con t rapun to? - ¿No p o d r í a Conrado de l 
Campo, c u y a a u t o r i d a d es i nd i scu t ib l e , ser 
profesor efectivo de C o m p o s i c i ó n y Orques-1 
t a c i ó n , y a que é l se encarga i n t e r i n a m e n - i 
te de ol io? 

E n los concursos, son s iempre los de p ia - j 
no los m á s c o n c u r r i d o s . E l ve terano e i 
i l u s t r o don J o s é T r a g ó h a presentado a ¡ 
u n n i ñ o de doce a ñ o s , M i g u e l Ramos. | 
n o t a b i l í s i m o . J o a q u í n L a r r e g l a , las s e ñ o r i - | 
tas A n t o n i n a Gar rans y Ca rmen Grande. 
P i l a r Mora , u n buen n ú m e r o de a lumnas , 
entre ellas las s e ñ o r i t a s Calvo, Bus tnman-
te y G a r c í a de l a P a r r a . 

E n e l concurso de v i o l í n se h a n des­
tacado dos d i s c í p u l o s de P e r n á n d c z Bor­
das : l a s e ñ o r i t a A l b i n a M a d i n a v e i t i a y 
d o n Ange l M u ñ i z T o c a (cuyo re t ra to pu ­
b l i camos) . En t re los dos se h a n r e p a r t i d o 
el p r e m i o Sarasatc. 

L a clase de m ú s i c a de c á m a r a es m u y 
in te resan te ; su profesor , don^ Rogel io de l 
V i l l a r , escoge los elementos de otras cla­
ses y f o r m a grupos de c á m a r a . E n el con­
curso se h a n d i s t i n g u i d o los he rmanos 
M e r o ñ o , tocando sonatas p a r a p iano y v io -
Mn. 

Y , finalmente, c e r r ó l a serie, b r i l l a n t e ­
mente el concurso de A r m o n í a , figuran­
do entre los d i p l o m a d o s : d o n Juan Ca-

l P o r q u e n o c u r a r 

c u a n d o e s t á a s u a l e a n t e ? 

A su alcance, eso es, que Vd. puede hallar 
en cualquier buena farmacia, el remedio que 
le devolverá la salud, enriqueciéndole la 
sangre si está empobrecida por exceso de 
fatiga, abusos o por enfermedad, tonifi­
cándole c! sistema nervioso, y dando en fin, 
a todos sus órganos nuevo vigor. 

Este remedio, son las Pildoras Pink, per­
fectamente conocidas de todo el mundo por 
las numerosísimas curas que procuraron 
a millares de enfermos. Si Vd. quiere sanar 
también, no vacile en tomarlas, no hay razón 
alguna para que no ejerzan en Vd. la misma 
acción benéfica que a los demás. 

Las Pildoras Pink son un regenerador 
incomparable de la sangre y de las fuerzas 
nerviosas, un remedio de reconocida eficacia 
contra la anemia, la neurastenia, la debilidad 
general, los desarreglos del crecimiento y del 
cambio de edad, males de estómago, dolor 
de cabeza, irregularidad en los períodos. 

Se hallan de venta en todas las farmacias : 
4 pesetas la caja, 21 pesetas las 6 cajas. 

c r é d i t o debe tener l a m á x i m a m o v i l i d a d , e , , 
insiste en que no d a r á preferenc ia p t t á t í ^ : ! Í S 5 ^ i ? ^ f ^ , 5 f ^ i ^ ) J ^ ; 
el e m p r é s t i t o a l a Banca .extranjera , pero 
que tampoco l a rechaza a p r i o r i . 

Dice luego a l s e ñ o r A r i s t i z á b a l que a l 
hab la r de las Comisiones censura los de­
fectos del sistema, y reconoce los m é r i t o s 
de las personas. Se n iega a aceptar l a en­
mienda , po r lo m i s m o que se l i m i t a a re­
p r o d u c i r preceptos legales, y dec la ra que 
sr m a n t e n d r á n las l í n e a s generales de l 
p l a n , p u d i é n d o s e retocar solo en los deta­
lles, pero no desa r t i cu la r lo . 

Vuelve .a poner de rel ieve l a inconse-
m e n c i a y c o n t r a d i c c i ó n de los socia l is -
as. y a f i r m a que en su v i d a p ú b l i c a no 
ha que r ido ser fiel m á s que a sus ideales. 
Concluye p i d i e n d o se apruebe el p l a n t a l 
como viene en el d i c t amen . 

E L P L A N A P R O B A D O 

I .negó que el s e ñ o r Esp ina r se m u e s t r a 
p a r t i d a r i o del proyec to , se somete é s t e a 
v o t a c i ó n n o m i n a l , y queda aprobado p o r 
50 votos c o n t r a nueve. Vo tan en con t r a los 
s e ñ o r e s A l d a m a , duque do A r i ó n A r i s t i z á -
b ; i l . Arteaga, Carnicer , s e ñ o r i t a E c h a r r i , 
G a r r í a L o i g o r r y , G o n z á l e z A m e z ú a y v iz ­
condesa de L l a n t e n o . 

Se levanta l a s e s i ó n a las dos de l a 
tarde. 

Dicen los pescaderos 
Nos ha v i s i t ado una C o m i s i ó n de pes­

caderos ostable>'idos. a quienes se a ludo 
en no ta reciento de l a D e l e g a c i ó n de Abas­
tos pa ra man i fe s t a r que en l a i n s t a n c i a 
que con fecha 3 de j u n i o p r ó x i m o pasado 
elevaron al a lcalde en demanda de que 
se p r o h i b a l a ven ta ambulan te de pescados, 
se c i tan los a r t í c u l o s de las Ordenanzas 
mun ic ipa l e s que se oponen en su e s p í r i t u , 
s e g ú n nuestros v is i tantes , a l a ven ta am­
bulante de esta m e r c a n c í a . 

' hazan l a a f l n n a c i ú n del delegado de 
Aha-ius de que se t r a t a do establecer u n 
m o n o p o l i o , e ins i s ten en ped i r a l A y u n t a ­
m i e n t o i m p i d a l a ven ta ambu lan te de pes-
oadns. dando u n p lazo a los vendedores 
callejeros pa ra que se establezcan si quie­
ren e o i i i i u u a r l a e x p l o t a c i ó n de esta i n -
i l n - i r í a . 

r t T N E B A B I A D E I . C A R M E N 
Infantas , 25. Teléfono 22-14 K . 

U N I C A QUE NO P E R T E N E C E A L TRUST 

C o n g r e s o de D e r e c h o penal 
en B r u s e l a s 

La representación española 

Por r ea l o rden de Grac ia y .Tu.-aii i a l i a n 
sido designados d o n Q u i n u l i a n c S a l d a ñ a , 
vicepresidente de l a A s o c i a c i ó n lu iernaciu-
n a l de Derecho penal , profesor de ü e r t - c h o 
pena l en l a escuela de C r i m i n o l o g í a , y ca­
t e d r á t i c o de l Doctorado de Derecho en l a 
U n i v e r s i d a d Cen t ra l , y don Franc i sco Ja­
v i e r E l o l a y D í a z V á r e l a , juez d - p r i m e r a 
• i i í t a u c i a e i n s t r u c c i ó n del d i s t r h o fle Cl iam-
b e t l de esta Corte , p a r a que, como dele-
(Mdós de este m i n i s t e r i o , asistan a l P r i m e r 
r o n g r e so de l a A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
de Derecho pena l , que se c e l e b r a r á en B r u ­
selas du ran te los d í a s ¿6 a l 29 del corrien­
te mes. 

nando N i c o l á s Mena , de l a clase do Con 
rado del Campo, y d o n Joaq?u'n Ca la t ayud . 
a l u m n o de G a r c í a de l a P a r r a . 

Y a q u í t e r m i n o y o , no s in dec larar an­
tes, que estos nombres e s t á n tomados u n 
poco a l azar, supon iendo que l a l i s t a com­
ple ta de d i p l o m a d o s s e r í a super ior a l a 
fuerza a t en t iva de los lectores. 

J o a q u í n T U R I N A 

A nuestros suscriptores 
de Madrid que se tras­
laden durante el verano 
les serviremos EL DE­
BATE al punto de su re­
sidencia sin aumento de 
precio, previo abono de 
un trimestre anticipado 

E l c o b r o d e l a s m u l t a s 

g u b e r n a t i v a s 

Los Juzgados respect ivos han n b t i f í c á d o 
l a m u l t a i m p u e s t a po r r ec ien te d i s p o s i c i ó n 
a las personas c o m p r o m e t i d a s en el m o v i ­
m i e n t o abo r t ado . 

P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

H o r a r i o d e v e r a n o en l a s 

b i b l i o t e c a s p ú b l i c a s 

Servidas por el Cuerpo facultativo de Ar-
chiveros. Bibliotecarios y Arqueólogos, se en­
cuentran abiertas, todos los días laborables, 
las siguientes: 

Real Academia E s p a ñ o l a (FéHpe I V , - ) , e» 
obra. 

Real Academia de la H i s t o r i a ÍU-ón, 21), de 
tres y media a siete y media. 

Biblioteca Nacional (pueb KeOoMoS, SO), 
do ocho u dos; los domingo^ de diez a una. 

Arch ivo H i s t ó r i c o Nacional i paseo Kecole-
t<)>, 20), dv ocho u dos. 

Escuela de A r q u i t e c t u r a (Estudios, l ) . de 
ocho u unu, u excei>tión del IIM'̂  de agosto que 
BI (l'-dica a la limpiezii. 

Escuela de Ve te r i na r i a (Embaladores, 70), 
de ocho a dott, a excepción de la segunda quin­
cena del mes de agosto que se dedica a la 
limpieza. 

Facultad de Derecho (San Bernardo, 59), de 
ocia ¡> du>. n excepción del mes de agosto que 
será de ocho :i una. ]Kir motivo de limpie/.a; 
los domingos, de diez a doce. 

Facultad do Farmacia (Farmacia, 2), de nue 
ve a doce y de tres a seis. 

Facultad de F i loso i i a y Letras (Toledo. 45), 
de nueve a tres; los domingos de once a una. 

E n ios ataques rr.As rebeldes, 
cuando todos los medicamentos 
han íracnsado.. . , recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente. . . , es 
la evidencia do virtudes curati­

vas prodigiosas. 

Artritismo- Reuma 
Gota - Nial de Piedra 
Arterloesclerosis 
no resisten a este privilegio de 

la terapéutica moderna. 
Infinidad de médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para eí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sorpren­
dentes. Pedidles o p i n i ó n del 
Uromil , pues sólo ellos pueden 
apreciar el valor cura t ivo de 

los remedios. 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

Q U I T E E S A V E M D A 
Y VERÁ QUE NUESTRO 
PATENTADO PROCEDI­
MIENTO L E CONTENDRA 

Y REDUCIRÁ 
COMPLETAMENTE 

D D I M O R T O P É D I C O S 
I t \ 1/ I PRECIADOS55.MADRID 

J A R A B E S O T i L L O 
D E MANZANAS. P U R G A N T E I D E A L 

P A R A NIÑOS Y A D U L T O S 
Primer jarabe do manzanas elaborado 
en España, San Sebastián. Frasco, 3 pts. 

« I 

C ó m o 

s e d e f i e n d e 

l a s a l u d 

d e l n i ñ o . 

E s t á p r o b a d o que t o m a n d o l a 
madre du ran t e l a c r ianza el, t ó n i c o 
j a rabe de 

I H I P O F O S F I T O S I 

S M J J O 
n i n g ú n h i j o se c r i a d é b i l , r a q u i -
t i c o , n i enfermizo . 

Po r esta r a z ó n , los m é d i c o s re­
c o m i e n d a n a todas las madres que 
c r í a n , este a c t i v í s i m o ReconsíJ-
tuyente p a r a da r l e fuerzas y po­
ne r l a en condic iones de t r a n s m i t i r 
a su h i j o l a v i t a l i d a d necesar ia 
pa ra su d e s a r r o l l o . 

Más de 35 a ñ o s de éx i to 
creciente. 

A p r o b a d o por la Real 
Academia de Medicina. 

Aviso: Rechace todo frasco 
que no lleve en la etiquetal 
e x t e h o r HIPOFOSFITOsI 

S A L U D , en rojo. 

(paseo de 

de 

I n s t i t u t o Oeogrático y Estadist ico 
Aiotdia), de ocho a dos. 

Mini s t e r io de Hasienda (Alcalá 7 v ít 
nueve a dos. 

Museo Arquoológivo Nacional .S.-n 
do ocho a dos, l >s dominaos de dbv, a u 
L a consulta de libros, requiere autoriza ion 
del jefe del Museo. 

S I P R E C I S A P U R G A R S E , R E C U E R D E Q U E L A 

L I M O N A D A P U R G A N T E I D E A L 
es agradab le a l pa l ada r y no sabe a m e d i c i n a 

D e \ :cn ta eo l . -Ls .priucipales farmacias, a 1,50 el frasco 
V E N T A J A S Q U E R E U N E L A L I M O N A D A P U R G A N T E « I D E A L » 

Es ta r p r epa rada y conservarse indel inidamcnle . Sabor a g r a d a b i l í s i m o , lo que per ­
m i t e p u r g a r a los n i ñ o s sin dificultad y f ó r m u l a exacta 

L a L I M O N A D A P U R G A N T E « I D E A L ^ és i g u a l a lá qpie usted adqu ie re en las 
fa rmacias , pero l a < . IDEAL» sabe bien. 

A n u n c i o d e u n l i b r o 
C O N M U C H A S E S T A M P A S 

e s p o n t á n e a y des in teresadamente pagado p o r lectores que, s i n t ene r e l 
por casua l idad , de 

13). 

Anunc io 
honor de conocer a l autor de l a o b r a anunc iada , se b a n e n t e r a d 
l a existencia y m é r i t o de l l i b r o , c u y o t í t u l o es 

L a a c t u a c i ó n d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s ' ' 
L I B R E R I A . N I C O L A S M A R I A R I V E R O , 1 2 

Cuando feas pasiones no c i eguen ; cuando é s t a s y a no d&tengan a las plumas y a 
lao I rnguas ; cuando y a no se t r a t e de ocultar, de desf igurrír o de a t enuar l a r e a l i d a d ; 
cuando en todas partes resplandezcan la s inceridad y la jus t i c ia como b r i l l a n en 
* L A A C T U A C I O N D E E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S s los historiadores de l porv(.-uir, 
a l adatar o comentar la ú l t i m a - a f r i c a i i ; i c a m p a ñ a , p r o c l a m a r á n que é s t a , po r sus 
é x i t o s admirabtetnente preparados, por la importancia de sus consecuencias m i l i t a ­
res, p o l í t i c a s y e c o n ó m i c a s , es comparable y no inferior al gran suceso de l a toma 
de G r a n a d a . > 

L o s infrascritos , pues, han c r e í d o r ea l i za r bu; na l a b o r y hacer u n f a v o r agrada­
ble y ú t i l a sus amigos y a l p ú b l i c o a m a n t e de la v e r d a d y de la P a t r i a , contr ibu­
yendo a que sea conocido el l ibro tan í r i t e r e s t í n t e como i n s t r u c t i v o del e n t e r a d í s i m o 
autor de « L A A C T U A C I O N D E E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S : - . A u n q u e escrito en 
tono sencillo, su relato de la p r e p a r a c i ó n de l a empresa de A lhucemas y de l a toma 
de su territorio parecen hermosas p inturas de u n ep isod io de epopeya, p inturas en las 
que E s p a ñ a tiene un aspecto grande y bri l lante . 

Por ser, por lo visto, obra de u n escritor filósofo, aumenta el i n t e r é s de « L A 
A C T U A C I O N D E E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S » , a u m e n t a l a forma modesta, pero pre­
cisa, con que en sus p á g i n a s 39, 40, 41 y 42 e s t á n car i ta t ivamente apuntadas las 
causas y razones por las cuales los Gobiernos anteriores no pudieron real izar l a 
grandiosa y provechosa empresa, gracias a l a c u a l E s p a ñ a pronto se v e r á del t odo 
l impia de l a plaga m o r t í f e r a y ru inosa que la n g o b i - b n . y t a m b i é n v e r á realizado el 
famoso d e s i d e r á t u m del testamento de Isabel la C a t S í í c a i H o y . en efecto, u n r a n a l , 
menos ancho que algunos r íos del mundo, no separa, sino que une. ta costa de A n d a l u c í a 
con las del continente africano, en cuyas tierras y aguas E s p a ñ a tiene valiosas pose­
siones, continente Heno de promesas .—El Conde de C e r r a g c r í a . — E l M a r q u é s V . de 
C á m a r a s a. 

C R Ó N I C A 

D E S O C I E D A D 

Bautizo 
Ayer t a rde , a las seis, se ve r i f i có en l a 

p a r r o q u i a de San ta B á r b a r a el bau t i zo del 
cuar to h i j o de los duques de T e r r a n o v a 
condes de B a ü o b a r . 

E l celoso teniente m a y o r de San J e r ó n i -
nio, don D a v i d M a r i n a , i m p u s o a l a neófl-
ta los nombres de M a r í a Isabel , apad r i ­
n á n d o l a sus t í o s los duques de Soma, que 
l l ega ron del ex t r an j e ro ayer m a ñ a n a en el 
sudexpreso con t a l obje to . 

L a abuela m a t e r n a de l a r e c i é n nac ida 
y l a condesa de Cardona , t í a c a r n a l mater­
na, l l e v a n los nombres de M a r í a Isabel . 

Santas V i r g i n i a e Isabel 
de Por tuga l 

E l 8 l a duquesa de Arcos . 
Las marquesas de Corve t a y de Sotelo. 
L a condesa de G ü e l l y R u í s e ñ a d a . 
Las sefibras de don Jaime Alós , Bo te l l a y 

Donoso C o r t é s (don S i x t o ) , G o n z á l e z del 
Valle (don Carlos) , Losada (don Eduardo) 
y v i u d a de Alonso (nacida G r o i z a r d y Co­
r o n a d o ^ 

S e ñ o r i t a s de Losada y Drake y Ru iz de 
Arana y F o n t a g u d . 

A todos les deseamos fel ic idades. 

Santa A m a l i a 
E l 10 s e r ó n los d í a s de las marquesas de 

San Juan de Buenav i s ta , S i l ve l a y Vihta-
Alegre . 

Condesas v i u d a de A n d i n o y de San A n -
t o l í n de S o t i l l o . 

Baronesa de Troncoso . 
S e ñ o r a s v iudas de Alonso Colmenares y 

A r r o y o , Cabello L a p i e d r a (don Franc isco 
Jav ie r ) , Cadaval (don A d o l f o ) , Campos, 
v i u d a de Can tha l , v i u d a de Cavani l les , Cien-
fuegos, v i u d a de C o r r a l , Crespo de L a r a . 
v i u d a de C u b i l l o (don L u i s ) , Cueva (don 
Fe rnando) , G o n z á l e z V i a l (don E d u a r d o ) , 
Jovel lanos, Lamas y ú ñ a t e . 

S e ñ o r i t a s de Ca rva j a l , L ó p e z D ó r i g a e 
I b a r r a y H e r e d í a , del ex m i n i s t r o conde 
de Gimeno y de l s e ñ o r Abarca M i l l á n . 

Nuestra S e ñ o r a del Milagro 
El 11 c e l e b r a r á n su santo las marquesas 

j ' i u d a de Albo lo te A m p o s i a , Montea legre y 
Real Tesoro. 

Condesas v i u d a de C l o n , M a r q u i n a y Mo­
r a l de Ca la t rava . 

L a baronesa de A n d i l l a . 
Las s e ñ o r a s de A b e l l a y Ve ra (don R i ­

cardo) , A r r o y o y M a n u e l de V i l l e n a , Cal­
d e r ó n y Ceruelo (don S a t u r n i n o ) , L e ó n y 
Ramos (don E d u a r d o ) , L i za soa in , Magaz. 
(nacida Sangro) , P iqueras (don A n d r é s ) , 
Sanz C h o l v i (don J o a q u í n ) y To losa La-
t o u r (don Rafael ) . 

S e ñ o r i t a s de Daza de Campos, R i c h i y A l -
varez, A v i a l , L a r a , N ú ñ e z y Topete, San ia 
Cruz y B a h í a y T o l o s a L a t o u r . 

Las deseamos fe l ic idades . 
Boda 

El v i r t u o s o Obispo de M a d r i d - A l c a l á , doc­
t o r d o n Leopoldo E í j o , h a bendecido ayer l a 
u n i ó n do l a l i n d í s i m a s e ñ o r i t a Carmen Me-
r r y del V a l y R á m i l a , y de l b i z a r r o capi­
t á n de A r t i l l e r í a d o n R ica rdo Alós y L l o -
rens. 

Les a p a d r i n a r o n l a m a d r í de él , mar ­
quesa de H a r o , y e l padre de el la, d o n Do­
m i n g o , siendo testigos, po r l a desposada, 
su h e r m a n o d o n J o s é , d o n I g n a c i o Olazi i -
bal Enla te , d o n Rafae l M e n y del Val y 
G a r c í a , los condes de la Cor t ina y de Al -
byz y el duque de l a V i c t o r i a , y po r el 
cont rayente , d o n J o s é R a m ó n Llorens , don 
Pedro T o r r a d o , d o n I g n a c i o M o y a n o , (Km 
Fornando Coghen y R e t o r t i l l o y el v i zcon­
de de Bel lver . 

Peseamos muchas fe l ic idades , c u a l se 
merece, a l nuevo m a t r i m o n i o , que s a l i ó 
parav San I ldefonso y el e x t r a n j e í o . 

A l u m b r a m i e n t o 
L a be l l a consorte de d o n A n t o n i o Co-

m y n y Al lendesa lazar h a dado a luz con 
f e l i c i d a d u n n i ñ o . 

Viajeros 
H a n s a l i d o : p a r a B i a r r i t z , don J e s ú s 

L a m a m i é de Cla i rac y d i s t i n g u i d a f a m i ­
l i a , y l a s e ñ o r a v i u d a de Ponce de L e ó n ; 
pa ra As tu r i a s , d o n Franc i sco M o n t o t o y 
la s u y a ; p a r a .Collado V i l l a l b a , don E n r i ­
que A r i s t e g u i ; ' pa ra Burgos , las condesas 
v iudas de L i n i e r s y de Se r ramagna , y d o n 
M a n u e l Crcsp i de V a l l d a u r a y F o r t n n y ; 
pa ra Orozco, l a s e ñ o r a v i u d a de L u z á r r a -
g a ; p a r a Esco r i a l , d o n A n t o n i o P e l á e z 
Canipomanes, y d o n B a r t o l o m é M a u r a ; 
pa ra A v i l é s , d o n Pedro Cangas V a l d é s ; 
p a r a Pendueles, d o n Al fonso G o n z á l e z ; 
pa ra L a Granja , d o ñ a C o n c e p c i ó n M o r a ­
les y d o ñ a U i l a r S á l n z de l a M a z a ; p a r a 
U r r u ñ u e l a , d o n J o s é O r t e g a ; p a r a V i t o r i a , 
el conde de D á v i l a ; p a r a Z a r a ú z , l a m a r -
quesp. v i u d a de Z u y a y los marqueses de 
B o r g h e t t o ; p a r a Lodones, don L u i s Pu ja ­
das ; p a r a I r ú n , d o n Ange l R i c e n d o ; p a r a 
Pue r to l l ano , d o ñ a C a r m e n G a r c í a ; p a r a 
V i l l a m o n t e , don J e s ú s Cora y L e i r a ; pa­
ra Reinosa, l a s e ñ o r a v i u d a de T r a v e r y 
d o ñ a E lena G o n z á l e z ; pa ra Cercedi l la , d o n 
Ado l fo N a v a r r e t e ; p a r a T r e m a ñ e s , d o n 
A n t o n i o R. A r a n g o ; p a r a Bernueces, los 
condes de Santa A n a de las T o r r e s ; p a r a 
Navas de B í o f r í o , l a s e ñ o r i t a C a r m e n Gar­
c í a L o y g o r r i y M u r r i e t a ; pa ra A r a v a c u , 
d o n Ben i to R ü i z Rec io ; pa ra B u r b á g u e n a . 
d o n L u i s B e r m e j o ; p a r a Pontevedra , el ex 
presidente de l Congreso, conde de Buga-
l l a l y su d i s t i n g u i d a f a m i l i a ; p a r a L o u r ­
des, l a marquesa de L a m a d r i d y he rma­
nas ; pa ra Santander , d o n L u i s P e l á e z 
Q u i n t a n i l l a y los duques de San ta E l e n a ; 
pura P a r í s , don A g u s t í n S i l v e l a ; p a r a San 
S o b a í t i á n . d o n Sa lvador Fer rer Galbetc, d o n 
B r u n o Za ldo y los duques de A l i a g a ; pa­
r a B i a n i t z , l a s e ñ o r a d o ñ a Dolores I t u r -
be; v i u d a de Beis tegui , y v i u d a s de M i l l a 
y N ú ñ o z de P r a d o ; p a r a Barce lona , los 
condes de T o r r e g r o s a ; p a r a Royat , l a con­
desa de A l c u b i e r r e ; p a r a Mi ra f lo re s , los 
marqueses de G ü e l l ; p a r a San I ldefonso , 
la marquesa v i u d a de L ó p e z B a y o ; p a r a 
Grado, los marqueses de l a Vega de A l i ­
z o ; p a r a H e n d a y a , l a s e ñ o r a v i u d a de 
G o n z á l e z A r n a o y los s e ñ o r e s de Sem-
p r ú n ; p a r a Reinosa, don M a n u e l P é r e z 
A r e n a l ; p a r a Olmedo , los v izcondes de 
Garci Grande ; p a r a L lanes , don Sant ia­
go S á i n z de l a C a l l e j a ; pa ra S e h e g u í n , 
los condes de C a m p i l l o s ; p a r a A v i l é s , do­
ñ a M a r í a F e r n á n d e z Balsera , v i u d a de Gu­
t i é r r e z , y d o n Juan Sitges A r m a d a s ; p a r a 
Aguadu lce , don Franc isco Javier Cervan­
tes ; p a r a Gue tana , d o n A n t o n i o Gabr i e l 
R o d r í g u e z ; p a r a B o r j a , los marqueses de 
G o n z á l e z C a s t e j ó n ; pa ra L e c u m b e r r i , ' los 
condes de P e r a l t a ; pa ra G i j ó n , d o n A m a ­
deo Alva rez G a r c í a ; p a r a Cercedi l la , l a 
s e ñ o r a d o ñ a A n g e l a Solar , v i u d a de Na­
v a r r e t e ; pa ra Ribadesel la , d o n Cami lo Ca­
l l e j a ; pa ra Santa O l a l l a , d o n E n r i q u e Hi-
r r o ; pa ra V i l l a r d o m p a n l o . lus vizcondes 
de R e g i j a r ; p a r a R u i p r i m e r , el m a r q u é s 
de O l i v e r ; p a r a L i endo , d o n Gregor io 
M a z a r r a s a ; pa ra C o r u ñ a , el conde de Ta -
boada ; p a r a Tor re lodones , d o n Francisco 
Javier G a r c í a de L e á n i z : p a r a Prado luengo , 
d o n Clemente Z a l d o ; p a r a V i l l a l b a , l a v i u ­
da de d o n Fe rnando J a r d ó n y los suyos ; 
p a r a E l Pazo de l a Pe regr ina , la s e ñ o r a de 
don M a n u e l L ina re s Rivas e h i j a ; pa ra Po-

•zuelo . don M a r c e l i n o M a r t í n e z A l c u b i l l a ; 
p a r a Reinosa, los marqueses de Campo San-

[ t o e h i j a ; pa ra Az lunce (Oviedo) , don F ran -
' cisco M o n t o t o y s e ñ o r a ; p a r a San Scbas-

( á i y u e en ta sexta co lumna . ) 

N O T I C I A S 

B O L E T I N METEOROLOGICO. — Estado ge. 
neral.—En España el cielo está con muchas 
nubes, la temperatura se mantiene suave y oe 
registran aguaceros tormentosos. 

—o— 
A R E N A L , 4. T.0 M. 44. Pompas F ú n e b t « ¿ l 

—o— 
SERVICIO R A P I D O M A D R I D - S A L A M A N C A . 

Desde el pasado día 2 se ha establecido por 
la Compañía del ferrocarril Medina d©l Cam­
po a Salamanca, y hasta nuevo aviso un ser­
vicio rápido Madrid-Salamanca, en combina- '• 
ción con la Compañía del Norte. E l servicio I 
se ha formado saliendo de Madrid en los tre- J 
nes 9 y 11 del Norte para llegar a Salamanca 
a las quince y tres y de Salamanca a las ca»' 
torce cuarenta para enlazar en Medina con 
loa rápidos del Norte. 

—o— 
S A L U D Y B E L L E Z A . Proporc iona l a p r i J 

m e r a y es consecuencia la segunda del usq^ 
m e t ó d i c o de A G U A D E L O E C H E S . 

—o— 
L A S H O R M I G A S DE Z A M O R A . — E l ingenie­

ro designado por el ministro de Fomento, don 
Germán Marina, para dirigir la ext inción de-̂  
la plaga de hormigas blancas «que asuela al; 
pueblo de Pozuelo de Vidríales (Zamora), per-
tenece al Cuerpo de Montes y está afecto 
Laboratorio de la Fauna Forestal Española. 

, —o— 

D e l Norte en este momento 
fr ío viento se r e c i b e . . . 
¡Qué m a l le huele e l aliento! 
¡Ya p o d í a usar el viento 

. L i c o r del Polo de Orive ! 

P U R G E N 

E l p u r g a n t e i d e a l 

p a r a 

NIÑOS 
ADULTOS 

ENCAMADOS 
V E N T A E N F A R M A C I A S 

—o— 
E L COMERCIO A L E M A N . — S e g ú n la estadía-

tica oficial alemana que acaba de publicarse, , J 
las importaciones durante el mes de mayo'li 
ascendieron a 706.100.000 marcos y í l a s exporta. ^ 
ciónos 731.500.000. 

PEüEef l inf lc ion a E i i r s i E D E i n 
S U I Z A - P A R I S - L O U R D E S 

E l é x i t o insospechado alcanzado por estei 
sugestivo i t inerario, que a b a r c a las belle­
zas de Su iza y de F r a n c i a , h a obligado a 
cerrar la i n s c r i p c i ó n en segunda clase. L a s 
pocas plazas disponibles en prtimera s e r á n 
otorgadas por riguroso orden-de p e t i c i ó n , 
precisamente d i r ig ida a la D i l e c c i ó n gene­
ral del F . N. de P. ( A l t a de S a n Pedro, n , 
F igueras . P r o v i n c i a de G e r o n á ) . 

—o— 
E N R U S I A SE A B A R A T A JSL A G U A R ­

DIENTE.—Comunican de Moscú que el Go­
bierno de los soviets ha acordado bajar el 
precio do la «votka» y de otras bebidas, con 
el fin de numentar su consumo ty de rechazo 
los benoficios del CJobierno. 

t l á n , ( inn Gregorio San t i ago y don F e r n á n 
do S á n c h e z Ar . jona ; p a r a G m u s , l a s e ñ o - * 
r a v i u d a de P a d i l l a ; p a r a Rubianes , d o n » 
J . l í r i c o C h i n c h i l l a ; p a r a Perales de T a - I 
j u ñ a , don M a n u e l R o d r í g u e z ; .para Astudi - -J 
l i o , don San t i ago Manr ique; p a r a Noja, don-1 
Augus to N a v a r r o ; pa ra Valmojado, don U i e - « 
go L ó p e z M o y á ; pa ra Loeches, d o ñ a Con-'1! 
c e p r i ó n M o n t e s ; p a r a C o l m e n a r Viejo, d o ñ a J | 
Candelas M o l l e d a ; p a r a Miraflores, don C i - M 
rilo A l e i x a n d r e ; p a r a Sonseca, los c o n d e s i l 
de F i n a t e h i jo s ; p a r a Cangas de T i n e o . M 
don A n g e l M a r t í n e z R ó n y f a m i l i a ; p a r a » 
Negnr i , d o n R o s t í t u t o G o y o a g a ; p a r a F u o n - 3 
t e i r a b í a , los marqueses de Santo Domingo ; i « 
para Berna , d o n J o s é de L á z a r o G a l d e a n o a 
y su consorte (nac ida P a u l a F l o r i d o ) ; p a r a « 
Cauterets, l a condesa de Monte O l i v a ; para J 
P a r í s , don Eugen io R o d r í g u e z R u y de i i M 
Esca le ra ; p a r a A l t a f u l l a , l a marquesa v i u - 4 
da de T a m a r i t y su h i ja , Carmen SueJ . e sá 
y Goyeneche; p a r a Torres de M e i r á s , loat i 
condes de T o r r e de Cela y su hijo , don Jai-a 
me Q u i i o g a y Col lan tes ; p a r a Va lenc ia , l o s a 
marqueses de A l m u n i a ; p a r a Santurce , doma 
Franc i sco i m a m o n a ; p a r a Miraflores. d o n ' l 
Ju l i o D a n v i l a R i v e r a y f a m i l i a ; p a r a Onía- ! 
neda, l a s e ñ o r i t a G l o r i a de las Bárcenas y 
T o m á s S a l v a n y ; pa ra Gr iñón , d o ñ a Antotüa 
M e n d i o l a ; p a r a Cercedi l la , d o ñ a Mar ía l A M 
m i e l ; p a r a Tor re lodones . d o ñ a L u z d e l 
C a m p o ; p a r a M i n g o r r í a . don F í l e m ó n h M M 
pez; para Orense, don L u c i a n o A r r e d o n d o » 
para San S e b a s t i á n , los condes de A l m o d 6 « 
X ; M : Para Fuen te r rab ia . don Franc isco A u S 
ñ o n ; para V i t o r i a , d o ñ a Dolores A r t a j o ; H 
pa ra El Sai d ine ro (Santander) , d o n . T u l i c « 
A n d r é s ; p a r a A r n e r o , d o n M a n u e l I g u a l 
p a r a Noja, l a s e ñ o r i t a L u i s a V i g i l ; p a r a r 
Noceo, d o n Franc isco V i v e s ; p a r a Astorga , 
d o ñ a V i c t o r i n a F e r n á n d e z ; para Oní s , d o ñ a 
L u i s a N o r i e g a ; p a r a S ig i ienza , d o n F r a n ^ K 
cisco de G u z i n á n ; p a r a Bronchales , d o n f t 
A d o l f o G. C o r d o b é s ; p a r a A l c o r a , l a s e ñ o r i t 3 
de C i n c ú n e g u i ; p a r a Por tuga le te , l a d i s t i i * « 
g m d a marquesa de C a s a - L e ó n y sus p r e c i o ^ 
sos h i jo s . 

R e g r e s » í 
H a l legado a M a d r i d , procedente d é m 

Vigo , d o n A r t e n i o V i l a . 
E n f e r m a | 

L a s e ñ o r a de S á n c h e z de Toca ha p . ' d i d 
ya , a for tunadamente , abandonar el lecho. 

F a l l e c i m i e n t 
E n Pozublanco ( C ó r d o b a ) , donde dc-.:c 

p e ñ a b a el cargo de r eg i s t r ador de l a P n 
p iedad , ^ia fa l lec ido c r i s t i anamente do 
J o s é M a r í a de Gongora y A g u i l a r , he r 
no p o l í t i c o de nues t ro c o m p a ñ e r o seño; 
Cervera . 

A su v iuda , d o ñ a C a r m e n , y a t eda & 
f a m i l i a a c o m p a ñ a m o s en su ju s to d " ' o r 

—Ha muer to e l s e ñ o r d o n Carlos Sama» 
niego G ó m e z de l a T o r r e . 

Contaba cua ren ta y dos a ñ o s de e d a d l 
E r a comandan te de C a b a l l e r í a . 

T e n í a u n a b r i l l a n t e ho ja de se rv ic ios . 1 
A l a v i u d a , d o ñ a Car lo ta Alonso B o l a ñ o , JJ 

d e m á s deudos a c o m p a ñ a m o s en su justflH 
dolor . 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE ora* 
clones por los d i fun tos . 

Aniv ersa r io 
H o y se cumple el octavo del : a l i j e n . i c t t * 

to del s e ñ o r don A n t o n i o P é r e z y P é r e z , M 
el 11 el cuar to i |ue d e j ó de ex i s t i r e l señol f 
don M a r i a n o S á i n z y H e r n a n d o ( cuya eí 
posa d e j ó de e x i s t i r el 6 de d i o i e i n d 
de 1922), los tres de g r a t a m e m o r i a . 

E n diferentes templos de M a d r i d y d 
El Escor i a l se a p l i c a r á n misas v .-xposi 
c l ó n con Su D i v i n a Majes tad ct: su t ragh 
de los finados, a cuyas d i s t i ngu idas f amw 
l ias r enovamos l a e x p r e s i ó n de -mestro ser*" 
t i m i e n t o . 

E l Abate F A R I A 

H o t e l G a r i t ó n , B i l b a o 
I N A U G U R A D O E N E N E R O D E 1926 

200 habitaciones :-: 200 cuartos de bañofl| 
P R E C I O S M U Y M O D E R A D O S 



r M i é r c o l e s 7 d e j u l i o é t 1926 ( 5 ) E I L D E I B A T E - M A D R I D . A ñ o X V 5.296 
-7. - — : 

C O T I Z A C I O N E S 

D E B O L S A 

i P A R 100 I N T E R I O R — S e r i e F . 68.50; E . 
6 8 ^ , S s i ; C 68.60; , B . 6 8 . 6 0 ; A . 6 8 . 6 0 ; 

G D E ? b A , F E R R O V I A R l A . - S e r i e B . 99.25; 

' " ¿ " P O R 100 E X T E R I O R ^ - S e r i e E 
r» b a o s , r «2 35- A , 82.50; G y H . 8o. 

4 P O R l ^ o ' A M O R T I Z A R L E . S e r i e 
0 - 05 D 87 ,25; B . 8 9 ; A . 89. 

* P O R m A M O R T I Z A B L E . - S e n e 
^ V a ^ 92 .25 ; C, 9-2.50; B . 9 2 , 5 0 ; A . 92.50 

V P O R 160 A M O R T I Z A B L E .191 

o S u G A a O N E S D E L T E S O R O . - S e r i e 
MI j - B 1 0 1 . r . e n e r o , c u a t r o a ñ o s ) ; A , 
i Q g V > . | { ' . 102,20 f e b r e r o , t r e s a ñ o s ) ; A. 
1(6 5 " ; B ! 102,-iO a b r i l , c u a t r o a ñ o s ) ; A. 
j f r M O - B , 102,l«i n o v i e m b r e , c u a t r o a ñ o s ) ; 
A . " W . 6 r > ; B . 101,65 ( j u n i o , c i n c o a ñ o s ) ; A , 
i ¿ 6 5 - B . HtóiGO ( a b r i l , c i n c o a ñ o s ) . 

W r v i \ . M I K M O DF. M A D R I I ) . — E m p r é s ­
t i t o 1 % ^ 9 0 ; E n s a n c h e . 4,50 p o r 100. s /c . 
; » ; : V i l l a M a d r i d , 191 i . s -c . Sl^SO; í d e m 
1918, 84,75. 

V A L O R E S CON G A R A N T I A D E L E S T A D O . 

N o r m a s p a r a e l t i m b r e d e ^ a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l d e 

l o s p r o d u c t o s e n v a s a d o s 

E l i m p u e s t o l o a b o n a r á e l f a b r i c a n t e 

B e l l a s A r t e s 

E l s á b a d o s e r á e l r e p a r t o d e p r e m i o s 

82.15; 

E , 

F r 
50. 

S e r i e 

T r a n s a t l á n t i c a 1925. ) 
E F E C T O S E N T R A N 

g e m i n a s , ^ , 6 4 ; M a r r u t 
f. H E O I T O . L O C A L . 
C E D I I , A S H I P O T E C 

p o r lüí», 89 ,25 : 5 p ^ r 
110. 

A C C I O N E S . — B a n c o 

l e r a b r e ) . 93,25. 
> S . — C é f U i l a s 
7J,5<). 

a r -

[ i e l B a n c o '» 
6 i ) o r 100. 

B p M j a . , 1 >i j ^ ^ . t]¡<.lar r o s o l u o t i í n de f in i t iva en o tro i f r -
b i c o s , 286 : B a n c o H i p o l t v a n . ' , , m ; i ' l . i n , _ ______ „ „ 

T a -

L a s r e l a c i o n e s j u r a d a s se p r e s e n t a r á n 
t r i m e s t r a l m e n t e 

—o— 

A c l a r a n d o u n a s d u d a s e x p u e s t a s p o r d i ­
v e r s a s e n t i d a d e s y p a r t i c u l a r e s , l a G a c e t a q u e c 
de a y s t p u b l i c a u n a r e a l o r d e n de H a c i e n - ' c i o n a 
d a , c u y a s p r i n c i p a l e s d i s p o s i c i o n e s s^n 
l a s s i g u i e n t e s : 

c S ó l o e s t á n suje tos a l impues to del T i m b r e 
es tablec ido en e l a r t í c u l o 199 do l a ley los 
envases q u e r e ú n e n l a s condic iones y r e q u i ­
s i tos « s p e c i a l y e x p r e s a m e n t e d e t e t m i n a d o s 
en e l p á r r a f o p r i m e r o de d icho precepto . 
Q u e d a n , por c o n s e c u e n c i a , exc lu idos de l i m ­
puesto l a s c a j a s , e m b a l a j e s , c u b i e r t a s y en­
v o l t u r a * en genera l que por su f o r m a , c a l i ­
d a d y d i m e n s i o n e s e s t á n e x c l u s i v a m e n t í » des­
t i n a d a s a r e s g u a r d a r las m e r c a d e r í a s en s u 
t r a n s p o r t e de uno a o t n » punto . 

C u a n d o los f a b r i c a n t e s , a l m a c e n i s t a s o i m ­
portadores y productores en genera l ;i l)ri-
guen a l g u n a d u d a a c e r c a de s i d e t e r m i n a ­
dos e n v a s e s se h a l l a n o no i n c l u i d o s en e l 
p á r r a f o p r i m e r o de l a r t í c u l o 199 de l a ley 
del T i m b r e , d e b e r á n f o r m u l a r la o p o r t u n a 
c o n s u l t a a l a D e l c g a r i ó n de H a c i e n d a de 
l a p r o v i n c i a , la c u a l , p r e v i a e x h i b i c i ó n de 
a n a m u e s t r a del envase de que se t r a t e y 
con i n f o r m e de l a Inspac icdón de l T i m b r e y 
de l a A b o g a c í a del E s t a d o , i n í - t r n i r á e l ex­
pediente a que se refiere el a r t í c n l o 11 de 
l a ley y lo e l e v a r á , en el plaeo m á x i m o de 
e inco d í a s , a ese centro d i r e c t i v o , que de-

E l p r ó x i m o s á b a d o , a l a s o n c e y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á e l s o l e m n e r e ­
p a r t o d e p r e m i o s a l o s a r t i s t a s q u e l o s 
h a n o b t e n i d o e n l a s d i f e r e n t e s s e c c i o n e s 

I t u y e n l a a c t u a l E x p o s U - i ó n N a -
B e l l a s A r t e s . 

P r e s i d i n i e l a c t o e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l 
r a m o , s e ñ o r c o n d e de l a s I n f a n t a s . 

S U C E S O 

L a s p r ó x i m a s r e g a t a s d e S a n S e b a s t i á n ' R a d i o t e l e f o n í a 
3 Z 

P e n ú l t i m o d í a d e c a r r e r a s e n l a C a s t e l l a n a . B o t e c c h i a a b a n ­

d o n a l a V u e l t a a F r a n c i a 

I f t s p a f i e A i u e i i r i i n o , 15:<; T e l e f ó n i c a . 100.25; 
A g u c a r a r a a p r e f e r e n t e s : fin c o n i e n t t 1 , s d , 
O É S O ; í d t í i n o r d i n a r i a s ; c o n t a d n . 3 3 ; fin co­
r r i e n t e . 3 3 ; C o n s t r u c t o r a n a v a l ( b l a n c a . 
« 6 - M Z . A . : c o n t a d o , 4 2 0 : fin c o r r i e n t e , 

c o n t a d o . 4 5 0 ; fin c o r r i e n t e . l i a r r t ^ hahr* d « b a 0 * ' c o n s t a r p r e v i a m e n 

m i n o de c inco d í a s . E n tanto no recaitfa 
é s t a , los deleigado^ de Htieie i idu p o d r á n a u ­
t o r i z a r , a p e t i c i ó n de los in teresados , l a l i ­
bro c i r c u l a c i ó n , s in re integro a lguno , de los 
productos o a r t í c u l o s de que so t r a t e , pero 

4 í t ; N o r t e 
4 B . 5 0 ; M e t r o p o l i t a n o , 115 ; A u x i l i a r d e 
f e r r o c a r r i l e s . 110; T r a n v í a s . 8 2 ; C o i n e i L i a l 
d e H i e r r o s . 105. 

( I H I . I C A C I O N K S . A 1 i c a n t e s . p r i m e r a . 
, . , F . 86 .75 ; G . 101.25; H . 95 ,55 ; I , 101.2.".; 

A t ^ z a , 03 .2:»; C i u d á d H e a l , 97 ,45 ; N c i t e s , 
p d m e r a , q u i m a , s e. 66 ,30 ; . 6 p o r 100. 
| t ) 2 . J j ; V a l e n . - i a n a s . 0 7 . 8 5 ; A s t u r i a s , s e g u n ­
d a , 6 7 ; t e r c e r a . 6 7 ; P e ñ a n o y a . ' J « ; T r a n s a t ­
l á n t i c a 1020., 90 .25 ; í d e m 1922 . 103,25; 
H . E s p a ñ o l a . R, 0 5 ; C h a d e s V , 100.10; A u -
y i \ \ u r fi 1 l u c a i l i l e s ( b o n o s ) . 95. A n d a l u c e s , 

te el p e t i c i o n a r i o el n ú m e r o y c u a n t í a de 
ta le s productos , quedando desde luego obl i ­
gado a l pago de l T i m b r o procedente , si el 
acuerdo s u p e r i o r fuese c o n t r a r i o . 

E n los casos en quo los a r t í c u l o s o pro­
duc tos so e n v u e l v a n o envasen i n d i v i d u a l ­
mente , a u n estando encerrados o contenidos 
en otro envare , los productores r e i n t e g r a r á n 
ú n i c a m e n t e los productos menores , s i |)or su 
cuant í i ' . e s t á n suje tos n i impues to , no s i en ­
do ex ig ib le ese re in tegro c u a n d o el prec io en 
nue el f a b r i c a n t e enajene c a d a uno de estos 

p e i n e r a i n t e r é s v a r i a b l e ) , 45.50. | p r o d u c t o s m e n o r e s no exceda d . u n a pese ta . 
I d O N E D Á E X T R A N J E R A . — M a r c o s . 1.52 r o r c o n s i g u i e n t e , en u n o y o t r e caso el en 

( n o o f i c i a l ) ; f r a n c o s . 17 ,10 ; í d e m s u i z o s . j v « ^ « « c o n j u n t o e s t a r á exen to d e l pago de l 
1-3.40 110 o f i c i a l ) : í d e m b e l g a s , 16,20 ( n o ! " f t ^ " * * * 8 -

A c c i d e n t e s . — T r a b a j a n d o e n l a R i b e r a d t 
C u r t i d o r e s e l o b r e r o B e n j a m í n S a n N i c o -
\ H ¿ , d e d i e z y o c h o a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 
A n t o n i o L ó p e z , 26 , se p r o d u j o u n a h e r i d a 
d q p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

— E n u n t a l l e r d e c a r p i n t e r í a d e l a c a l l e 
d e M e l c h o r t a ñ o . 0 , s u f r i d g r a v e s l e s i o n e s 
J o s ó G ó m e z J u á r e s d e t r e i n t a y s i e t e a n o s . 

— M i í j u e l S á n c h e z P é r e z , d e t r e i n t a a ñ o s , 
c o n d o m i c i l i o e n A n d r é s M e l l a d o , 5 1 , s u ­
f r i ó g r a v e s l e s i o n e s a l c n e r ? e c a s u a l m e n t e 
e n s u c a s a . 

D e n u n c i a . — C e l e d o n i a A r e n a s K u i z . d e 
s e s e n t a y o c h o a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n e l p a ­
seo d e l a V i r g e n d e P u e r t o , 57, y E l i s a C u ­
b i l l o , q u e h a b i t a e n e l 5 d e l a m i s m a v í a , 
h a n p r e s e n t a d o u n a d e m i n c i a c o n t r a u n a 
d e s c o n o c i d a p o r h a b e r l e - * e s t a f a d o v a r i a s 
j o y a s y u n m a n t ó n , v a l o r a d o l o d o e l l o e n 
,̂ 00 p e s e t a s . 

M u e r t e r e p e n t i n a . - A l p a s a r p o r l a c a l l e 
de l a C r u z se s i n t i ó r e p e n t i n a m e n t e r n f r r -
m o A n t o n i o L l o p i c o P é r e z , d e s e s e n t a y 
s i e t e a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n Z a r a g o z a , 4 . y 
f a l l e c i ó e n l a C a s a d e S o c o r r o , a d o n d e 
f u é c o n d u c i d o . 

A t r o p e l l o . — L a c a m i o n e t a d e l M a t a d e r o , 
q u e g u i a b a A n g e l A l o n s o G a r c í a , a t r o p e l l ó 
e n l a r u n d a d e T o l e d o a C a r m e n D í a z A l -
c o z a r , d e seis a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n e l 16 
d e d i c h a v í a , y 1c p r o d u j o l e s i o n e s d e p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

U n i n c e n d i o . A y a r t a r d e se d e c l a r ó u n 
i n c e n d i o e n l a casa- n ú m e r o 5 d e l a b a i l e 
d e l a s . \ a \ a> d e T o l e i s a , p r o p i e d a d d e d o ñ a 
M a t i l d e M a m o l a r . E l f u e g o se i n i c i ó e n e l 
c u a r t o o c u p a d o p o r d o n V i c e n t e G a r c í a 
M a n e h a . a c a u s a d e h a b e r s e p r e n d i d o e l 
h o l l í n d e u n a c h i m e n e a . 

L a * p é r d i d a s e n e l m o b i l i a r i o y l a finca 
se c a l c u l a n e n u n a s 400 p e s e t a s . 

o f l c i a P ; l i b r a s . 30 ,03 ; d ó l a r . 6.3.-5; l i r a s . 
21.05 n o o f i c i a l ) ; e s c u d o p o r t u g u é s , 0,325 
( l i o o í i c i a l ) ; pe so a r g e n t i n o . ^.r>7 • n o o f i -
f i a l ' ; l l o i m , itjifi BO olii i a l ) ; 
c a s . i s . ^ j ; n o o f i c i a l ) . 

B I L B A O 

A l t o s H o r n o s , 115, d i n e r o 
1 8 9 : R e s i n e r a . 170; B a n c o d e 
í d e m C e n t r a l . 84,50. 

c o r o n a s t h e -

; E x p l o s i v o s . 
B i l b a o . 1.645; 

B A B C E X i O K A 

•af ter lor , 68 ,57 ; Extc i ¡ o r SJ ; A m o i i i / . a -
b l e 5 p o r H » , 02.00; N u i l e s , x ' .U'O; A l i ­
c a n t e s , N:{.6.'); A n d a l i u r s . 72 ,80 ; O r o n s e s . 
22 ,55 ; C o l o n i a l . T i . ^ ó ; f r a n c o s , 17 ,25 ; l i ­
b r a s . 30,03. 

P e s o 
d d l á r . 

P A R I S 
l i r a s . i-,",t,j: l i b 

1.6 

P e s e t a s , S O ^ ; m a r c o s , 20 .435; f r a n c o s , 
180,1¿5; í d e m s u i z o . ¿ 5 . H 5 ; í d e m b e l g a s . 
168 ,75 ; d ó l a r . 1,8640625; c o r o n a s á u s t r i a o s , 
•"'»>í-'a• b f e u i c h e c a s , 164,125; m a n o ñ i l í a n -
d é s , 103.25; l i r a s . [41 ,875 ; c o r o n a s s u e c a s , 
18,135; í d e m n o r i i e g a s , 2 2 , ) § ; i d e m d i ñ a -
i n a r - i u c s a s . j s . e s c u d o p o r t u g u é s , 2 ,75; 
f l o r í n . I 2 . l i : ) ; m i l r e i s , 7 ,8125; p e s o a i o r m i ­
n o . 45.1375; B o t n b a y , u n c h e l í n .'«.O-íTá pent-
q ü e s ; S h a n g a i , d o s ( i n i i n e s 11,25 p e n i q u e s ; 
H o n g k o n g , d o s c h e l i n e s 2,875 p e n i q u e s ; Y o -
K o h a r n a . u n c h e l í n 11,125 p e n i q u e s . 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

q ó n de a y e r es m o n o s a c t h 

C u a n d o un envaso c o m p r e n d a v a r i o s objc 
tos o i u l í e n l o s no envasados i n d i v i d u a l m e n t e 
y el precio Cin (pie el f a b r i c a n t e v e n d a la 
u n i d a d de é s t o * sea i n f e r i o r a u n a pe>eia. 
n i e x i s t i r á o b l i g a c i ó n de r e i n t e g r a r d i c h o 
e n v a s e . S i e l prec io de l a u n i d a d fuese u n a 
l í e s e l a o m á s . el e n v a s e e s t a r á suje to a re­
integro, que d e b e r á l iacerse por el precio en 
que el f a b r i í n n t e enajeno el total producto 
o n v a s n d i » . 

IXJB c o n i r r c i a i d e » . u i a y n r i s t a o m i n o r i s t a , 
que ree iban a r f í e u l o s o productos envasados 
s i n el re integro on< ] < < corroqKMida por el 
impues to del T i m b r e , d e b e r á n d a r c u e n t a 
de l a d e f i n u d a c i ó n en »•! plazo m á x i m o de 
q u i n t o d í a s , a c o n t a r desde IB r e c e p c i ó n dn 
ta les a r t í c u l o s , a l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
de l u p r o v i n c i a de su d o m i c i l i o y. en su caso, 
a l a S u b d c l e g a c i ó n de H a c i e n d a , ¡si a s í no 
lo h i c i e r e n , e l f a b r i c a n t e q u e d a r á exenfn de 
toda r e s p o n s a b i l i d a d , que s e r á ex ig ib le a l 
c o m e r c i a n t e . 

FA impues to se a b o n a r á por el f a b r i c a n t e 
sobre la bn-e del prec io en que enajene el 
pn idueto . Kl eun ierc iaute sólo t e n d r á que -a-
t-isfacerlp en el eaaa de <iue el f a b r i c a n t e Iia-

! y a dejado de r e i n t e g r a r por completo el pro­
ducto . 

Loa a l m a c e n i s t a s que el d í a p r i m e r o de j u ­
lio a c t u a l t u v i e r e n e n su Sepdalto produc­
tos envasados oue lu ib iesen a d q u i r i d o r i g i e n ­
do l a b-y a n t e r i o r , d e b e r á n r e i n t e g r a r el i m ­
puesto n medida qne v a y a n dando s a l i d a , ven-

1 d idos o para n v e n t a , a los productos g r a v a -
I dos. en igua l f o r m a que l a e s t a b l e c i d a p a r a 

l o i f a b r i c a n t e s en la regbi sex ta del repet ido 
a r t í c u l o ; pero d a r á n conoc imiento a l a Dele-

l a p r e c é d e m e , h a c i é n d o s e r e d u c i d o m i m o - . ,j0 H a c i e n d a r e s p e c t i v a de los a i t í c u -
PO de a p a r i c i o n e s e n c a s i t o d o s l o s d e p a r - ' ]os 0 productos que t e n í a en esas condic io -
t a ñ í a n l o s . L o s c a m b i o s e s t á n a l g o des - n(vS pn i a f e cha i n d i c a d a . 
o r i e n t a d o s , m e l o r a n d o l o s v a l o r e s d e l E s - p a r f l r e s o l v e r lo v.ue sea procedente res­
tarlo ¿ p e r d i e n d o - V a l O T l a p e s e t a . L o s Í C - | p^rto a l re integro de los productos envasados 

que sa lgan de l a - f á b r i c a s nac iona le s con des­
t ino a l a - P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s y N a v a r r a , 
M s o l i c i t a r á in forme de las D i p u t a c i o n e s res-
I>ectiv8t«. s i endo ex ig ib le m i e n t r a s t a n t o e l 
impues to . 

E l piqí" del i m p u e s t o del T i m b r e eorre -pnn-
a u m e n t a lo C é n t i m o s e n l a s s c i i t » ' d iente a los pi-o<hicto8 envatiadon p o d r á rea-

i r o C a r r í l e s .̂ e m u e s t r a n m á s t l u j o s q u e e l 
d i n n n l e r i o í . 

L a D e u d a r e y d a d o r a g a n a 15 c é n t i m o s 
m p a n d a y ¡ I J 20 a 30 e n l a s r e s t a n t e s 
s 1; 5 ; <1 E x t e r i o r y e l 4 p o r 100 A m o i t i -
z a b l c ¡ p r t d a n s o a l a a i d o a i rt 5 p o r l o o a n ­
t i g u o 
p e q u o r s a s y e l m . f v o 35 e n l a s s u y a s n e ­
g o c i a d a s 

De h»s o l l i g a c i ' n o s d ' l T e s o r o m e j o r a n 
c i n c o c j m i m c - s l a s de e n e r o . 10 l a s d e fe ­
b r e r o . 20 l a s «¡c a b r i l , V 2 l ) . c i n c o l a s d e 
n o v i e m b r e y l ü l a s d e a b r i l (1026). 

E n e l d e p a i l a m e n t o de c r é d i t o s u b o d o s 
d u r o s e l B a n c o d e E s p a f i a y n o a l t e r a n 
s u t t f i í t t i o el H i p o u r a r i o y e l H i s p a n o 
A n , - r i c a n o . 

E i g n i p o n n l t i s t i i a l c o t i z a e n a l z a de 25 
c é n t i m o a l a r e l a f d i i i e a N a c i o n a l y i \ - n n 1 
e n t e r o l a C o n s t r u c t o r a N a v a l b l a n c a ; e n 
ba . ' a . i . ; dos u n i d a d e s i o s T a b a c o s y s i n 
v a r i a c i ó n Uis A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s . L a s 
p r e f e r e n s é s bé h a c e n , a fin d e l c o r r i e n t e , a 
85v5d s i n d i v i d e n d o . E n c u a n t o a l o s v a l o ­
r e s d e t r t i c c i ó n d e s m e r e c e n c u a t r o p e s e t a s 
l o s A l i c a n t e s , c i n c o l o s N o r t e a y 5o c é n ­
t i m o s l o s ¡ l a n v i a s . 

D o ras d iv isar - , c ^ t r a n í f f a s c e d e n 10 c é n ­
t i m o s i o > f r a n c o ^ y a u i n c m a n l a s l i ­
b r a s y u n o y m e d i o l o s d ó l a r e s . 

• * * 
A m ü s de u n c a m b i o se c o t i z a n : 

A l i c u n l c - . a l i l i d e l c o r r i e n t e , a 424. 4 2 1 . 
420.50, 119 y 426; N u r l e . - . a l c o n t a d o , a 451 . 
4S0.50 y 4 5 0 ; í d e m , a fin d e l c o r r i e n t e , a 
454.5o. i " . ; . (53,50, ' . . " . i y 448,50. 

E n e l c o r r o i \ t i a i i p ro se b a c e n l a s s i ­
g u i e n t e s o p e r a c i o n e s : 

IQO.OÚO f r a n c o a 17 y U50.0ÜÜ a 17 .p i . C a m ­
b i o m e d i o . 17.077. 

1.00U l i b r a s a 30.'J5 y ¿ .000 a 30.93. C a m ­
b i o Maedfo, í í ¿ 9 8 6 . 

7.000 d ó l a r e s a O.U..') 

E l . D E S C U E N T O E N A L E M A N I A 

B K R I . 1 N . 6 - E l B . ' i c l i s b a n k b a r e b a j a d o 
e l t i p . » d e l 
d e tes a a t b 

1 2 a l 6. 
d e l 7 1 i 

y e l 
a l 7. 

C 3 d a m o r t a l 

E n l a v e s b e p i 
aeo de M a n a ( 
b a r c a v o l a d o r a 

ÍO c a y o d e s d » ; u n a 
P é r e z E g u i l n z , d e 

c a i c » r c e a ñ o s , q u e d a n d o m u e r t a e n e l a c t o . 

M e d a l l a s c o n m e m o r a t i v a s d e 

l a f u n d a c i ó n d e E l S a l v a d o r 

E l m i n i s t r o d e 
a y e r m a ñ a n a a l 
d a s , u n a d e o r o 3 
r a t i v . i - d i !.i l u í 

E s t a s m o n e d a » 
f i g u r a ? d e l d e s e e 
í í o r Q u i ñ o n e s , su 
p ú b l i c a , y e n e l 
n.ile-. . L a a c u ñ a c 
v st; h a n d a d -
1 v • - , 

E i S a l v a d o r h a e n t r e g a d o 
s e ñ o r Y a n g u a s d o s m o n e -

u i r . i d e p l a t a , c o n m e m o -
d a c i ó n d e 1"1 S a l v a d o r . 
t i i ; n e n e n e l a n v e r s o l a s 

b r i d o r A l v . i r a d o y d ' l < t -
t n a l p r e s i d e n t e d e l a r e ­
r e v e r s o l a s a r m a s n a c i ó 

ó n h a s i d o m u y l i m i t a d a , 
m i p í a r e s a s u m a j e s t a d e l 
p r e s i d e n t e s d e r e p ú b l i c a s 

l u á n é ixir lo«< ob l i f f í ido* a l m i s m o , prenentan-
do c a d a dos nieges 011 e l a ñ o a e l n a l y t r i m e s ­
t r a l m e n t e en los suces ivos , a l a D e l e g a c i ó n 
de H a c i e n d a , reb ic iones j u r a d a s . 

E l i m p u e s t o de u t i l i d a d e s 

A p i o p u e s i a de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d o 
I t t n i a s p ú b l i c a s , se l i a d i s p u e s t o q u e a 
l o s e f e c t o s d e l i m p u e s t o de u t i l i d a d e s , l a s 
c a n t i d a d e s q u e HP p e r c i b e n e n c o n c e p t o d e 
t r u s t o s de v i a j e s o c o m i s i o n e s p o r l o s e m ­
p l e a d o s , d e p c i i d i e i u e s , v i a j a n t e s o c o m i ­
s i o n i s t a s d e l a s E m p r e s a s , e n t i d a d e s o p a r ­
t i c u l a r e s q u e l e s e n c o m i e n d a n e l v i a j e o 
( " m i s i ó n , se l i q u i d e n t e n i e n d o en c u e n t a 
l a s r e a l a s s i g u i e n t e s : 

a ) D e l i m p o n e t o t a l d e l o s g a s t o s d e 
c o m i s i ó n o v i a j e se d e d u c i r á n s i e m p r e l o s 
d i ' l o r n i ñ o c i ó n c o n a r r e g l o a t a r i f a . 

b ) S i l o s d e m á s g a s t o s se a b o n a n e n 
f o r m a de d i e t a s , se d e t r a e r á y q u e d a r á 
e x e n t a de i m p o s i c i ó n u n a p a r t e d e a q u é ­
l l a s i g u a l a l a q u e e n e l p e r í o d o d e t i e m ­
p o a q u e t a l e s d i e t a s c o r r e s p o n d a n r e p r e ­
s e n t a r í a e l s u e l d o fijo d e l p e r c e p t o r , y e l 
e x c e s o , si l o h u b i e r e , h a s t a e l i m p o r t e d e 
l a p e r c e p c i ó n t o t a l , p o r l a c o m i s i ó n o v i a ­
j e , t r i b u t a r á í n t e f r r a m e n t e . 

c ) S i l o s g a s t o s d e c o m i s i ó n o v i a j e s , 
c o n i n d e p e n d e n c i a d e l o s d e l o c o m o c i ó n , 
d e d u c i b l e s e n t o d o c a s o , se d e t a l l a n y j u s ­
t i f i c a n en c u e n t a , se c o n s i d e r a r á n c o m o 
d i e t a - a l o s a f e c t a s de a p l i c a c i ó n d e l p r e ­
c e p t o a n t e r i o r . 

S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 

H O Y T O M A R A P O S E S I O N L A D I R E C ­
T I V A D E L A T E N E O 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a se p o s e s i o n a r á n 
h o y o f i c i a l m e n t e d e su>i c a r g o s e n e l d o ­
m i c i l i o s o c i a l l a n u e v a J u m a d i r e c t i v a d e l 
A t e n e o . 

P A R A H O Y 
C E N I 1 0 » D E í i A L I C I A — 7 t. d o n l . u i s 

B o d r í g u e z d e V i g u r i . C l a u s u r a d e l a l e l o 
o r g a n i z a d o c o n m o t i v o d e l a E x p o s i c i ó n 
ú e f o t o g r a f í a s . 

C O L E t i l n O F I C I A L D E A ( i E N T E S C O -
. M E B C I A L E . S P a l a c i o d e l a B o l s a . L o c a l 
de l a C á m a r a de C o i n e m o . J u a n d o M e n a , 
n ú m e r o 2 ) . — ¿ , 3 0 1.. i t u n i o n p a r a l a c o n s ­
t i t u c i ó n d e l C o l e g i o O f i c i a l d e A g e n t e s 
C o m e r c i a l e s de M a d r i d , c o n a r r e g l o a l a s 
d i - p o - i c i o n e s d e l m i n i s t e r i o d e T r a b a j o , 
c o n s i g n a d a s e n e l d e c r e t o d e c o l e g i a c i ó n 
o b l i g a t o r i a d e 8 d e e n e r o p a s a d o . P a r a l a 
a . - i - i c n c i a es n e c e s a r i o p r e s e n t a r l a h o j a 
de i n - c r i p c i ó n y e l ú l t i m o r e c i b o d e l a 
c o n t r i b u c i ó n . 

Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
( C A L L E D E A L C A L A . F R E N T E 

C A L 4 T R A V A S 

R E G A T A S A X.A V E L A 

S A N S E B A S T I A N . 0 — A c a b a de p u b l i c a r 
se e l p r o g r a m a do l a p r ó x i m a t e m p o r a d a , 
q u e c o m p r e n d e l a s R i g u i e n t e s p r u e b a s : 
/ ? d í O 

D i a s 13. 14 y l ó — C o p a d e l C l u b C a n t á ­
b r i c o . 

D í a s 20 y 2 1 . — C o p a P a r d i ñ a - . 
D í a s ^7. n y 3 í > . — C o p a A r g e n t i n a - O l i v e i -

r a - C é s a i . 
S e p t i e m b r e 

D i a s 2 y 3 . — B é f a l a s in t e i n a c i o n a l e s . C o ­
p a s de s u s m a j e s t a d , v. d e l C l u b N á u t i c o y 
d e l a l c a l d e d e S a n S e b a s t i a n . 

D i a V.—(".opas d e l a r e i n a d o ñ a V i c t o r i a 
y de! c l u b N á u t i c o . I n t e r n a c i o n a l . 

D i a t i . — C o p a d e l i n f a n t e d o n F e r n a n d o . 
D í a 7 . — C r u c e r o a / a r a ú z . C o p a s d e l B e y . 

d e l m i n i s t e r i o d e M a r i n a , de l a D i p u t a ­
c i ó n , K o n t a l b a y d e l K u i > a a l . 

D i a s 9. 10 y 1 1 . — P r e m i o d e l R e a l A u t o ­
m ó v i l C l u b d e G u i p ú z c o a . 

D í a 1 8 . — C o p a M a d r i d . 
A U T O M O V I L I S M O 

B B I > i : i . A S . ü .—l a p r u e b a de l a s v e i n t i ­
c u a t r o H u r a s , q u e c o r r e s p o n d e a l O t a n P r e ­
m i o b e i ^ a y q u e aa d i s p u t ó s o b r e e l c i r c u i ­
to de F r a x í c o r c l i a m p s h a c o n s t i t u i d o u n 
b r i l l a n t e é x i t o de o i g a n i z a t i ó n y de c a ­
r r e r a . , 

ixrs r e ^ u H a d o s - t o a r o n - I w s s i g u i e n t e s : 

C f U e g o r i ú ú e t r i * l i t i o s — 1 . L A L Y PfcO-
H L T ( sobre . D i c s . . 

C a t e $ » r i a dte dos l i l r o s ^ - 1 , R O S T - B Ü R I E 
{.sobro i i e u n j e * ¡ r a l ) . 

C a t r y o r i a de 1.50o r . c . — l . G E O R G E - D E 
G B A D Y s o b r e F . \ . ) 

C a i e g o r i a de L i n o c . e — 1 . L A G A C H E -
L E O N A B D ( sobro ( l u n ' i n l W o l c k e r ) . 

C A R R X R A r D E C A B A L E O S 

A l a h o r a en quo e s c r i b i m o s e s t a s c u a r ­
t i l l a s no h e m o s r e c i b i d o a ú n e l p r o g r a m a 
d e l a s c a r r e r a s de c a b a l l o s q u e l a S o c i e ­
d a d de F o m e n t o de l a O r i a C a b a l l a r s u d e 
e n v i a r n o s . 

P o r e » t o n o s v e m o s i m p o s i b i l i t a d o s de 
d a r l o s d e t a l l e s de o t r a s v e c e s . No o b s t a n t e , 
p r o c u r a m o s d a r a l l e c t o r lo m á s i m p o i 
t a n t o . 

T e n e m o s e n i e n d i d o q u e l o s d i s t i n t o s c a m -

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

Registradores de la Propiedad. — Aprobados 
a y e r : N ú m e r o 321. don K a n u ú i L a | a Í e n l o Mi> 
l i n s . 37 p u n t o s ; 327. don F é l i x Y i l l u n u e v a San-
t a m u r i a , 31; 330. don F e r n n n d o E c r n á n d e z L o ­
renzo. 3t puntos . 

P a r a boy l ias ta el final do la l i s t a . 

U E B L E S 
V E N T A A P L A Z O S 

S E C C I O N M U E B L E S N U E V O S 
E N A L Q U I L E R 

M O N G E 

I n f a n t a S ) 3 4 

NO S E D E J E V. O P E R A R 
5in an tc^ haber e n r a y a d o e l 

a auc te calmará el dotar airará pronto. 
Ain daar cicatrle 

G R A N O S - P A N A D I Z O S 

T U M O R E S - U L C E R A S 

Q U E M A D U R A S - E T C . 

M A S D E 5 0 A Ñ O S D E É X I T O 

C A J A . 1 \ 5 0 P T A 5 . 

H O T E L E S 
Se a l q u i l a n o v e n d e n a p l a z o s . F u e n t e d e l 

R a m i t o . C o l l a d o M e d i a n o . P . C a n t ó . P r i n ­
c e s a , 34, M a d r i d . 

A N É M I C O S 

D É B I L E S 

D I S P E P T I C O S 

C O N V A L E C I E N T E S 

t o m a d p o r l a m a ñ a n a y p o r 
l a t a r d e u n a t a z a d e d é l i c i o s o 

P H O S C A O 
B l m á s exquisi to de los desatjanos, 
el más potente de los r e e o n s t í t u g e n t e s . 
Unico a l imento vegetal aconsejado 

por todos los médicos. 

E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 
Depo . F o r t u n y H n o » Barcelona 

n a , 35 ' B e l m o n t o ) , y R a m i a c c i o , 4< 1 e-
r e l l i \ 

P R E M I O L E S A N C V . 3.000 p e s e t a s ; i x » » 
m e t r o s . — H e Q n ' a i * . 62 U e l m u n t e ¡ L u i i g i t y . 
62 \ . D i e z ; ; M m t o t í l t i , H t g m n ) ; . M a n ­
d a r i n a . 36 S á n c b e z , ) ; Z a g a r a , 52 ( C á r t e r ) ; 
I t t c o n n t t . .jo l . e f o r o s t i o r ; I m a y e , 48 ( P e r e -
H i ) , v P i t u s a I I I , 48 { * J . G a r c í a ) . 

P R E M I O A M A C I C E S , 5.000 p e s e t a s ; 2.200 
m e t r o s . — « ¿ o a n d W i n , 70 L e í o r e s t i e r ) ; 
/- 1 - - . f.J H i t - • u ; l l b a r i t z , 56 ( B e l -
m o n t e : G i t u r n U p , 38 ' L e í o r e s t i e r ) ; R e i n o -
M , 58 L e w i a . 

t ' í i K . M K ) ( ^ M V / I N h a n d i r a p ) . 3.000 p e ­
s e t a s ; 2J f íQ m e t r o s . — / r a r s , 62 L e w i s ) ; 
I t r a i d i z z a , 57 H i g s o n ) ; > a n d o i : e r , 49 
( * J . G a r r í a . y H n t n U d a . VJ * J . G a r c í a ) . 

A p r e c i a c i o n e s 
P r i m e r . n ( a r r e r . F L E U R D E M U Ñ I B E . 

L e s G e n e t t e s . 

S c : r u n d a : L A F I L E L ' S E , B r o w n i e . 
T e r c e r a : M U S S O L I M . I n c o n n u . 
C u a r t a : D ' A N N U N Z I O , l l b a r i t z . 
Q u i n t a : B R A I D I Z Z A , S a n d o v e r . 

F O O T B A I . I . 
E n l a s e s i ó n d e R e p r e s e n t a n t e s d e C l u b s 

d e p r i m e r a c a t e g o r í a d e l a F e d e r a c i ó n 
C e n t r o se a c o n t é l o s i g u i e n t e : 

H a c e r l a d e c l a n u m u . a l o s e f e c t o s d e l 
n u e v o r é g i m e n f u t t M r t t a t l c o , d e q u e d i c b o S 
C l u b s 1 u n t i n ú a n e n l a c a l i f i e a c i r m d e a m a 
h -n t S, 

Q u e p a r a l o - i i a > l ; i i l o s de j u g a d o r e s 
d e n t r o d e l a r e g i ó n Sé m a n t e i i K a e l m i s m o 
p r o c e d i m i e n t o s e g u i d o l i a s t a l a f e c h a , es­
t o es . q u e se a u t o i u e n l i b r e m e n t e , s í i l v o 
e n l o s c a s o s e x p r e s a m e n t e d e t e r m i n a d o s 
e n e l r e g l a m e n t o . Y p a r a l o s t r a s l a d o s a 
o t r a r e g i ó n q n e se t e n í t a e n c u e n t a l o a c o r ­
d a d o a c e r c a d e l n u e v o r é g i m e n . 

O u e e l n u m e r o de C l u b s q u o p a r t i c i p e n 
e n e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l d e l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a do l«)26-27. s ea e l d e c i n c o , c o m o 
l i l t i n i a n i e n t e . 

O n e ae e s t u d i e , p a r a d i s c u t i r l o e n u n a 
n u e v a r e u n i ó n q n e se c e l e b r a r á e l v i e r n e s 
p r ó x i m o , l a p o s i b l e QX̂ LaiZBCión d e l c a m ­
p e o n a t o r e g i o n a l a c u a t r o v u e l t a s . 

* * * 
[ R 1 N . C — E n l a p r i m e r a s e m a n a d e sep­

t i e m b r e t S É d r á l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
S t a d i u n i G o l . J u g a r á e l R e a l U n i o n , d e 
I r n n . c o n t r a e l F . C. P . a r c c l o n a . a c t u a l c a m -

P r o g r a m a » ivtr.» * 4 tfía 7: 
M A D R I D , tjr. i ín aadio 1 K. A . J . 7, 373 me­

t r o s ) . — U m i s i ó n d « m e d i o d í a . — 1 1 . 4 5 . N o t a de 
s i n t o n í a . S a n t A n A . N o t a s d e l t M f t . B o l e t í n 
m e t e o r t d ó j f i c o . O f e r t a s y demandas .—12, C a m ­
p a n a d a s do ( .Tobernac ión . í o t i z a e i o n e s ufe. B o l ­
sa . I n t e n u n d i o . N o t i c i a s de P r e n s a . — l ^ . l ó , Se-
ñ a l e s b o r a r i a s . C i e r r e de l a e s t a c i ó n . — D o 1 t,.3y 
a 15,3í', S o b r e m e s a . O r q u e s t a A r t y s . I n t e r m e ­
dio , por L u i s M e d i n a . N o t i c i a s de ú l t i m a 
hora.—18, C o t i z a c i o n e s de B o l s a . c L a a r q u i ­
t e c t u r a h u m a n a e n e l a r t e g r i e g o » , c h a r l a 
por don M a n u e l Abril.—18.20. M ú s i c a de ct-
m a r a : G i s y K a t s o r tsoprano) y los s e ñ o r e s 
F r a n c o , F r a n c é s . O u t n m u r o , D e l C a m p o y 
Cassaux.—12,50, N o t i c i a s de ú l t i m a h o r a , ser­
v i c i o e s p e c i a l s u m i n i s t r a d o por E L DEBATE. 
2I». C i e r r e de l a e s t a c i ó n . 

Radio Castilla BL A . J . 4. 340 m e t r o s ) . — 
16. O r q u e s t a M a j o r i t . L e c t u r a de p á g i n a s l i ­
t e r a r i a s . — l s . C i e r r e de l a e s t a c i ó n . 

B A R C E L O N A (K. A. J , 1. 32J m e t r o s i . — 
18. T r í o Radio .—1S.4Ó, C o t i z a c i o n e s de los mer-

por 

cades i n t e i 
ú l t i m a s no 
21,45, < 111. 
los n i ñ o s » , 
22, S e ñ o r i t a Con 
22.30. C o n c e r t i s t a 
p i a n i s t a s e ñ o r i t a 
de m e r r a d o s , c a í 
C i e r r e de la csti 

tales, c a m b i o s d f v a l o r e s 
—21, L a C o b l a R a r c e l o n a . -
1 u e d a t r ó e i e a : c L a f a m i l i a 

de v i o l í n s e ñ o r J a r q u e y l a 
R o s a u r a Coma.—22.50. C i e r r e 
ibios v ú l t i m a s noticias.—23. 

l a u t o . 

p o s se c o m p o n d r á n d e l o s s i g u i e n t e s p a r - 1 p^,- , , 
t i c i p a n t o s : 

P R E M I O E M I S I O N [ m i l i t a r , v a l l a s , han-, 
d i c a p ) , 1.500 p e s e t a s ; 3.000 m e t r o s . — / / d i c s -
p < m t 7H * M a r q u é s d e l a V e g a d e B o e c i -
llo^ : C h a t l l n n i i l . 7J $ N a v a r r o ) ; L e s Ge-
n é U t * , 71 « O c a ñ a ^ . v F k ' t i r d e H u n i l f e . Os C I C L I S M O 
( $ C o e i i o ) ' - a P'",ie^a o r g a n i z a d a c u S e s t a o s,,i]r< 
' P l ' l K M I O X A L D K . M O I t O (a r e c l a m a r á , pe u n p e c 0 I T Í * ) » k i l o m e t i u s f u é g a n a d a 
s e t a s 2 .000; 2.30o m e t r o s . — L a F i l e u s e , 60 P n r T e l m o G a r c í a , q u e t a r d ó treg h o r a s 
( H i g s o n ) ; B n í o r ^ t e , 58 T . e f o r e s t i o r ) ; Sen*5, i v e i n t i u n v e i n t i c i n c o s e g u n d o s . 
57 ( • S á n c l i o z ' ; B r ó w n t e i 55 ( L e w i s ) - R e a i - ' l S o c l a s i M c a r o n d e s p u é s : 2, A d r a d a ; . 3, 

' 1 B a n i i e i . - i b e ü n , y i , M o l í . 

d e E s p . i ñ 

P A M P L O N A , 6. 
R E A L S O C I E D A D 
• C . A . O s a s u n a .. 

R e s t a u r a n t M o l i n e r o 
S e l e i l o s m e n ú s . T e m p e r a t u r a ¡ i ^ r . i d a b l e . 

B o d a s , b a n q u e t e s , « l u n c b s » . C u b i e r t o s a 
d o m i c i l i o . 

A v e n i d a C o n d e P e ñ a l v e r . 24 ( G r a n V í a ) 

r E P I L E P S I A 

O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
C u r a c i ó n r a d i c a l c o n l a s 

P A S T I L L A S 
/ . N T I E P I L E P T 1 C A i 

D E O C H O A 

1 

1 

r 

Todo 10 ¡ n d l S D e n s a b i a para 
el e o i D e i i e c i m i e n i o 

de l a m d l e r 
F E B O 

L a y a c é l e b r e l o c i ó n q u e d a a l o s 
c a b e l l o : , o b s c u r o s t o n a l i d a d e s c l a r a s , 
q u e s o n e l s e l l o d e d i s t i n c i ó n y l o 
q u e m á s h e r m o s e a y r e j u v e n e c e . 

D e p i l a t o r i o V I T A 
D e p i l a c i ó n s e g u r a , r á p i d a y 
c o m p l e t a m e n t e i n o f e n s i v a d e l 
v e l l o y p e l o s u p e r f l u o , q u e 
t a n t o a f e a a l a m u j e r . I n d i s ­
p e n s a b l e y e s p e c i a l p ; i r a l a s 

m e l e n a s . 
A G A T A 

M a r a v i l l o s o b r i l l o p a r a Ins u ñ a s , r e ­
s i s t e n t e a l a g u a , y d u r a o c h o o m á s 
d í a s s i n p e r d e r e l b r i l l o d e l p r i m e r d í a . 

L o c i ó n M A G D A 
D e r e s u l t a d o s r o r p r e n d e n t e s . 
d e v u e l v o a l a i c a n a s su c o l o r 
p r i m i t i v o , s i n e n s u c i a r , d e ­
j á n d o l o s u e l t o y b r i l l a n t e . 

L o c i ó n A Z I Y A D E 
T i n t u r a s e m i i n s t a n t u i i e a . d e l t o d o 
i n o f e n s i v a , t i ñ e l a s c a n a s a las, c u a ­
t r o a p l i c a c i o n e s , p r o d u c t o m u y r e c o ­
m e n d a b l e y d e p e r f u m e a g r a d a b l e . 

D E V E N T A E N P E R F U M E R Í A S 
Y D R O G U E R I A S 

P a r a p e d i d o s a l p o r m a y o r 
J . R . O L I V E 

2, C U E S T A D E S A N T O D O M I N G O , 2 
M A D R I D 

L O Q U E U S T E D N E C E S I T A 

E n e l d o m i c i l i o s o c i a l d e l a p B i d n V e ­
l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a se c e l e b r a r á el \ i» r-
n o s p r ó x i m o e l r e p a r t o de p r e m i o s d e l a 
c a r r o r r . A l f ' l uh A l p i n o . 

•» * .. 
U A V O N N E . 6 . — E l c o i m J o r l i o t u c l u i i l i a 

I í i b a m i o i u i d o l a c a r r e r a c i c l i s t a de la V u e l -
I t a a F r a n c i a en l a e t a p a H a v o m i e - I . u c i i o i i , 
1 p o r s e n t i r s e l i g e r a m o n t o . e n f e r m o . 
1 * * * 

B U R G O S ^ G.—Se l i a c e l e b r a d o u n a i m ­
p o r t a n t e p r u e b a c i c l i s t a s o b r e el t r a y e c t o 
l U t i g o s - l ' a l e i i e i a , ¡ d a y v u e l t a , ; 11 l a i | i i e 
l o m a r o n p a r f e n u m e r o s o s c o n e d o r e s . L a 
c l a s i f i e i i e i o u - • e - i a l d e c i ó a s í : 

1 , M A M K l F E R N A N D E Z . T i e m p o : c i n c o 
i m n i - v e i n t j ' l ó - m i n t f t o a t r e i n t a s e g u n d o s . 

I ' r l i c / a i t i i ( i n i n r z , 
í , M a n u e l I . o p e z ; í. M i p u e l T e n á , y 5, 

M a m i e j B l a n c o . 
L o s c o r r e d o r e s q u e o c u p a r o n l o s t r e s p r i ­

m e r o s p u e s t o s p e r t e n e c e n a l a A g r u p a c i ó n 
D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a . 

PTTOII.ATO 
B U E N O S A I R E S , 6 . — E l b o x e a d o r a i g e R -

t i n o L u i s F i r p o h a c o n f i r m a d o a t m p e ­
r i o d i s t a q u e se p r o p o n e a b a n d o n a r t u tos 
s u s n e g o c i o s p a r a d e d i c a r s e p o r c u t e r o a l 
b o x e o . 

í! « « 
E l v i e r n e s p r ó x i m o se c e l e b r a r á e n P a -

L O S P E R C E P T O R E S D E 

C L A S E S P A S I V A S 

C o n t i n u a r á n p e r c i b i e n d o s u s h a b e r e s 
e n l a D e p o s i t a r í a - p a g a d u r í a 

• O1 
E n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de l a D e u d a se 

l i a f a c i l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a o f i c i o s a : 
• A m e l a s n u i n t r o s a s r e c l a m a c i o n e s p r e -

s a n t a d a s e s tos d í a s , l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
d e l a D e u d a h a c e s a b e r a l o s p e r c e p t o ­
r e s d e C l a s e s P a s i v a s q u e l a s l i a n f o r m u ­
l a d o p o r n o p e r c i b i r s u s h a b e r e s a c o n s e ­
c u e n c i a de l o s t r a s l a d o s de u n a a o t r a 
p r o v i n c i a y a l o - , q u e e s t é n e n s i t u a c i ó n 
s e m e j a n t e q u e l a r e a l o r d e n d e ¿ d e e n e ­
r o ú l t i m o p r e s c r i b e q u e l o s t i t u l a r e s d e 
C l a s e s P a s i v a s c o n t i n u a r á n p e r c i b i e n d o 
s u s h a b e r e s e n l a D e p o s i U i n a - p a s a d u r í a 
p m d o n d e v i e n e n c o b r a n d o h a s t a q u e d i ­
c h a D i r e c c i ó n c o m u n i q u e a l a s T e s o r e r t a s -
o o á t a d u r f o s las o r d e n e ^ de a l t a y b a j a , r e s -

1 pecttvainaente, y a t a l e f e c t o s e h a d i r i g i d o 
a l o s d e l e g a d o s de H a c i e n d a c o m u n i c á n d o ­
l e s q u e n o e s t á d e r o g a d a l a a n t e r i o r d i s -
p o - i e i o n , s i n o e n v i g o r , y q u e s u b s i s t e e l 
d e r e c h o a c o b r a r o n l a D e l e g a c i ó n c o r í e s -
p o n d i . u t e d e t o d o s l o s p e r c e p t o r e e q u e 
d e b e n s o r t r a s l a d a d o s a l a p r o v i n c i a d o n ­
d e t e n g a n s u d o m i c i l i o , h a b i e n d o r e c o -

J i i e n d a d o t a m b i é n q u e c a d a D e l e g a c i ó n r e ­
v i s e l o s e x p e d i e n t e o p a r a d e d u c i r l o s q u e 
e s t é n en s u s p e n s o y p u e d a n se r l l a m a d o s 
a l c o b r o l o s t i t u l a r e s r e s p e c t i v o s h a s t a 
t a m o «i i ic r o i b a n l a s ó r d e n e s de b a j a q u é 
o p o r n i u a m e n l " r e m i t i r á l a D i r e c c i ó n , a s i 
c o m o l a s de a l i a , a l a s p r o v i n c i a s d o n d e 
l o s p r e c e p t o r e s t e n g a n f i j a d a s u r o s i d o u -
c i a . » 

E l s e r v i c i o m i l i t a r d e l o s 

e m i g r a d o s 

L a ( f d m a d e a y e r p u b l i c a e l m o d e l o d o 
c e r t i f i c a d o ; e x p e d J d o p o r l o s c ó n s u l e s , de 
q u e deiaeo p r o v e e r s e l o s e s p a ñ o l e s r e s i ­
d e n t e s e n l o s p a í s e s a m e r i c a n o s d o r a z a 
i b é r i c a e i > l a s F i l i p i n a s , p a r a q u e p u e d a n 
a m d i u i r s u s i t u a c i ó n m i l i t a r í n t e r i n se 
les e n t r e g a l a c a r t i l l a m i l i t a r e s p e c i a l p r e ­
v e n i d a p o r e l r e g l t w n e n t o p a r a l a a p l i c a 
c i ó n d e l r e a l d e c r e t o <d6 24 de m a r z o ú l ­
t i m o , r e g u l a n d o e l s e r v i c i o m i l i t a r d e d i ­
c h o s c s p a f i o l e a . 

S a n t o r a l y c u l t o s 

D I A 7 — M i é r c o l e s — Santos F e r m í n . < >hi--
po y i m í r t i r , P n t r ó n de N a v a r r a ; C i r i l o . M < -

r í s o l C o n g r e s o de l a I n t e r n a t i o n a l H o x i n g W d i b , 11 id i l io y B d d a . O b i s p o s ; Bened ic to X l . 
U n i ó n . 

E l p a s e d e a g r ó n o m o s a 

i n g e n i e r o s g e ó g r a f o s 

P a p a ; E d i l b a r g a , v i r g e n ; N i c ó a t r a t o , C a s t o r ü 
C l a u d i o . V i c t o r i a n o y S i n f o r i a n o , m á r t i r e s ; 
P a n t c n o . con t or. 

L a nÓNa y nticio d i v i n o son do S a n t o s C i r i l o 
y M' i o d i o . c o n r i to doble y color b lanco. 

Adoración Nocturna.- s .u i Jo-i». 
Ave María .—A Ins once , m i s a , r o s a r i o y 

comida a +0 m u j e r e s pobres , cos t eada por I n 
condesa do la F n c i n a . 

Cuarenta Horaa.—En S a n F e r m í n de ln~ Na­
v a r r o s . 

Corto de María.—De l a D i v i n a P a s t o r a , en 

L a i . n r r i . i de a y e r d i s p o n e q u e e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l d e l I n s t i t u t o G e o g r á f i c o f o r m u ­
l o l a c o r r e a n u d i e n t e p r o p u e s t a d e l o s i n ­
g e n i e r o s m o m o s q u o h a n d e o c u p a r I 
p l a z a en 1 C u e r p o de I n g e n i e r o s ( i o ó g r a - I San M a r t í n ( P . ) y en S a n M i l l á n ; de los Dolo 
i o s , a s e s o r a d o p e l a s c l a s i f i c a c i o n e s q u e | res en MU p a r r o q u i a ( P . ) . 
d e l o s S o l i c i t a m o s f o r m e l a J u n t a f a c u l t a - P a r r o q u i a de las A n g u s t i a s . - - A l a s ocho, m i -
t i v a e n p l e n o d e d i c h o I n s t i t u t o , e n v i s t a ¡ r e z a d a p e r p e t u a oor los b ienhechores de l a 
d e s u s e x p e d i e n t e s e s c o l a r e s , s e r v i c i o s a l I p a r r o m i i a . 
E s t a d o y d e m á s m é r i t o s ; 0 3 - e n d o , p a r a , - f s l 1 ^ de S a n J o s é d* l a Montafta ( C a r n e a s . 
m á s a c e r t a d o i n f o r m e , a d o s i n g e n i e r o s l IuaLro L " ' ^ ^ í f ^ 7 Ined i a -

p o s i c i ó n de S u Divina M a j e s t a d ; a 'as s iete . 

a ( i o s i n g e n i e r o s 
a g r ó n o m o s d e l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a . 

E S P E C T A C U L O S 

P A K A H O Y 

R E I H A V I C T O R I A ( e n S a n J e r ó ­
n i m o . 28).—7 y 10.45. M i " . ! V a l d é s . 

A L K A Z A R ( A h i i l . i . Jo» .—7. M a r í a F e r n á n ­
dez.—10,45. L l s e ñ o r c u r a y los r i c o » . 

C I S N E paSM del • i -ne, J).—7, E l barbero 
de S e v i l l a y 1.a viejecita.—10,45. E l santo de 
l a I s i d r a y L o * cadetes de l a r e i n a . 

M A R A V I L L A S - M a l a - a ñ a . 4).—10,45. V a r i e ­
t é s . 

P A V O W ' K n i b a j a d o r e s , 11).—7.45, L a a l e g r í a 
de l a huerta.—10.45. 1.a v e r b e n a de l a P a l o m a 
y L u tie-ta do S a n A n t ó n . 

B U E N RETIRO.—10 .30 . E l bueno de Q n a r f a 
y L a c a n c i ó n del o lv ido . 

C I R C O P A R I S H ¡ l a / a de l R e y . « ) . — 1 0 . 3 0 , 
C o m p a ñ í a de c i r c o . 

F R O N T O N J A I - A L A I . A h o n s o X í . « ) . — 4 . 3 0 . 

á n g e l n á . 
111).—Do 

tarde , ex-

r o s n n o . e j erc i c io , r e s a r v n 
M a r í n Inmaculada 11 IK 

dier . y m e d i a a neis y m e d 
p o s i c i ó n do S u D i v i n a M a „ . -

San Fermín de los Navarros ( C u a r e n t a H o ­
r a s ) — A las ocho, e s p o a i c i d n de Su D i v i n a Ma-
j e s t a d ; a l a s ocho y m e d i a , m i s a i |e e o n i u a i ó n 
K ' i i e i a i ; a las o^Cf, ! . i so lemne, con s e r m ó n 
por el padre E d u a r d o T a b n r . do S a n V i c e n t e 
ile P a ñ i ; por l a t a r d e , a las - i r fe -oiomnos 

r e n a y Z u m e t a 
giindo. a renion-

M o n e d a c t i r r i e n t e (por 

10.30. Todos I , , * d í a s pS-

P r i m e r o , a remonte 
c o n t r a J u r i c o y E r r f 
t e : O d u r i z v C o a r t o 

C I N E M A O O Y A . - t 
d i n ) . H n e l p n de telef 
d a d ; N o t i c i a r i o F o x 
J o h n C i l b e r t ) . 

C I N E I D E A L — > 
t r e n o s . H o y . T o n - n a t o en coche -cama í p o r 
H a r r y l ^ n ^ d o n i ; E l h o m b r e ^ i i r v i ó el f n t n r o 
(¡«ir T l i o m a - M e i g l i a n i : L a c a s a del m i n t e r i o 
( s é p t i m o l i b r o . ^ < T I lo lone D a r l y e I v a n M o u -
j o s k i n c ) . 

« e s 

( E l a n u n c i o de las obras en esta cartelera no 
i supone sn a p r o b a c i ó n ni r e c o m e n d a c i ó n . ) 

p a r a sus n o t a s , d i r e c c i o n e s , e t c é t e r a , e n 
c a s a , e n l a c a l l e o e n v i a j e , es u n l i b r o d e ' 1 " 
h o j a s c a m b i a b l e s c o n í n d i c e . D e f o r m a s , j Q p p p i n V H F P . \ R I H A H 
t a m a ñ o s y p r e c i o s d i v e r s o s , d e s d e 2.50 p e - 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
s e t a s u n o , e n c o n t r a r á l o q u e a p e t e z c a e n 

c a s a d e 

J U E V E S E T J C A R I S T I C O S 
-

I . e s l n P a n c i O ) . P r e c i a d o s , 2 3 . í i i a c r i o 

I N D R A R E I R L A 
L a m á s a c r e d i t a d a - en - t o d o e l m u n d o , p o r s e r l a d e j n e j o r c a l i d a d . G a U a M a S a u -
t o i r e s y j i e r l a s m o n t a d a s e n t o d a c l a s e d e j o y a s , c o n b r i l l a n t e s d e p r i m e r a c a l i d a d . 

P U E R T A D E L S O L , 11 Y 12. 2.» H a y a s c e n s o r 

D o n a t i v o s rec ib idos p a r a e l sacerdote ciego y 
e n t e r m o , de c u y a s i t u a c i ó n i n f o r m a m o s u 
n u e s t r o s lectores e l d í a 5 del pasado j u n i o : 
S u m a a n t e r i o r , 611 p e s e t a s ; L . S . , 11; M . G . C . 
de B a ñ o s . S>; M . H . . ."rtt; en a c c i ó n de g r a ­
c i a s a l Sagradlo C o r a z ó n . 5; E . B . , 15. To­
tal. 747 pose t a s . 

ñ o ñ i da l a A l n i n -
c e n a : A las ocho y m e d i a . — S a n L o r e n / o : A 
las o c h o — S a n L n i - : A ln«; ocho y m e d i a San 
f t e b n s t i á n : A la" neis. » i o l o T ocho .—Santa 
B á r b a r a : A l a s ocho .—Sant iago: A l a s ocho. 
S a n J e r ó n i m o : I 1.-^ pebo y m e d i a . — P i i r i í i 
mo C o r a z ó n de M a r í a : A las ocho y m e d i a . 
S a l v a d o r y S a n N i c o l á * : A l a s ocho .—Los Do­
lores : A l a s ocho y m e d i a . 

Iglesias .—Agustino- R e o o l e t o a : A l a s ocho v 
m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n . — A s i l o de H u é r f k -
nos del Sagrado Cora/ . i in de J e - u s ; A las se i s 
y m e d i o , e j e r c i c i o - B u e n a D i c h a : A las ocho 
y m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l con expo­
s i c i ó n . — C a l a t r a v a » : A las ocho y m e d i a . — C a -

e y ocho, con e x p o s i c i ó n , 
n t i a g o : A las ocho v me-

p u c h i n 
Comen 
d i a . - l 
M a r t í n 
de San 
t a l de 
minos ) 

S a n l i a 
A las o 

l a s ocho y m e d h 
Majestad.— .1 c r o n i m a ­
las o c h o . - J e s 

P a n la i C u a t r o C a -
ó t a l del Carinen: A 

con e x p o s i c i ó n de S u D i v i n a 
Je l C o r p u s C h r i s t i : A 
a s i e te , s ie te y m e d i a 

y ocho .—Pont i f i c ia : A l a - sets y a l a s ocho.— 
S a n M a n u e l y S a n B o n i t o : A l a s s iete y a 
las ocho y inedia .—San P a w r c f r i : A ¡as nue­
ve.—San P e d r o : A ¡ a s c^rfao.—Santuario del 
P e r p e t u o S o c o r r o : A l a s ocho.—San V i c e n t e 
do P a ú l : A l a s ocho y i n e d i a . 

(Este periódico se publica con censara ecle­
s iást ica . ) 

N i ñ o a t r o p e l l a d o p o r u n k " a u t o u 

li­
l i 1 n i ñ o A n t o n i o M o r e n o P r e s a , de s e i s 

•tros v a r i o s d o n a t i - 1 a ñ c » s , c o n d o m i c i l i o e n M a v o r . n ú m e r o 73 , 
vos p a r a Ins l a m i l i a s c u y o - a n u n c i o s i n s e r t a - I f u é a t r o p e l l a d o e n d i c h a c a l l e p o r e l « a u t o » 
mos ú l t i m a m e n t e . L o s p u b l i c a r e m o s en d í a s ' n ú m e r o 13-405, q u e ¿ u f a b a J o s é B l a n c o d e 
suces ivos . i o s P i n p s , r e s u l t a n d o g r a v e m e n t e h e r i d o . 

Nota .—Hemos rec ib ido 
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MADRID—Año XVI.—Níto. 5.296 (6) E L - D E l B A T E L M i é r c o l e s 7 de j u l i o de 1926 

S U B A S T A V O L U N T A R I A 
para la venta de casa en el extrarradio, con agua v 
alcantarillado, que se celebrará en la nQtaría del se­
ñor Turón iSprrano. 26) el día U del corriente, a las 
once, por el tipo do 102.000 pesetas. 

Pliego de condiciones, planos y demás detalles en 
la notaría, de diez a una. 

A D U A N A S , O P O S I C I O N E S 
«Gaceta» 23 junio. Preparación completa en la más 
antigua Acndemia do Madrid para la» vacantes anun­
ciadas al Cuerpo Administrativo. INTERNADO UNI­
CO EN BX CLASE. Espléndido jardín para recreo. 
Pídanse reglamento y detalles al señor secretario. 

A C A D E M I A D E C A L D E R O N D E L A B A R C A 
ABADA, 11, M A D R I D . 

A G U A S D E A L Z O L A 
Las mejores y sin rival para los cólicos nefríticos. 
Eliminan y expulsan los cálculos, disuelven el ácido 
úrico, depuran la sangre, combaten el artritismo. In­
dicadísimas para reumáticos y gotosos. Temporada 
oficial: 15 de junio al ló de octubre. Hotel del 
balneario. Gran confort, ajina corriente, ascensor. 
Abierto hasta el 31 de octubre. Depósito oficial para 

la venta: A D U A N A , 35. D R O G U E R I A 

BARCELONA 
9 AVISO. 9 

M á q u i n a s para coser y 
bordar, las de mejor resul­
tado y las más elegantes. 
W E R T H E B M 
Máquinas especiales de to­
das clases para la confec­
ción de ropa blanca y de 
color, sastrería, corsés, et­
cétera, y para la fabrica­
ción de medias, calcetines 
y género de punto. Direc­
ción general en España: 
R A P I D A , S. A.. AVINÓ, 9, 
A P A R T A D O 738, B A R ­
C E L O N A . Eli M A D R I D . 

CASA H E R N A N D O . M A Y O R , 29, y G R A N V I A , 3. 
Pídanse catálogos ilustrados, que se enviarán gratis. 

L A C A T A L A N A 
Segaros contra incendios y explosiones de todas olasoa, 

contra la pérdida de alquileres, riesgos locativo, de 
recursos y do paralización de trabajo a causa de in­
cendio, fundada en 1865, inscrita en el Registro del 
ministerio do Fomento, domiciliada en Barcelona, 
Paseo de Gracia, 2. Capital suscrito: pesetas 5.000.000. 
Capital desembolsado: pesetas 2.000.000. Reserva es­

tatutaria: pesetas 1.000.000. 
Situación y desarrollo de la Compañía: 

Reservas 
estatutarlasu 

E L E V A C I O N E S D E A G U A 
Bombéis centrífugas eléctricas, por transmisión, a 
mano, etc., etc. Se resuelven todos los problemas de 
elevación o riego. Entrega inmediata. Grandes existen-

M O R E N O Y Cia. , Carrera San Jerónimo, 44. 

A ñ o s Fr'.mas 

DUBO 

U E R B E I I I I S 
Pídase el catálogo a la 

m'MiiraiflsPíii if l n u m 
JjniUfll.-sania Agueda, 2B.-Barcelona | 

P I D A U N A M U E S T R A D E L 

I N S E C T 0 C I O A P A R R A 
y comprobará la eficacia de los polvos insecticida j 
P A R R A , que hace desaparecer cucarachas, chinches, | 

pulgas, hormigas, polilla. 
Paquete, 0,30; bote, una peseta 

Concepción Jerónima, 37. 

con cristales finos para la 
conservación de la vista. 

L . D u b o s c - O p t i c o 

A R E N A L , 21.—MADRID. 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales 
y a las familias en general. Con un capital de 200 pe­
setas, manejadas por él mismo, y sólo tres- días de 
trabajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. 
Pedid detalles, enviando sello de 25 céntimos, a 

P A U L I N O L A N D A B U R U ( A L A V A ) , V I T O R I A 

Ganar un jornal 
trabajando en su pro­
pia casa puede usted 
con la célebre máquina 
alemana para hacer 
medias y calcetines 
«WEINHÁGEN». Gus-
tavo Weinhagen, Bar­
celona. Apartado 521. 
En Madrid: A v e n i d a 
P i Margall, 5. Agonfos 
se necesitan que co­
nozcan esta claso de 

máquinas. 

C A L L O S 
Las terribles molestias de los pies» callos 
y durezas desaparecen completamente 

usando sólo tres días el patentado 

U N G Ü E N T O MAGICO 
No falla en un solo caso. Pregunte a 
cuantos le han usado y oirá usted ma­

ravillas. 
P í d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , 1 , 5 9 

P o r c o r r e o , 2 p e s e t a s 

F A R M A C I A P U E R T O 
P l a z a d e S a n I l d e f o n s o , 4 . - - M A D R I D 

! 1920 

! mu 

308.711,79 
584.161,72 
991.430,0'» 

1.910.777,15 
5.831.960,01 

17.777.466,69 
Autorizado por 

mayo de 1926. 

Siniestros 
rdemnlza-

tíos 

313.203,04 
175.617,29 
401.048,37 
631.936,69 

2.413.196,60 
8.286.622.40 

la Inspección 

Fe serva 
ce riesgos 

en curso paraeventua 
Itdadss 

98.055.16 
194.720,57 
330.476.68 
636.925,71 

1.943.986,67 
6.434.480,42 

de Seguros 

78.193,45 
376.748,26 
633.825.13 
959.162,07 

1.723.209,42 
2.500.000,00 
en 24 de 

Arcas para caudales y c a j ú 
j múralos. Máxima seguridad. 
Precios sin competencia en 

| igualdad de calidad y tamaño. 
Pedid catálogo á 

I M A T T H S . G R U B E R , 
I A p a r t a d o 1 8 5 , B I L B A O 

P A R A A N U N C I O S 
" A G E N C I A C O R O N A " 

Fuencarrai, 77 entresuelo. Tel. 62-11 
Hace grandes descuentos 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7 

T TW A (r1 "C TVT I T C E L MEJOR SURTIDO 
& i f l / * . O E I i * £ I O PRECIOS MODERADOS 

O R F E B R E R I A R E L I G I O S A 
Medallas, rosarios, crucifijos, pilas y placas artís­
ticas para regalos. Estampas y postales religiosas. 
M E T A L U R G I C A 

M A D R I L E Ñ A B a r q u i l l o , 3 0 

1 7 8 2 

t 
E L S E Ñ O R 

Don mariaiio saihz v heriiaiido 
Y S U E S P O S A 

m i Ortiz É liria y M m 

CEIITRO UillUERSflL DE AilllllCIOS 
R O L O O S Y C O M P A Ñ I A 

MADRID 

Tres Cruces, 7 

Teléfono 46-71 M. 

E L MAS ANTIGUO 

y primero en España 

y único en su clase 

B A R C E L O N A 
Rambla 

de Estudios, 
Teléfono 15-01 

F U N D A D O E N 1 8 7 2 
Confección de presupuestos gratis y dibujos de propaganda 

ANUNCIOS para todos los periódicos de España, Europa y América 

Í 1 9 2 6 | 

Hoinlsclie üomszellung 
Diario popular de Colonia y hoja comercial 

E l mayor periódico del partido del 
Centro. E l partido burgués más im­
portante. Hoja comercial importan­
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

OCTAVO 

E L 

A N I V E R S A R I O 

S E Ñ O R 

Para el extranjero s 
mente con el 

publica semanal-
nombre de 

Zuhuntt peulsclie 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 

Se publica solamente en alemán 

Precios di suscripción para España, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Rhin 

M A R Z E L L E N S T R A S S E , 3J-43 

Suscripciones a 

E L D E B A T E 
Se reciben en 

Librerías " V o l u n t a d " 
A l c a l á , 2 8 y M a r q u é s 

d e U r q u i j o , 3 2 3 y 4 

PARA SELLOS 
CAUCHO. METAL 
ACERO. GRABA­
DOS DE TODAS 
CLASES Y PLA­
CAS ESMALTE 
LuisEngenioLopez 
'Ei!comieii(la-20-dp' 

F A L L E C I E R O N , R E S P E C T I V A M E N T E , E L 11 D E JULIO 
Y E L 6 D E D I C I E M B R E D E 1922 

R. I. P. 
Sus hijos, hijas políticas, nieto, hermano, don José Sáinz y Her­

nando; hermanas políticas, sobrinos, sobrinos políticos, primos y 
demás parientes 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarles 
a Dios Nuestro Señor. 

Todas las misas que se celebren el día 8 en la parroquia de la 
Concepción, las del n en la iglesia de las Calatravas, con la ex­
posición de Su Divina Majestad, y en el real monasterio de E l 
Escorial; las del día 15 en la parroquia de dicho Real Sitio; la 
misa diaria, a las ocho, en la iglesia de la Consolación, y la misa 
y manifiesto todos los días 11 en la iglesia de María Inmaculada 
se aplicarán en sufragio de sus almas. 

Varios señores Prelados hart concedido indulgencias en la for­
ma acostumbrada. 

Para esquelas, Ramón Domínguez Vives, Barquillo, 39, pral. T." 62-81 

C U L T I V E S U C E R E B R O 
5 í Q u i e r e T r i u n f a r 

Una hacienda puede ser muy grande y no producir nada, porque no s© la cultiva. Asimismo Ud. 
puede no ocupar el lugar que corresponde a su Inteligencia si no la cultiva. No siempre triun­
fan los más inteligentes, pero, si, triunfan siempre los que cultivan su inteligencia. 

Para sacar el partido máximo de la potencialidad de su inteligencia puede estudiar por co­
rrespondencia cualquiera de los siguientes Cursos sin abandonar su ocupación actual, aprove­
chando sus ratos desocupados, en su propia casa. 
E F I C I E N C I A MENTAL—Adquirirá una memoria p r o d i g i o » . Aprenderá a pensar con clari­
dad y a llegar con rapidez al fondo de cualquier problema. Multiplicará su capacidad para ganar 
dinero; aprenderá a aprovechar su capacidad mental consciente y sus fuerzas inconscientes. Se 
le abrirán avenidas nuevas de éxito, de horizontes infinitos. Curso basado en los descubrirolen-
tos «sicológicos de los úl t imos diez años. 

PERIODISMO—Aprenderá a escribir para la prensa en rorma 
vibrante, con hondo interés humano; aprenderá todos los secretos 
modernos del periodismo norteamericano que hacen que las pá­
ginas de cualquier diario palpiten con vida. Poárá, además, 
labrarse con esta orofesldn un magnífico oorvenir social y 
político. 
JREDACcrON S E C U E N T O S T POTODRAMAS—Estudio nuevo 
•n el mundo hispano; pero que ha levantado fortunas como una 
varilla mágica en los Estados Unidos, donde se le ensefta en 
casi todas las Universidades. Aprenderá Ud. a capitalizar su 
imaginación. Hará populares las creaciones de su mente, exhi­
biéndolas ante millones de espectadores para hacerles pensar, 
reír o llorar. Un buen fotodrama se vende hasta en 6,000 dó­
lares. L e ayudamos a vender sus trabajos en los Estados 
Unidos. 
A D M I N I S T R A C I O N C I E N T I F I C A S E I iA CIRCTTI.AC1ÓN S E 
D I A R I O S Y R E V I S T A S — E l hombre importante de una empresa 
es el que hace llegar el dinero. Este Curso le ensefta esto. Su 
trabajo vale tanto m á s cuanto m á s puede Ud. producir. Quedara 
capacitado para duplicar y triplicar la circulación de cualquier 
diario, si sigue los métodos norteamericanos que enseñamos. 
C U R S O S E REDACCION—Saber expresarse con elegancia, co-
reoción y claridad es una de las bases del éxito. Este Curso 
se lo ensefia. Además, aprende Ud. toda la gramática en forma 
agradable y sencilla. Si su ortografía y redacción son defec­
tuosas, este Curso lo preparará para los demás Cursos men­
cionados aquí. 

Cada uno de estos Cursos, por poco qne le aigra su tumo, en­
sefta una profesión o actividad nueva, con porvenir ilimitado y 
sin competidores preparados. E s t á n escritos con el propósito 
do levantar rápidamente al que los estudia a un plano superior 
de vida, tanto Intelectual como económico. Los precios son 
módicos y se pagan con facilidades a l alcance de todos los 
bolsillos. 

P e r s i a n a s 
Saldo mitad precio. Lino-
léum, 6 pts. m.» cuad.0 Sali­
nas, Carranza, S; t.0 2.020 J 

D E L C O M E R C I O D E L I ­
BROS D E E S T A C O R T E 

One follecíi) el día 8 k julio de 1918 
EN L A CTL D A D L I N E A L (MADRID) 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 

R . I . P . 

Su viuda, doña Fe l ipa Dorado; hijos, 
hijos políticos, nietos, hermanos políticos, 
sobrinos y demás familia 

R U E G A N a sus numerosos 
amigos se sirvan encomen­
darle a Dios Nuestro Señor 
y tenerle presente en sus 
oraciones. 

de fl M M 
C A L L E S E A L C A L A 

(frente a las Calatravas). 

L A P R E N S A 
Agencia de Anuncios 

de Rafael Barrios 
Combinaciones económicas de varios pe­

riódicos. Pídanse tarifas y presiipuestos de 
publicidad para Madrid y provincias. Gran­
des descuentos en esquelas de defunción, 
novenario y aniversario. 

Carmen, 18. Te lé fono 123. Madrid 

• ^ 5 VINOS 
Y E R M O U T H 

P R O P I E T A R I O S » 

SANTAMARÍA 

MEm BREVES Y 
A l m o n e d a s 

L U J O S O mobiliario, anti­
guo y moderno, de arte. 
San Roque, 4. 

A L M O N E S A . Alcoba cao­
ba, comedor, saloncitos, 
armarios luna, cuadros. 
Hortaleza, 74. 

TANCREDO P1NOCHET 
Jefe del Dpto. de Instrucción 
de los Curso? en Castellano. 

N U E V A Y O R K 
R E C O R T E E S T E CUPÓN Y E N V I E L O — L E C O N V I E N E 

E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S D E 
Mamaroneci, New York, E . TT. A* 

Sírvanse mandarme detalles y darme precios del Curso tar­
jado con una cruz. Entiendo que esto no me comprometa en 
nada y que el Curso está en castellano. 
Nombre 
Apartado postal 
Calle 7 N ú m 
Ciudad y Pa í s 

A l q u i l e r e s 
V E R A N E O Sardinero. Ce­
do chalet amueblado. Di­
rigirse Gutiérrez. Muelle, 
6, Santander. 

L O C A L cinco huecos, tien­
das espaciosísimas, con só­
tano espléndido, en la ca­
lle Duque de Alba, para 
almacén o tienda. Alfon­
so X I I , 4, tajos; tres 
tarde. 

ECOiMIGOS 
H u é s p e d e s 

F A M I L I A distinguida ad­
mite huésped, baño, telé­
fono. Conde-Duque, 52, en­
tresuelo izquierda. 

A u t o m ó v i l e s 

« N E U M A T I C O S , banda­
jes» todas marcas, acceso­
rios barat ís imos. Exporta­
ción provincias. Casa Cam­
pos. Infantas, 42. 

O f e r t a s 

S E Ñ O R A S ceden bonita 
habitación a señora o se­
ñorita estable. Santa En­
gracia, 104, tercero dere­
cha; hay ascensor. 

S E C E S E habitación, con 
derecho a cocina, a seño­
ra o señori ta de buenas 
referencias. Fernández de 
la Hoz, 35. 

A L Q U I L A S E hotel confor­
table. Villalba, colonia, 
baratísimo. Villa Laura . 
Razón. Abada, 11. 

E N L A S I E R R A casa to­
da comodidad, 250 pesetas 
temporada. Infantas, 25, 
portería. 

. . Curso de Periodismo. 

. . Corso de Repórter. 

. . Curso de Administración 
Científica de la Circulación 
de Siarlos y Revistas. 

. . Curso de Redacción. 

. . Curso de Redacción de 
Cuentos y l'otodramas. 

. . Curso de Eficiencia Mental. 
L A I N S T I T U C I O N U N I V E R S I T A R I A Q U E T I E N E E L M A Y O R N U M E R O S H A L U M N O S 

E N L O S P A I S E S S E H A B L A ESPAÑOLA 

+ •«1 + + *\v 

P R E C I O S O S exteriores, 
cuatro y ocho balcones, 
ocho y diez habitaciones, 
todas comodidades, 35 du­
ros; vecindad honorabilí­
sima. Avenida Reina Vic­
toria. 43. 

C U A R T O S espaciosos, ba­
ratos. Ríos Rosas, 10. Fer-
naedo Católico, 14 dupli­
cado. 

C o m p r a s 

¿ S E S E A vender alhajas, 
objetos plata, dentaduras? 
Pago conciencia. Zarago­
za, 6, L a Onza do Oro. 

D e m a n d a s 

LA M U T U A L F R A N C O - E S -
P A N O L A desea nombrar 
agentes a comisión en to­
das las provincias de Es­
paña para ensanohar su 
organización. Escribid a 
la Dirección general: Al­
calá, 38, Madrid. 

E n s e ñ a n z a s 

L E C C I O N E S primera en­
señanza, francés, contahi-
lidad. cálculo mercantil, 
taquigrafía. Cisne, 18. 

MOZO comedor, ayuda cá­
mara o enfermero infor­
mado. Mínguez. Infan­
tas, 25. 

O p t i c a 
¿ Q U I E R E S U V I S T A ? 
Use cristales Punktal 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti­
co. Arenal, 21. 

A N T E O J O S do absoluta 
garantía, esmerada ejecu­
ción. Vara y López. Prín­
cipe, 5. 

V a r i o s 
C A T A R A T A S . Curación 
por correspondencia. Doc­
tor Rivas Valero. Cádiz. 

R E G A L O todos los días 
esencias, colonias, etcéte-, 
ra. Arroyo, Barquillo, 9. 

A L T A R E S . Esculturas re-
ligiosas. Vicente Tens. 
Fresquet, 3. Valencia. Te­
léfono interurbano 907. 

V e n t a s 
P I A N O barat ís imo, 625 
pesetas. Urge traslado. 
Atocha, 42, principal. 

AGUA SOLARES Neurastenia, dispepsia hiperclorhídrica y catarros gastrointes­
tinales. De uso universal como agua de mesa. 

Depósito y oficinas: Reina, 45, principal derecha. 
Teléfono 2.929 M. Se abonan 0,25 por cada casco devuelto 

Folletín de EL DEBATE GC) 

M. DU C A M P F R A N C 

F I D E L I D A D 
N O V E L A 

(Versión castellana expresamente hecha para 
«EL DEBATE» por E M I L I O CARRASCOSA) 

dores por la ventana de la alcoba, venía a des­
pertarla. ¡Ay! Sólo en el corazón de Isabel reina­
ban las tinieblas. La Naturaleza, en cambio, sr rn-
galanaba a diario con su alegría más jocunda, lle­
na de perfumes y do colores. Los días amanecían 
espléndidos y todo renacía con ellos; el calor, la 
vida, la luz. 

Isabel do Miramare, cansada aún, abandonaba el 
lecho y esperaba con impaciencia a que dieran las 
ocho, hora a la que, minuto más minuto menos, 
solía llegar el cartero: Entonces se asomaba al bal­
cón v acodada en la barnndilla, permanecía inmó­
vil, atenta sólo al instante de verlo llegar. 

A fuerza de esperar veía colmadas sus ansias. 
Los pasos del cartero se dejaban oír, al fin, aplas­
tando la arena crujienle de la avenida del jardín, 
que conducía a la entrada del hotel. Kl corazón tic 
la señorita de Miramare latía en aquel monicnlo 
con violencia: aleteaba desesperadamente, con ale­
teos convulsivos, como el pajarillo enjaulado que 
salta en su prisión buscando la calida por donde 

recobrar su libertad". ¿Le traería alguna carta que 
la sacase de la angustiosa incertidumbre en que 
vivía? ¿Guardaría en la gran cartera de cuero cha­
rolado, cruzada sobre el pecho a modo de ban­
dolera, la misiva esperada desde hacía tanto tiem­
po, tan vivamente deseada? ¡Como habría deseado 
deslizar su mirada inquisitiva hasta el inferior de 
la cartera para leer uno por uno los sobres que 
encerraba en sus entrañas! ¡Con que gusto hu­
biera hundido y enterrado sus manos en el mon­
tón de sobres escritos buscando uno, el que ella 
esperaba y no acababa de llegar! ¿Sería posible 
que entre aquellas epístolas que ci cartero con­
ducía a diario para irlas repartiendo casa por casa 
no hubiera una dirigida a ella, escrita en lejanas 
tierras, que le hiciera saber la suerte corrida por 
el ausente, muy amado? 

El empleado de Correos hacía sonar el timbre 
de la puerta del hotel, con un apresurado repique­
teo, que era nuncio de alegrías, de nuevas gozo­
sas, y. entregaba al criado que había acudido al 11a-
ntarnieiito un montón de pliegos, franqueados con 
sellus de todos los colores y escritos con los más 
diversos caracteres de letra. 

¡Oh, que paquete de correspondencia tan vo­
luminosa había dejado el cartero! ¿Estaría entre 
las demás su carta? Lntonces abandonaba el bal­
cón a toda prisa, y bajando a brincos la .-scalera, 
con ta atrilidad de un jilpnero saltarín, salía a) en­
cuentro del criado, que subía la correspomlnicia 
en una bandeja de plata para lu;cer el reparto de 
las cartas y periódicos llegado'-. Su manó febril se 
apoderaba de un sobre y se disponía a abrirlo, in­
consciente de lo que haría, cuando lo dejaba paer 
con desaliento sobre la bandeja, después de haber 
leído su tlirección. ¡Siempre el mismo resultado: 

¡Todas estaban dirigidas a Felipe o a Gilberta! ¡cendiendo su vela, se arrodillaba a los pies del al-
¡Ni una sola para ella!... Lo demás, periódicos, itar en que se veneraba la imagen, y sus oraciones, 
revistas... ¡nada! saliendo de sus labios, subían al Cielo, mezclán-

E Isabel de Miramare, que se había adelantadojdose a las que elevaban las almas contristadas, 
á imaginar con su fantasía rica y ardiente toda que, como la suya, acudían a implorar la proteo 
una sugestiva leyenda de evasión, el drama que 
seguramente le habría contado la esperada carta, 
de haber llegado, se sentía decepcionada una vez 
más, defraudada en su bello sueño de creer inmi­
nente el regreso de Juan Salbris... ¡Ah! . . . Todo 

ción de la celestial Señora. 
¡Cuántas velas le había llevado! ¡Qué de limos­

nas le había ofrecido! ¡Con qué fervor le pedía, 
confiándole su alma, poniéndose bajo su patrocinio! 

Isabel gustaba de permanecer arrodillada en pre-
qutmera, todo ilusión malograda, todo decepción sencia de Nuestra Señora de las Victorias, a la 
constante... ¡que dirigía sus más ardientes y humildes súpl icas; 

En el estado de espíritu en que en semejantes y cuando después de implorar largamente la mise-
ocasiones la dejaba la realidad, no tenía ni fuerzas, Iricordia y el auxilio divino de la Reina del Cielo, 
ni menos aún valor, para abrir los periódicos y se levantaba para regresar a su casa, se sentía más que abruma nuestras espaldas cuando nos olvida- I 
leerlos; se dejaba caer en un sillón aplanada, ex- esperanzada, con más confianza en el porvenir...^mos de él para ayudar al prójimo a soportar el 
hausla de energías, y con la cabeza desmayada so- Como un náufrago a una tabla, se asía a la posibili-isuyo. ¡Cómo ansiaba que llegase el momento de1 
bre el pecho, se entregaba a sus tristes meditacio- dad de que el teniente Salbris no hubiera muerto,|volver a su querido p a í s montañoso, a la humilde' 
nes, abismándose en el hondo pesar que amarga- sino más bien cogido prisionero, y a la de que hu- casita campesina de techo de paja! ¡Oh apacible, 
ba su existencia, que desde hacía tiempo constituía biera podido evadirse del cautiverio. ¡y dulce hogar, lleno de ternuras, donde podría en- ^ 
su vida. Una vez más veía desvanecerse sus espe- j A pesar de que los días seguían transcurriendo itregarse libremente a su pena, haciendo confiden- | 
ranzas. ¡Esperar todavía! ¡Seguir sometida al su- monótonamente, sin variación, Isabel se decidió a|te de sus más ínt imos sentimientos al bondadoso,^ 
plicio de no saber de él, de ignorar cuál era su esperar lo que fuera necesario, procurando al tnis- y paternal corazón del doctor Salbris, que tant 

consuelo, no obstante, experimentaría al saber que I 
podía contar con ella, con su abnegación desvelada 
y tierna, con su c a r i ñ o ! Sí, estaba obligada, más 
obligada que nadie a consagrarse al cuidado del 
infortunado padre, aceptando con amor el legado J 
de aquél de quien se consideraba viuda sin habet ¡J 
sido su mujer. Sentía la bondadosa Isabel de Mi­
ramare sed de abnegaciones y sacrificios, nece­
sidad de entregarse por entero y en absoluto a l | 
cuidado del padre de Juan Salbris. Hasta unaai 
razón de egoísmo abonaba su conducta y hacía m á s í l 
deseable la caritativa y piadosa misión que volun-li 
tariamente se había encomendado, pues no i g n o - « 
raba que es menos pesado el fardo de una pena J 

suerte! ¡Continuar sumida en aquella sima de atroz 
incertidumbre en que se ahogaba! 

¡ Desaparecido! 
Cuando la desesperación, ganando poco a poco 

mo tiempo serenar su espíritu y abrirlo a la más bien sabría comprenderla! ¡Oh, su inolvidable y7/ 
dulce esperanza. ¡tranquilo pueblecillo de San Salvador, tan lleno ̂  

Mientras imploraba fervorosa, con los ojos su- de amorosos recuerdos, en que tan feliz se había k| 
pilcantes clavados en el rostro de la imagen, pen-¡desl izado su vida! ¡Oh su adorable casita, digna ; 

su alma atormentada, amenazaba dominarla y en- .saba también en el viejo impedido, en el ciego doc-lde albergar los más nobles sentimientos, lejos del 
señorearse de ella, Isabel de Miraniiue corría a tor Salbris que allá abajo, en la soledid de sujruido, del egoísmo y de la hipocresía del mundo.i 
postrarse de hinojos a los pies de Nuestra Señora refugio de los Pirineos, estaría sufriendo horri-jAllí era donde ella deseaba vivir, a donde se tras- I 
de las Victorias, ante cuya imagen había orado jblementc con la desaparición del hijo tan apasio-¡ladaría inmediatamente, abandonando sin contra- 3 
fervoso^amente lautas y guitas veces. Los ex votos ¡nadamenle querido. ¡Juan, al despedirse, le había jriedad, antes, por el contrario, con entusiasmo, e l - i 
ofrecidos en prueha de gratitud por la piedad de,confiado el cuidado de su anciano padre, y ella lujo y las comodidades del coquetón hotelito de 
los fieles, cubrían las encaladas paredes de la ca- no podía abandonarlo a su desgracia y no lo aban- Cours-la-Reine... 
pilla: los cirios lucían por centenares, alumbran-¡donaría! 
do a la milagrosa Virgen. Isabel de Miramare, en-j ¡Que dolor tan inmenso el del pobre viejo! ¡Qué { C o n t i n u a r á . ) 


